
0 
 

 

 
FERNANDA PIACENTINI 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

        ENTRE O TABU E O TOTEM: o consumo de imagens por  

                                                     meio da obra de Steven Klein. 

 

 

 

 

 

 

Londrina 

2016 



0 
 

FERNANDA PIACENTINI 
 

 

 

 

 

 

 

 ENTRE O TABU E O TOTEM: O CONSUMO DE IMAGENS 

                                                     por meio da obra de Steven Klein 

 

 

 

Dissertação apresentada ao programa de 
mestrado em Comunicação da Universidade 
Estadual de Londrina, apresentada para 
otenção do título de mestre 
 
Orientadora: Prof. Dra. Dirce Vasconcello 
Lopes. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Londrina 

2016 
  



1 
 

FERNANDA PIACENTINI 

 
 
 
 

EM ALGUM LUGAR ENTRE O TABU E O TOTEM. 

 

 
Dissertação apresentada ao programa de 
mestrado em Comunicação da Universidade 
Estadual de Londrina, apresentada para 
otenção do título de mestre 
 
Orientadora: Prof. Dra. Dirce Vasconcello 
Lopes. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

____________________________________ 

     Profa. Dra. Dirce Vasconcellos Lopes 
Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

____________________________________ 

Prof. Dr. Miguel Luís Contani 
Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

____________________________________ 

Prof. Dra. Cleuza Fournasier 
Universidade Estadual de Londrina - UEL 

 

Londrina,                      de 2016. 
 

 

 

 

 

 



2 
 

Dedico este trabalho a Deus sempre 

presente em minha vida com força 

imensurável e inexplicável! Meus pais 

Juacir e Maria Valentina que sempre me 

incentivaram em minhas loucas 

caminhadas, inclusive nesta etapa, 

sempre considerando o estudo, como 

algo essencial e intrinseco ao 

desenvolvimento humano. A meu amor 

Marcondi que não poupou esforços 

para que eu pudesser concluir esta 

etapa, me incentivando e dando todo o 

suporte necessário para que eu jamais 

desistisse. A minha orientadora prof 

Dirce que confiou em minha 

capacidade, me acolheu com doçura, 

estimulou, sendo também 

extremamente compreensiva em todos 

os aspectos. E a minha ternurinha, 

amor da minha vida, Manuela minha 

filha do coração que alegra meus dias e 

acalenta minha alma.



0 
 

PIACENTINI, Fernanda. Em algum lugar entre o tabu e o totem. 2016. 125f. 
Dissertação (Mestrado em Comunicação) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina,  2016. 

 
 

RESUMO 
 
 

O presente trabalho tem o escopo de buscar uma reflexão sobre certos tabus de 
ordem social vigentes, e sua possível transformação para o totem. Para tal, se usará 
da metodologia de iconologia proposta por Panofsky para analisar imagens da obra 
do fotógrafo americano Steven Klein que trata com pertinência do tema. E ainda, 
favorecer o desenvolvimento de pesquisas e referências bibliográficas no segmento: 
comunicação de moda. 
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ABSTRACT 
 

This study aims to pursue a reflection on certain taboos of prevailing in social order 
and its possible transformation to the totem. To do this, it will use the iconology 
methodology proposed by Panofsky to analyze images of the American photographer 
Steven Klein work that deals with the relevance of the theme. And yet, encourage the 
development of research and producing bibliographies in fashion communication 
segment. 

Key-words: Taboo, Totem, reflections, fashion communication.
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Ao fazer uma análise da sociedade atual, busca-se descobrir as causas e 

origens de certos tabus de ordem social, que se perpetuam ao longo dos tempos 

e questioná-los com o intuito de buscar uma reflexão filosófica no âmbito cultural 

e da moda. O título dado a pesquisa busca direcionar os estudos à percepções 

que se tem ao observar o comportamento humano em relação a certos fatores 

socioculturais suscetíveis a transformações. Atualmente observa-se que existe 

algo entre o que é exposto e o que é reprimido socialmente que parece se 

transpor com frequência em alguns casos. Assuntos que parecem estar em uma 

dimensão vulnerável oscilam entre serem vistos como certo ou errado, ético ou 

antiético, tabu ou totem. Em alguns momentos, são vistos como assuntos já 

tratados e portanto sem muita relevância, outras vezes porém, retornam e são 

recriminados em igual concomitância, como se houvesse um retrocesso 

inexplicável. 

 Dentre os inúmeros motivos que levaram a tais pesquisas, devem ser 

evidenciados especialmente: a falta de discussão a respeito destes conceitos de 

tabu e totem nos dias de hoje de modo geral, ou seja, não somente por 

segmentos; sua exposição na mídia, como tais temas são tratados por elas, sua 

relevância; e colaborar com pesquisas de qualquer modo na área da produção 

visual de moda como um todo, que é comprovadamente escassa e em muitos 

casos superficial. Em face a essa realidade, encontrou-se na obra do fotógrafo 

americano Steven Klein uma oportuna razão para tais premissas, uma vez que 

vai de encontro exatamente a tudo o que foi observado e ao mesmo tempo, a 

mesma serviu de base inicial para o início de tal pesquisa. 

O termo tabu tem origem no idioma Tongan, da Polinésia e era utilizado 

pelos nativos da ilha para designar as coisas as quais não se podia tocar, 

considerada por eles sagradas. Em sua obra intitulada Tabu e Totem, Freud 

(1913) através de uma série de exemplos e interligações, busca explicar 

questões acerca da psicologia social, em uma tentativa de busca pela origem 

das instituições culturais e sociais. Para tal, estabelece um paradoxo com a 
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síndrome de Édipo, e com o mito da ordem primeva. Para Freud tais questões 

vão além da religião e da moralidade apenas.  

Em sua grande maioria a sociedade vive sob a ideia de um mundo 

sacralizado, para os quais existem coisas que a ciência não pode explicar, seja 

por influência cultural, por osmose ou decisão pessoal. Estas pessoas estão 

sujeitas a suas religiões, crenças, deuses, costumes, tradições, rituais, pecados 

e virtudes. Do mesmo modo, embora em quantidade demasiadamente menor 

estão pessoas que buscam enxergar o mundo sem a influência do sagrado, 

racionalmente em conformidade com o pensamento de Seabra (1996, p.98):  

"Dimensão divina e humana, tempo sagrado e tempo profano- dois pólos na 

dialética. Dois planos, duas realidades que se alternam e definem mutuamente".  

O fato é que para se localizar em um mundo, é preciso fundá-lo. Dar a ele 

um aspecto, uma origem, um sentido para alguns, consagrá-lo. Para Seabra 

(1996, p. 47). " O espaço é o nosso ponto de referência [...] Ou seja, a 

autenticidade. O que é o homem está vinculado etimologicamente ao onde o 

homem é".  Deste modo, é quase que impossível que se viva em um mundo cem 

por cento profano, sem interferência de crenças, costumes, tradições. "O tempo 

mítico e o racional coexistem discriminados no mundo em que vivemos, no 

entanto, existem espaços onde estes dois tempos se entrelaçam" (SEABRA, 

1996, p.98).   

 No inicio do século, muitos fotógrafos foram taxados de malditos pelo fato 

de expressarem-se de um modo menos convencional socialmente, infringindo 

códigos de condutas sociais considerados tabus. Este estudo, teve inicio ao  

pesquisar fotógrafos de moda alternativos. Através destas pesquisas percebeu-

se que um deles vem se tornando notório e que há pouquíssimo tempo era visto 

com certa estranheza, como um tabu pelos meios:  o fotógrafo americano atual 

Steven Klein. Ele chegou a ser considerado pela editora chefe da Revista Vogue 

Americana, a mais influente revista do quesito no mundo,  Anna Wintour, como 

sendo "Muito conceitual para o Mainstrean". O fato é que hoje ele se tornou um 

fotógrafo assíduo da Vogue e de tantas outras publicações de moda. 

 Com o advento da fotografia e o surgimento das revistas especializadas 

o ato de comunicar moda, passou a ser um oficio executado por fotógrafos, 
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diretores, produtores, modelos, maquiadores, cabeleireiros entre outros. Com o 

intuito de contribuir para a identificação dos tabus que perduram ao longo dos 

tempos na sociedade midiática de moda pretende-se, através da metodologia de 

iconografia e iconologia proposta por Panofsky (1982), fazer uma análise de 

imagens fotográficas da obra do fotógrafo de moda norte americano Steven 

Klein, bem como discutir sua apropriação e exaltação a certos tabus que 

permeiam a sociedade de uma modo geral. Pretende-se ainda demonstrar como 

tais temas são rejeitados pelas mídias em certo período para em outro seguinte, 

serem não somente aceitos, como explorados em profusão. 

A mídia de moda foi concebida, com o objetivo de impulsionar a venda de 

produtos. Para tal, a fotografia de moda desde seu debut vem sendo composta, 

apropriando-se da função poética de imagem nas suas composições visuais 

como forma de auxilio.  Pignatari (2005, p.15) explica: “Em arte, forma e 

conteúdo não podem ser separados. Perguntava o poeta Yeats: “Você pode 

separar o dançarino da dança”?”. Deste modo, quem se recusa a perceber 

formas não pode ser artista. “Nem fazer arte.” Por isso, as composições visuais 

de moda são compostas, sobre certas temáticas, muitas vezes sendo 

suportadas pela arte, podendo estas ser mais, ou menos fantasiosas.  

   Dessa forma, toma-se por objetivo específico suscitar reflexões acerca 

de tabus e totens presentes na sociedade, utilizando-se para tal, como já foi dito, 

de algumas imagens da obra do fotógrafo de moda americano Steven Klein. Para 

tanto é necessário buscar as origens dos conceitos destes termos sob o ponto 

de vista da antropologia. Para compreendê-los foram adotadas teorias que 

pudessem auxiliar na compreensão destes tabus que influenciam no 

comportamento da sociedade. 

As referências bibliográficas têm como base os mesmos argumentos: 

antropologia, moda, psicologia, comportamento, imagem, sociedade, filosofia, 

religião e fotografia para que melhor se compreenda a exposição de certos tabus 

culturais. 
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2. TOTEM E TABU 

 As tentativas de aprofundamento nos temas tabu e totem sob o ponto de 

vista da antropologia não deixam qualquer certeza ou definição sob a origem do 

pensamento/comportamento a respeito dos tabus sociais, tampouco dos totens. 

Todavia é considerada imprescindível uma busca a tais origens com maior 

acuidade. Em vista de tal necessidade, sob o viés das terminologias e 

comportamentos, os estudos de Sigmund Freud sobre o tema servirão de auxílio 

de base sob o ponto, uma vez que, divagar sobre um conceito sem buscar suas 

origens daria a pesquisa caráter superficial.  

 Seguindo a contribuição de Freud para gênese do tema com o livro Tabu 

e Totem (1913), para o qual, o significado do termo tabu tem origem na vida dos 

povos selvagens e semisselvagens. Segundo ele, através da cultura destes 

povos, tem-se a possibilidade de identificar uma fase anterior do 

desenvolvimento humano, uma fase mais primitiva (FREUD, 1913, p.07). 

 Freud (1913) através do estudo da psique dos povos considerados pelos 

etnógrafos como os mais atrasados, selvagens e miseráveis,  justamente por 

haverem conservado traços arcaicos não mais presentes nas demais tribos, os 

aborígenes australianos foram tidos como as mais relevantes fontes de estudos 

sobre a origem dos tabus e totens incutidos na sociedade (FREUD, 1913, p. 08).   

[...] Os aborígenes da Austrália são considerados como uma raça a  
parte sem nenhum parentesco com seus vizinhos mais próximos, os 
melanésios, polinésios, ou malaios. Eles não constroem casas, nem 
cabanas sólidas, não cultivam o solo, não possuem animais 
domésticos. Se alimentam exclusivamente da carne de toda a classe 
de animais e de raízes que arrancam da terra. Não possuem reis nem 
chefes e os assuntos da tribo são resolvidos por uma assembleia de 
homens adultos. (FREUD, 1913, p.08) 

 

 Lutam contra a escassez de água e contra condições de vida 

excessivamente duras, a mais primitiva das tribos vizinhas. Não é certo que 

possuam uma religião senão que, um culto a seres considerados "superiores".  
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 Freud (1913) diz que as tribos australianas se dividem em clãs cada qual 

leva o nome de seu totem. O totem é em primeiro lugar o antepassado do clã e 

em segundo lugar seu espírito protetor, seu benfeitor, que envia oráculos a seus 

filhos, protegendo-os em situações perigosas. Ou seja, totem, o objeto escolhido 

pelo clã para ser cultuado, exibido, motivo de orgulho, fonte de força. Podendo 

este ser um animal, uma força natural (chuva, sol), uma planta enfim, algo que 

tenha alguma ligação com o grupo, algo de certo modo sagrado para o grupo. 

 Para o historiador das religiões Mircea Elíade (1992) se faz necessário um 

paralelo entre as origens de tabus e totens. Para ele, o homem possui duas 

opções: a de viver em um mundo sagrado (sob a égide de uma religião), ou, em 

um mundo profano, " dessacralizado " (sem crença espiritual, rituais ou tradições 

religiosas). Como prova deste pensamento em seu livro O Sagrado e o profano 

(1992) o autor cita Emile Durkheim (1858-1917) que julgava ter encontrado no 

totemismo a explicação sociológica da religião. 

  O que Elíade (1992) chama de o granz andere, hierofanias crenças em 

objetos como: pedra sagrada ou árvore sagrada adoradas como divindades, 

onde explica que estas porém, não o são por ser pedra ou árvore e sim por terem 

adquirido por algum motivo status sacro. 

 O termo tabu para Freud, seria como uma oposição extrema ao termo 

totem, uma vez que está ligado a natureza profana do homem.  "Tabu é uma 

palavra de origem polinésia cuja tradução resulta difícil de compreender pois não 

possuímos uma palavra correspondente" (FREUD, 1913, p.29). Freud apresenta 

duas significações opostas para o tabu: aquela do sagrado e consagrado e a do 

inquietante, perigoso, proibido ou impuro.  

 Tabus tornam-se deste modo, "proibições" de difícil entendimento, pois 

não são restrições morais ou religiosas, não existe algo realmente consistente 

que possa fundamentar sua origem. Elas apenas parecem naturais de algum 

modo como por exemplo:  O incesto é considerado uma das principais origens 

dos tabus sociais:. A própria tribo australiana estudada por Freud impunha a 

seus instintos sexuais restrições muito severas, especialmente as relações 

incestuosas, às quais se aplicavam punições (FREUD, 1993, p.9).   

 



14 
 

[...] Os membros de um mesmo totem são considerados irmãos 

e por sua vez não devem manter relações sexuais entre si ou 

casarem-se. Esta é a chamada lei da exogamia, que para Freud 

é inseparável ao Totemismo. Esta que, não tinha a principio 

nada ver com o totemismo, foi introduzida porém, quando 

membros do totem viram a necessidade de ditar restrições 

matrimoniais. Não se entende como a exogamia se introduziu ao 

totemismo, o fato é que existe e que o enlace se mostra 

extremamente sólido  (FREUD, 1913, p.10). 

 

 É, portanto, difícil entender ao certo de onde provém tal restrição e qual 

seria a justificativa psicológica para este tabu que rege o mundo civilizado. Deste 

modo, o incesto prova ser o mais temido dos tabus para tal tribo, ainda que, não 

se entenda de onde realmente provenha tal pavor o fato é que, nesta tribo 

chegam a ser castigados com a morte. Quando uma mulher se casa com um 

homem, são obviamente de totens diversos e os filhos resultantes deste 

matrimonio ficam como membros do totem da mãe assim sendo, não poderão 

jamais haver relações sexuais com elas nem tampouco com suas irmãs, sejam 

estas de sangue ou de clã ou totem  (FREUD, 1913,  P.11). 

 Para resumir, considera-se as sínteses do professor de psicanálise da 

USP Paulo Endo (2013) , como muito contributivas para as reflexões e análises 

finais dos termos sob o viés Freudiano, pois ele explica que, segundo Freud:  

totens  são símbolos sagrados e respeitados e tabus proibições de origem 

incerta,  que cercam e cerceiam as liberdades individuais e coletivas de uma 

determinada sociedade e que o totemismo está ligado aos vestígios da infância 

(ENDO, 2013 apud ALENCAR). 

 Como parte do pensamento de Freud ao complexo de Édipo, o professor 

sintetiza muito bem a obra tabu e totem (1913):  

 

[...] O texto relata a história da primeira comunidade dos homens, a 

“comunidade primeva”, constituída por um pai tirano e seus filhos, os 
escravos. Essa relação impedia que os filhos tivessem qualquer tipo 
de liberdade. Havia um fator que distinguia essa comunidade das 
demais, já que o tirano tinha direito absoluto sobre as mulheres da 
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comunidade. Só que em determinado momento, como conta Paulo 
Endo apud Alencar (2013), essa assimetria gerou um desconforto entre 
os irmãos e, a partir de algo que Freud não explica, eles começam a 
considerar que aquilo por algum motivo é injusto. O complexo de Édipo 
já instaurado com a relação pai-filho estimula a organização dos 
irmãos, que ao fim se juntaram para aniquilar o elemento opressor 
cometendo o parricídio, ou seja, a morte do pai. 

Ao matar o pai acontecem dois processos: primeiro, eles devoram o 
pai, em um banquete totêmico. E, posteriormente, os filhos se sentem 
de alguma maneira culpados pela morte da figura paterna, porque 
embora tirano, aquele indivíduo os protegia, provinha, alimentava. “A 
culpa vai gerar uma herança que produzirá a necessidade de 
restauração da representação desse pai, a restauração do totem”, 
conta o professor. (ENDO, 2013 apud ALENCAR). 

 

 Tal passagem, para o professor não seria um mito decorrente de um 

sentimento de culpa adquirido pelos aborígenes em virtude do parricídio 

cometido pelos mesmos, onde eles transformam o pai tirano em uma ideia de 

pai simbólico devido a tal culpa. Apoiando-se na lei moral através do 

cumprimento dos mandamentos e das regras sociais e através da percepção de 

que possuem as mesmas virtudes do pai se deparam com a necessidade de 

criar novos "códigos" de conduta social.  Para o professor Endo, (2013, apud 

ALENCAR) " a instauração de uma ordem que dita que os membros daquela 

comunidade não podem se relacionar com as mulheres do mesmo clã explica a 

origem do tabu do incesto e, a partir dele, surgem todos os outros ".  Ainda em 

consonância com Endo (2013): 

 

 [...]  a presença física desses totens nas culturas produz 

paralelamente a organização da comunidade em torno dos 

totens e a regulação da cultura a partir dos tabus. “Ou seja, o 

totem é a figura que organiza , em torno da qual toda 

comunidade se organiza. Mas como, com quais instrumentos? 

Os tabus, que regulam o que podemos ou não podemos, a 

proibição e o que é permitido”, explica o coordenador. 

“Funcionam com a leis”, completa ( ENDO, 2013, USP). 
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           Wundt (1913, apud FREUD p. 30) explica que o tabu resulta no mais 

antigo dos códigos escritos da humanidade e  a opinião geral o julga anterior aos 

deuses e a toda religião. 

 Segundo Roland Dalbiez (1992) um conhecido estudioso das doutrinas 

Freudianas, Freud só fala de religiões se for para atacá-las. Para ele, a religião 

é como uma ficção, a qual ele associa a uma neurose obsessiva, tal como a 

moral que, para ele é homogênea à obsessão. Dalbiez também cita Wundt que, 

segundo ele, explica o tabu como um temor de forças demoníacas, explicação 

esta que o mesmo Freud que a criou repele declarando-a insuficiente (WUNDT 

apud DALBIEZ, p. 309). 

 Já para Elíade (1992) que faz esta conexão entre o homem religioso e não 

religioso, o homem religioso experimenta a necessidade de existir sempre num 

mundo total e organizado, num Cosmos. Assim, “Um Universo origina se a partir 

do seu Centro, estende se a partir de um ponto central que é como o seu 

“umbigo” (ELÍADE, 1992 p. 28).  

 

2.1 MUNDO SAGRADO E MUNDO PROFANO 

  

 Como nota Elíade (1992) nada se pode começar ou fazer sem um ponto 

de referência, sem um localizador. Surge então a necessidade de estabelecer-

se um ponto fixo na conjuntura do universo que possa dar direção a humanidade, 

o que poderia ser definido como um centro. Em outras palavras, o mundo não 

pode nascer do caos ou ser relativizado, "hipotetizado ", é preciso fundá-lo. Já 

que “nosso mundo” é um Cosmos, qualquer ataque exterior ameaça transformá-

lo em “Caos”. E dado que “nosso mundo” foi fundado pela imitação da obra 

exemplar dos deuses, a cosmogonia.  O tempo de interesse desta discussão 

seria o cosmológico, por sua vez, sob os aspectos: do religioso ou sagrado e do 

profano (ELÍADE, 1992, p. 17). 

 Nas palavras de Pondé (2011) em um congresso científico onde o mesmo 

recorreu às questões do tempo sagrado e profano observou-se que existem 
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vários tipos de tempo: o do relógio, o tempo biológico e o tempo cosmológico, 

sendo que cada tipo de tempo apresenta suas particularidades. Para Elíade (27) 

sejam quais forem as dimensões do espaço que lhe é familiar e no qual ele se 

sente situado – seu país, sua cidade, sua aldeia, sua casa –, o homem religioso 

experimenta a necessidade de existir sempre num mundo total e organizado, 

num Cosmos. 

 

 

 2.1.1 Sagrado 

 

  Como simplifica Seabra (1996), o espaço é o ponto de referência do ser 

humano, a base de sua maneira de ser ao qual ele se dedica, investe sentimento 

e carinho. Exemplificando: ao comprar ou alugar uma sala, encomendando sua 

forração de tapete ou tecido para seus estofados, existe uma preocupação com 

a metragem e também uma dedicação afetiva, pois será um ponto de referência 

de quem somos. 

  Pondé (2011) achou oportuno acrescentar também alguns conceitos 

referentes ao tempo sagrado que para ele remete a ideia de separação, por que 

está fora de seu dia a dia . A passagem do tempo através de seu tempo significa 

que se deixa de existir, a ideia do sagrado é muito comum pois, cada vez que 

ele se manifesta, altera a relação do sagrado com o tempo, uma vez que está 

fora do seu dia e (re)significa todos os outros momentos.  

 Buscando uma reflexão maior sobre o tempo sagrado, Pondé (2011) cita 

os que ele chama de "os grandes cavalheiros do ateísmo moderno", uma vez 

que dedicaram em suas obras reflexões acerca deste contexto. Pois seria 

interessante compreender como estes pensadores que optaram por viver sob a 

ideia de um mundo não sagrado veem o mundo sagrado.  

 Sendo o primeiro deles Freud, para o qual Deus é uma espécie de pai não 

castrado, pois ao descobrir com muita dor que o pai (humano) não pode tudo o 

que quer, é fraco e falho, projeta-se a ideia de um Deus onipotente ou seja, um 

pai onipotente, perfeito e livre de pecado. A segunda citação faz referência a 
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ideia de Marx que também acredita que Deus é uma espécie de projeção do ser 

humano, porém, para ficar alienado e não tomar atitudes na vida, uma vez que 

o ser humano " deixa nas mãos Deus" os maiores e mais difíceis dilemas de sua 

vida ou ainda, que  acredita que o que não consegue resolver, Deus o fará! Já o 

terceiro, Nietzsche acredita que Deus é um produto do ressentimento humano e,  

portanto, cria esta ideia de Deus para enfrentar a frustração de que o mundo 

significa algo. Por último, Pondé faz menção ao pensamento de Darwim sobre o 

universo  sagrado,  ele (Darwin) considera esta ideia um teatro de um escândalo 

total. Para ele, o tempo não significa nada além de uma espaço vazio onde o 

movimento inercial vai acontecendo. Devido a estes movimentos inerciais as 

pessoas criam mecanismos simbólicos e códigos para que, de alguma forma 

possam sobreviver a este processo de esmagamento da existência por conta 

deste choque entre as partes. (PONDÉ, 2011). 

 A importância de se falar do tempo e das religiões (sagrado e profano), é 

justamente se contrapor a ideia de que o desencantamento do mundo, ou seja a 

natureza tenha perdido seus aspectos míticos, místicos, sagrados e proféticos 

por honra da ciência e das técnicas contemporâneas que precisam de uma 

natureza abstrata e vazia para ser controlado pelo pensamento racional. 

Portanto, a importância de se falar da natureza do tempo sagrado  contraposto 

ao profano, o tempo da transcendência,  imanência, em um tempo cotidiano 

vazio e repetido é mostrar que existem temporalidades heterogêneas na mesma 

cultura. Por conseguinte, não é que os deuses desapareceram, nós é que 

desaprendemos a vê-los. (MATOS apud PONDÉ, 2011). 

 A fim de complementar a ideia do sagrado escreveu Elíade (1992): "não 

se faz nosso um território a não ser recriando-o ou seja consagrando-o".  

 

 [...] Para o homem religioso, o espaço não ê homogêneo: 
o espaço apresenta roturas, quebras; há porções de espaço 
qualitativamente diferentes das outras. “Não te aproximes daqui, 
disse o Senhor a Moisés; tira as sandálias de teus pés, porque 
o lugar onde te encontras é uma terra santa.” (Êxodo, 3: 5) Há, 
portanto, um espaço sagrado, e por consequência “forte”, 
significativo, e há outros espaços não sagrados, e por 
consequência sem estrutura nem consistência, em suma, 
amorfos. Mais ainda: para o homem religioso essa não 
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homogeneidade espacial traduz-se pela experiência de uma 
oposição entre o espaço sagrado – o único que é real, que existe 
realmente – e todo o resto, a extensão informe, que o cerca 
(ELÍADE, 1992, p.17).  

 

2.1.2 Profano  

 

 É importante salientar que, do mesmo modo que existe a compreensão 

ou visão sacra do mundo, existe também uma compreensão não sacra dele, 

sendo que, para essas sociedades o espaço é homogêneo e neutro, sem 

rupturas, sem, portanto, nenhuma orientação de estrutura. Uma existência 

purificada de toda e qualquer manifestação religiosa. Embora para Elíade (1992) 

não exista uma existência totalmente profana pois uma tal existência profana 

jamais se encontra no estado puro. Seja qual for o grau de dessacralização do 

mundo a que se tenha chegado, o homem que optou por uma vida profana não 

consegue abolir completamente o comportamento religioso. Segundo Elíade: 

 
[...] Mas, por ora, deixemos de lado este aspecto do problema e 

 limitemo-nos a comparar as duas experiências em questão: a 
 do espaço sagrado e a do espaço profano. 

  Lembremo-nos das implicações da primeira: a revelação de            
 um espaço sagrado permite que se obtenha um “ponto  fixo”, 
 possibilitando, portanto, a orientação na homogeneidade 
 caótica, a “fundação do mundo”, o viver real. A experiência     
 profana, ao contrário, mantém a homogeneidade e portanto a 
 relatividade do espaço. 

 Já não é possível nenhuma verdadeira orientação, porque o 
 “ponto fixo” já não goza de um estatuto ontológico único; 
 aparece e desaparece segundo as necessidades diárias. A 
 bem dizer, já não há “Mundo”, há apenas fragmentos de um 
 universo fragmentado, massa amorfa de uma infinidade de 
 “lugares” mais ou menos neutros onde o homem se move, 
 forçado pelas obrigações de toda existência integrada numa 
 sociedade industrial (ELÍADE, 1992, p.18). 

 
  

 Embora o homem profano viva em um mundo não sagrado, não deixa de 

vivenciar coisas como sagradas, valorizar passagens de sua vida consideradas 

especiais, momentos, pessoas, fotos: o primeiro amor, a cidade natal, aquele 

prato de comida que sua avó fazia, uma viagem especial feita na juventude enfim 

"os lugares sagrados" de seu universo privado.  
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2.2   MITOS E COSMOGANIA 

 

  Abordar assuntos relacionados à concepção do mundo e da sociedade 

especialmente sob o aspecto do sagrado não deixa de ser um modo de vida 

apoiado na existência de mitos. No sentido literal, uma vez que: “ Mito é uma 

forma de explicação que tem validade apenas entre o grupo cultural em que 

surge”. “(NETO, KARNAL, 2006, p.9) E, “não é passível de questionamento, o 

mito é simplesmente aceito” (MENEZES, 2013). 

 Para Barthes (1989, p.131) " O mito é uma fala, ou seja, um sistema de 

comunicação que profere algo, uma mensagem, um modo de significação uma 

forma. Pois tal, não se define pelo objeto de sua mensagem mas, pela forma 

como é proferida". Elíade (1992) diz que: " O mito conta uma história sagrada, 

quer dizer, um acontecimento primordial que teve lugar no começo do tempo" 

 (ELÍADE, 1992. p. 50).  

 Segundo Neto-Karnal (apud Menezes, 2006 p.9): “Mito é uma das 

primeiras manifestações de conhecimento da humanidade: é uma forma de 

explicar suas origens”. Porém, de uma maneira ambígua segundo Barthes, para 

o qual o mito é simultaneamente sentido e forma, pleno de um lado, vazio do 

outro.  

 Menezes (2013) explica que cada comunidade, cada grupo cultural, 

possuía sua “mitologia”, sua forma própria de explicar a origem do universo, sua 

própria origem. O mito está ligado a sacralidade do homem, e a sua necessidade 

de significar sua existência de uma maneira "animada", alegórica, uma vez que, 

como já dito, mitos dificilmente possuem explicação, devendo simplesmente ser 

aceitos. Já que estes deixam, por algum motivo de satisfazer os homens, para 

os quais tais fundamentações não bastam, os mesmos passam a questionar 

cada vez mais a existência e tudo aquilo que lhes fora apresentado sobre este 

tema até então. Como ocorreu no período helenístico por exemplo Neto-Karnal 

(2006, p.11):  O mito, passa a não mais satisfazer os homens, pois estes 

passaram a questionar cada vez mais, a buscar um saber pautado na 
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argumentação, na sustentabilidade, para explicar o cosmo e o ser humano de 

forma profunda, inovadora e decisiva. Segundo Neto-Karnal:  

 “(...) a filosofia, quando nasce na Grécia, faz indagações sobre 

a origem das coisas, tal como haviam feito os mitos, mas encontra uma 

forma de explicitação de questões e respostas diferenciadas do mito: 

a demonstração do argumento, do raciocínio. Enquanto o mito recorre 

a uma narrativa que faz alusões ao mágico, a filosofia recorre ao que 

é verossímil e submete suas próprias conclusões ao exame racional, à 

crítica” (NETO, KARNAL, 2006, p.11). 

 

 A partir de então, surgem novos conceitos culturais, baseados na razão, 

que iriam pouco a pouco substituir as explicações míticas, dar novas 

possibilidades ao pensamento filosófico e desmitificar ideias pré-concebidas.  

Para Menezes (2013) é, portanto, o saber filosófico que irá de forma reflexiva e 

consciente explicar a origem do universo e do homem. 

 Existem diversas versões sobre a formação do universo além das versões 

míticas. A ciência que a estuda é conhecida também como cosmogonia. São 

diversas as versões sobre a formação do cosmos desde as já ditas míticas até 

as consideradas mais racionais.  Segundo Elíade (ELÍADE, 1992,p.22-23), para 

a cosmogonia tudo o que não é “o nosso mundo” não é ainda um “mundo”. Não 

se faz “nosso” um território senão “criando-o” de novo, quer dizer, consagrando- 

o. É importante compreender que a cosmização dos territórios desconhecidos é 

sempre uma consagração. 

         Consagrar - tornar sagrado, está sempre conectado a visão religiosa do 

mundo. E como já visto, o universo origina-se sempre de um centro, ponto 

central. O cosmos é uma alternativa de criação para evitar viver-se em um caos. 

Essa multiplicidade de “Centros” e essa reiteração da imagem do mundo a 

escalas cada vez mais modestas constituem uma das notas específicas das 

sociedades tradicionais, segundo ELÍADE( 1992): 
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 [...] A cabana sagrada, onde se realizam as iniciações, 
representa o Universo. O teto da cabana simboliza a cúpula celeste, o 
soalho representa a Terra, as quatro paredes as quatro direções do 
espaço cósmico. A construção ritual do espaço é sublinhada por um 
triplo simbolismo: as quatro portas, as quatro janelas e as quatro cores 
significam os quatro pontos cardeais. A construção da cabana sagrada 
repete assim a cosmogonia, pois esta casinha representa o Mundo. 
dado que “nosso mundo” foi fundado pela imitação da obra exemplar 
dos deuses, a cosmogonia (ELÍADE, 1992, p.29). 
 

 Segue-se daí que toda construção ou fabricação tem como modelo 

exemplar a cosmogonia. (ELÍADE,1992,p.28). A Criação do Mundo torna-se o 

fundamento de todo gesto criador humano, independente de seu plano de 

referência. Uma vez captado o valor cosmogônico do Centro, torna-se de mais 

fácil compreensão a criação do mundo a partir de um ponto central. (ELÍADE, 

1992.). 

 Seabra (1996, p.60) conclui este pensamento com a ideia de que " Todos 

sofremos quando deixamos nosso espaço seguro e amigo. No pensamento 

mítico este espaço é bom porque foi cosmicizado pelos deuses, que o separaram 

do caos organizando-o em torno de um centro." Daí a convicção de que nosso 

mundo é sempre o centro do mundo. 

  Todo o espaço do qual se apropria, se consagra segundo a visão 

sacralizada do mundo, uma vez que, como descreve Elíade (1992, p. 23) . 

“Situar-se” num lugar, organizá-lo, habitá-lo – são ações que pressupõem uma 

escolha existencial: a escolha do Universo que se está pronto a assumir ao “criá-

lo”. Ora, esse “Universo” é sempre a réplica do Universo exemplar criado e 

habitado pelos deuses: participa, portanto, da santidade da obra dos deuses.  

          Para Seabra (1996, p.68) "São religiosos o comportamento e a atitude em 

relação as novas terras para onde o homem traz seu mundo". Para o homem 

sacralizado "o verdadeiro mundo". 

 E para concluir este primeiro capítulo, considerou-se de extrema 

relevância esta breve divagação sobre o simbolismo do centro do mundo. Nada 

mais coerente que finalizar esta etapa com este autor que serviu de suporte 

maior para o desenvolvimento das ideias deste capítulo, ELÍADE (1992).  

 

   [...]  " Um grande número de mitos, ritos e crenças diversas 
deriva desse “sistema do Mundo” tradicional. Não é o caso de citá-los 
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aqui- encontramos por toda a parte o simbolismo do Centro do Mundo, 
e é ele que, na maior parte dos casos, nos permite entender o 
comportamento religioso em relação ao “espaço em que se vive”. 
(ELÍADE,1992, p.25) .   
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3. FOTOGRAFIA, ARTE, CONCEITO 

 

 Quando a fotografia surgiu causou um grande alvoroço entre a sociedade 

do século XIX especialmente entre os artistas. Porém, não necessariamente do 

mesmo modo: enquanto a sociedade via com brilho nos olhos e entusiasmo a 

possibilidade de eternizar sua imagem, guardar de recordação, artistas a viam 

com antipatia uma vez que, como relatou Dubois (1994) " lutavam contra o 

domínio crescente da indústria técnica da arte".  

 A câmera escura conhecida desde a época de Leonardo da Vinci como 

ideia, fora realmente concretizada somente por Niépce e Daguerre no século 

XIX, através dos quais, foram obtidas as primeiras fotografias. Estas, por sua vez 

impressas através de uma lâmina de metal de alto custo em um processo de 

exposição que requeria muito tempo. Lançado após anos de pesquisa, o 

daguerreótipo. Segundo Hacking (2012, p.8) "A dagueorrótipia desenvolvida na 

França por Louis-Jacques Mandré Daguerre, resultava em uma imagem rica em 

detalhes em uma pequena placa de metal" .  

 Benjamim explica melhor (2004, p.93): " As imagens de Daguerre eram 

placas de prata, iodadas e expostas na câmera escura; elas precisavam ser 

manipuladas em vários sentidos, até que se pudesse reconhecer, sob uma luz 

favorável, uma imagem cinza pálida." Diz ainda Hacking (2012, p.19) também 

sobre Niépce:  "Niépce motivado por seu interesse pela arte da litografia realizou 

suas primeiras experiências com a câmera escura, utilizando betume (camada 

protetora) para placas de impressão que endureciam sob a ação da luz".  

  Após tentativas de patentear a descoberta por parte de Niépce e 

Daguerre serem frustradas, o governo interviu, comprando os direitos de 

distribuição e utilizo da descoberta. Foi dado um "bom" dinheiro a seus 

inventores,  colocando a seguir o invento sob domínio publico, iniciando assim a 

difusão do método fotográfico seguindo as premissas de Hacking (2012, p.20):  

" Em 1839 François Arago da academia das ciências da França, anunciou, a 

invenção de Daguerre, juntamente com a intenção do governo Francês de 

comprar seus direitos em todo o mundo. " 
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 Alguns anos depois, em 1841 Henry Fox Talbot lança o calótipo, um 

processo mais eficiente, já utilizando iodeto de prata em papel, um método que 

resultava em um negativo a ser revelado. Tal processo, permitia a produção  de 

cópias, algo que com o daguerreótipo, por ser impresso em placas de metal, 

resultava o processo em algo mais inconveniente. O método De Talbot, tinha 

também entre tantas vantagens, a de requerer um tempo menor de exposição. 

De acordo com Hacking (2012, p.8): Teve-se a noticia de um outro processo 

desenvolvido na Inglaterra por Willian Fox Talbot,:  " este que resultava numa 

imagem negativa em papel cujas características aproximavam-se das artes 

gráficas. Enquanto o daguerreótipo era um processo único (não havia negativo) 

o de Talbot podia ser usado para produzir outras inúmeras cópias positivas." 

 Após sua invenção, o processo fotográfico se desenvolveu e ambos 

deram lugar a fotografia em colódio úmido, um processo que usava negativos de 

vidro para produção de imagens em papel. As fotografias (HACKING, 2012) 

eram mais nítidas, e apresentavam maior riqueza em detalhes. O método 

fotográfico se difundiu, tornando-se profissão. A fotografia se popularizou, 

segmentou-se, a exemplo: fotografia de retrato, de esporte, aérea, e tornou-se 

um meio de criar combinações complexas de imaginação e realidade. 

 A fotografia foi por si só, trilhando novos caminhos, conquistando novas 

ideias e ampliando visões, deixando de ser apenas documental para se tornar 

mais poética ou conceitual. A exemplo da fotógrafa considerada amadora na 

época, Julia Margareth Cameron esta que, de acordo com Hacking (2012, p.11) 

"criou um obra extensa com pretensões apenas estéticas. Utilizava fantasias, 

foco diferenciado, sob temas bíblicos, literários, alegóricos com a ideia de estar 

transformando fotografia em arte".  Cameron fora rotulada pela sociedade da 

época como uma profissional amadora de pouco domínio da técnica, e ainda, 

como uma pobre excêntrica incapaz de usar o equipamento que tinha em mãos.  

   Foi apenas no fim do século XIX que a subjetividade fotográfica conseguiu 

ampliar sua legitimidade com o pictorialismo. Ainda sobre o vértice do livro de 

Juliet Hacking sobre a história da fotografia (2012): A fotografia pictorialista é 

caracterizadas por técnicas e efeitos emprestados das artes gráficas. Nela as 

manipulações na câmera escura podem ser extensivas, buscando afastá-la do 
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realismo cristalino, dando unicidade a cada impressão. Suas imagens podiam 

ainda apresentar características não usuais a exemplo: tons vibrantes, aparência 

desfocada, nebulosa, onírica, em busca de reações estéticas, e não objetivas. 

   A fotografia, de certo modo, liberou o pintor da obrigação da reprodução 

em si. Para Benjamim (2004. p. 97), " a maior vítima da fotografia não foi a pintura 

de paisagem e sim o retrato em miniatura. Em 1840 a maioria dos pintores de 

retratos em miniatura, já haviam se transformado em fotógrafos."  

 Benjamim (2004) dá exemplos nos quais, para ele, fotografia e arte se 

encontram,  apesar de toda a técnica e intenção do fotógrafo, a fotografia acaba 

por refletir um algo a mais, uma subjeção que intriga dando o exemplo de um 

homem que caminha (2004, p.94) : "percebemos um homem que caminha ainda 

que em grandes traços, porém nada percebemos de sua atitude na exata fração 

em que ele dá um passo. A fotografia nos mostra essa atitude, através de seus 

recursos auxiliares, câmera lenta, ampliação. Só a fotografia revela este 

inconsciente óptico ". Bem como expôs Benjamim (2004), tal obra suscita no 

observador/leitor uma necessidade de encontrar uma centelha do acaso, pois 

através de uma foto por exemplo, o olhar tem a possibilidade de ver o que a 

câmera não vê, possibilitando assim uma leitura mais poética de imagens. 

 De acordo com Dubois (1994, p.253) por exemplo: " tratar de assuntos 

referentes a fotografia contemporânea como sendo ou não arte, é uma questão 

ultrapassada, sem significado pertinente hoje". Por outro lado, para ele, é 

importante questionar o inverso ou seja, a arte contemporânea marcada pela 

fotografia.  

      Conforme Mielbeck (2002, p.7), " A invenção da fotografia , como dizem,  

libertou a pintura da necessidade de reproduzir a realidade. Ao fazê-lo, herdou 

gêneros como retrato e a pintura histórica e contribuiu para o desenvolvimento 

do modernismo." Baudelaire, apud Dubois (1994) vê a fotografia como um 

instrumento de memória documental do real e a arte como pura criação 

imaginária.  

     No Livro “O Ato fotográfico”, Dubois traça um panorama  de teorias sobre 

a fotografia em si, sob o ponto de vista da semiótica peirciana, quanto a questão 

do realismo e do valor documental da imagem fotográfica. São três as posições 
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analisadas por ele (DUBOIS, 1997): " Primeira: a reprodução mimética do real". 

A foto é concebida como espelho do mundo, é um ícone no sentido de Charles. 

S Pierce; segunda: a imagem como interpretação- transformação do real, 

codificada. Aqui a foto é um símbolo; e a terceira e última: a foto como índice, 

que só depois pode tornar-se parecida (ícone) ou adquirir sentido (símbolo). 

(DUBOIS, 1997, p.53) 

 De acordo com Soulages (1998, p. 15) A busca pela estética fotográfica, e 

a investigação repousam sobre a análise das fotos e obras fotográficas, na 

produção de conceitos novos e na reflexão na qual se apoia não somente a 

estética, bem como a filosofia e a psicanálise. 

 

3.1 ESTÉTICA 

 

Ao buscar por uma antropologia da estética, depara-se mais com ideais 

subjetivos de beleza, que propriamente com regras claras pré-estabelecidas ao 

longo dos tempos. Tais ideais mudam conforme os povos, com a evolução da 

sociedade que, por vezes serve-se dos movimentos artísticos que emergem para 

estabelecer padrões. Muitos filósofos tentaram conceituar ideais de beleza: o 

que faria de algo belo, desejado?  E, por mais uma vez, são identificados 

conceitos vários e muitas vezes, subjetivos.   

Como para Hegel (APUD GOMES, 2010), por exemplo, para o qual a 

natureza não realiza uma forma ideal ela não condensa explicitamente o conceito 

do belo. O que por sua vez, estaria ligado ao espírito do artista, sendo assim, 

uma idealização artística do ser humano. Algo que não pode ser capturado com 

clareza, de avaliação pessoal, subjetiva. " O espírito se encontra na natureza na 

forma latente de um “ser em si” não podendo ser apreendido sensivelmente, mas 

apenas pelo pensamento." 

           Thomas de Aquino em sua Summa theologiae 1 menciona a sua teoria da 

trindade para explicar o conceito de beleza:  Integritas ou perfectio ( pureza ou 

                                                           
1  Suma Teológica é o título da obra básica de São Tomás de Aquino, frade, teólogo e 
santo da Igreja Católica, um corpo de doutrina que se constitui numa das bases da 
dogmática do catolicismo. 
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perfeição);  Debita proportio ou consonantia (Devida proporção ou harmonia) e 

claritas (brilho ou clareza) (Summa theologiae I, q. 39, a. 8, c). 

            Para Tomás de Aquino (filósofo medieval), para que exista beleza é 

necessário que exista proporção (adaptação da matéria a forma), integridade 

(cada coisa com sua parte que lhe compete), esplendor (cor nítida (claritas-

clareza e luminosidade) e consonância. Adequação ao escopo - cada coisa é 

destinada, deve possuir uma função útil.  Em ECO (2011, p.100), Aquino afirma 

que " Deus é belo, como causa do esplendor e da harmonia entre todas as 

coisas. Portanto a beleza do corpo consiste em ter os membros do corpo bem 

proporcionados, com a devida luminosidade de cor".  Como no período 

renascentista no qual a beleza consistia na proporção das partes. Conforme o 

escritor Pietro Bembo, “a beleza nada mais é que uma graça que nasce da 

proporção e conveniência, e de harmonia entre coisas” (ECO, 2004, p.216). 

  Os conceitos de belo mudam não somente de acordo com épocas e 

evolução social, mas também, de acordo com movimentos artísticos que surgem 

ao longo dos tempos. Por exemplo, no período barroco2, considerava-se que, 

mais importante que a beleza exata era a capacidade de exprimir a multiplicidade 

de particulares (de formas e detalhes). O século barroco exprime uma beleza 

além do bem e do mal. Dizer o belo através do feio, o verdadeiro através do falso, 

a vida através da morte. Aliás esta, a morte, tema obsessivamente presente na 

mente barroca. A bela morte de Romeu e Julieta. Beleza dramaticamente tensa 

(ECO, 2014). 

 No século XVIII, para Rousseau, o bom é o belo em ação e o gosto é de 

certo modo o microscópio do juízo. A razão iluminista tem seu lado luminoso no 

gênio de Kant, para o qual segundo Bassi (2012) A realidade não é bela nem 

feia é neutra. O julgamento do belo não diz respeito a coisa em si mas sim a 

aquele que a julga. Um quadro não é belo, sou eu que te faço saber que me 

agrada. "O belo é aquilo que agrada universalmente ainda que não se possa 

justificá-lo intelectualmente". O belo é subjetivo, uma atribuição pessoal. 

                                                           
2  Período do século XVI marcado pela crise dos valores Renascentistas, gerando uma nova 

visão de mundo através de lutas religiosas e dualismos entre espírito e razão.  Considerado como 
o estilo correspondente ao absolutismo e à Contrarreforma, distingue-se pelo esplendor 
exuberante.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Absolutismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Contrarreforma
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Todavia, atribui características ao belo (ECO, 2014. p.294): "Prazer sem 

interesse, finalidade sem escopo, universalidade sem conceito e regularidade 

sem lei".   

 Outros períodos históricos que definem bem a ideia do belo são o   

classicismo e o neoclassicismo, sendo que no primeiro, o belo se dá a partir de 

uma estética ideal, a estética normativa, independente do sujeito que a percebe 

enquanto que no neoclassicismo encontra-se o rigor individualista (o privado) e 

a paixão arqueológica (moda na segunda metade do século XVIII). Paixão por 

viagens e terras distantes em busca de uma beleza exótica. Importante o 

pensamento de Eco (2014) : 

 

  [...]"A atenção à dimensão do privado, ao domicilio com 
expressão do individualismo típico do homem moderno concretizam-se 
na busca e na aplicação de normas rígidas e severas: exemplo disso é 
a casa que Thomas Jefferson, artífice da revolução americana e 
terceiro presidente do Estados Unidos, projetou pessoalmente." (ECO, 
2014, p.244). 

 

 Em busca do estilo original, a favor de uma maior liberdade expressiva. 

David Hume (apud ECO, 2004), vê a ideia de belo de modo análogo ao de Kant. 

Para Hume o crítico só pode determinar as regras do gosto quando é capaz de 

se libertar dos hábitos e preconceitos. A Beleza não é inerente às coisas, mas 

se forma na mente do crítico, isto é, do espectador livre de influências externas. 

 Outros movimentos surgiam e vinham ainda com uma visão mais 

subjetiva da beleza. Para alguns deles, por exemplo a beleza poderia encontrar-

se no lado mais obscuro da vida, ou em tristezas e até mesmo na morte uma vez 

que considerava-se tudo que fosse capaz de provocar emoções sem distinção 

de gêneros, tudo o que fosse genuíno como belo. A exemplo do movimento 

gótico por exemplo: ECO (2014) O romance “gótico” floresce povoado de 

castelos e monastérios em decadência, subterrâneos inquietantes propícios a 

visões noturnas, delitos tenebrosos e fantasmas. E é quando floresce a poesia 

cemiterial3, espécie de erotismo mortuário.  

                                                           
 



30 
 

  Da Inglaterra vem Edmund Burke (1993) com seu tratado sobre o 

conceito, "Uma Investigação Filosófica sobre a Origem de Nossas Ideias do 

Sublime e do Belo". Para Burke (1993), sublime é tudo aquilo que produz a mais 

forte emoção que o espírito é capaz de sentir. Burke opõe o belo ao sublime. O 

terror é deleitável quando não ameaça muito de perto. Segundo Burke "tudo 

aquilo que serve para, de algum modo, excitar as ideias de dor e perigo... ou 

versa sobre objetos terríveis, ou opera de maneira análoga ao terror, é origem 

do sublime; ou seja, é causador da mais forte emoção que a mente é capaz de 

sentir" (BURKE, 1993, p.119)  

  Deste modo percebe-se que a ideia de belo é algo relativo, uma vez que 

sofre alterações frequentes no decorrer da história e dos movimentos artísticos  

segundo os próprios pensadores e filósofos que buscaram condensar tal ideia. 

Para alguns, o belo está ligado a índole, é belo aquilo que é bom; para outros é 

belo o que está dentro de uma proporção adequada, com cores harmônicas. 

Pode-se ver o belo também segundo o sentimento que se tem ao contemplar 

algo, ou ainda a ideia de algo. O belo pode ser também o feio, o tenebroso uma 

vez que provoca emoções ainda que ruins (tristeza, medo, pavor) que, uma vez 

percebidas mesmo sem estar com elas diretamente envolvidos, podem fazer-se 

contemplar de um modo mais poético. 

 

 

 

3.1.2  Estética fotográfica e fotograficidade 

 

 Na fotografia desde seu debut,,  também foram se desenvolvendo novos 

estilos, gêneros, estéticas, técnicas. Considerando os conceitos de beleza 

expostos, de interpretações subjetivas e variadas, acredita-se que os mesmos 

poderiam transpor-se aos conceitos de uma possível estética fotográfica. Uma 

vez que à arte se misturou a técnica criando uma evolução no caminho da 

fotografia, uma diversidade de propostas. Dados os fatos, será que seria possível 
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estabelecer uma estética fotográfica ideal? Em caso positivo, estaria ela ligada 

a uma boa técnica? Ou a simetria, proporção e harmonia de cores? Seria bela 

uma fotografia pelo conceito nela empregado? Pela ideia que ela passa? Ou pela 

sensação que provoca, seja esta boa ou ruim?   

 Platão considerava a arte uma imitação imperfeita da natureza, uma vez 

que ele dividia o mundo em dois planos: o sensível e o inteligível (2014. Livro VI 

da República). Para ele, o sensível nada mais era que a mimese do inteligível, e 

a arte uma tentativa de representação do sensível, uma cópia da cópia, não 

tendo para ele muito valor. Para Platão, a arte não era bela. Portanto, pensar em 

uma estética fotográfica sob o ponto de vista platônico poderia ser ainda mais 

caótico, ou pessimista uma vez que, se a arte é uma cópia de uma ideia, a 

fotografia seria o que? A cópia da cópia da ideia? 

Soulages, professor doutor da Universidade Paris VIII e do Instituto 

Nacional de História da Arte, pretendendo fundamentar uma estética para a 

fotografia, lança o livro: A estética da fotografia (2006). Seu exemplo a respeito 

da fotografia é amplo e concomitante com o de Domenéch quando diz:  “Toda 

fotografia pode ser considerada sob o ângulo do documento ou sob o ângulo da 

obra de arte. Não se trata de duas espécies de foto " e assim aproxima-se da 

máxima kantiana de que, " É o olhar de quem a considera que decide” Soulages 

(2006, p.159).  

Em seu livro “Fotografia e pintura”, Flores (2011) trata do tema fotografia 

versus arte uma vez que a primeira deixa de ser mimética, puramente 

documental para adquirir intenção artística e então endossa a pergunta:" Como 

pode ser artístico algo produzido por uma máquina?" (2011, p.140). Tal pergunta 

mostra o caráter ambíguo da fotografia como meio. Para Flores:  

  

[...] "Tal contradição estaria ligada não apenas a essência 
técnica do meio, mas  também a um pensamento moderno que julgava 
as coisas segundo valores opostos: o documental versus o artístico, a 
ciência vs. a arte, o manual, a copia, vs o original etc... " (FLORES, 
2011, p.140). 

 
 

 Buscando um aprofundamento na tentativa de responder questões sobre 

o que seria de fato uma foto, o que faz com que uma coisa seja uma foto e o 
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que numa foto pertence à esfera da fotografia, Soulages (2006) cunha o 

conceito de fotograficidade, no qual  discute o que é fotográfico na fotografia. 

Para Soulages uma de suas características maiores é "o inacabável, o fato de 

possuir múltiplas potencialidades".  

 Como uma alusão ao pensamento de Walter Benjamim (apud, FLORES, 

2011), trata da ideia  de ser tecnicamente reprodutível.  Ou seja, o fato de que, 

de uma foto se possa fazer inúmeras cópias, como também de uma imagem, 

ou obra que não apenas a imita mas consiste na reprodução fotográfica do 

original. O que fez com que o objeto, a foto perdesse sua aura, seu valor 

artístico, sua artisticidade. Adorno contradiz Benjamim ao afirmar que a 

"fotografia adquiriu sua aura, por sua vez conquistou seu lugar em museus" 

(FLORES, 2011, p.142.)  

  Uma vez mais reconhecido também pelo seu valor subjetivo, conceitual, 

artístico a fotografia foi cada vez ganhando mais" liberdade poética". As ideias 

românticas do artista/autor/fotógrafo foram sobrepujando-se a reprodutibilidade 

técnica, afastando-se da realidade puramente mimética tornando-se mais 

líricas e poéticas. As ideias em detrimento da mimese ou razão, o conceito em 

detrimento do explícito,o que, para Adorno (1970) poderia ganhar ainda mais 

valor, uma vez que:  

 

 [...] «As obras de mais elevado nível formal, desprovidas de 
sentido ou a ele alheias, são, pois, mais que simplesmente 
absurdas, porque o seu sentido cresce na negação do sentido. A 
obra que  nega rigorosamente o sentido está obrigada, por tal lógica à 
mesma coerência e unidade, que outrora devia presentificar o 
sentido.  As obras de arte, mesmo contra a sua vontade, tornam-
se contextos de sentido ao negarem o sentido. (ADORNO, Edições 
70, 1970.) 
 

 

 A fotografia, portanto, não possui uma estética ideal ou um caráter pré-

estabelecido. Seus valores são plurais e múltiplos. Depende da intenção de 

quem a produz. E não foram somente os filósofos e pensadores que aferiram 

caracteres divergentes ao escopo fotográfico mas os próprios fotógrafos ao 

longo dos tempos especialmente no início do ápice da fotografia tinham opiniões 

contraditórias em relação a mesma. Como Lewis Carroll por exemplo: 
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         Ele, o mesmo defensor do onirismo na literatura, e extremamente 

reconhecido por isso, também era fotógrafo, porém, nesta segunda função 

acreditava na fotografia como meramente documental, confrontando-a quando 

se apresentava de forma diferente. Flores (2011, p.138) "Enquanto a escrita de 

Carroll explorava livremente as possibilidades da criatividade (foi ele o autor de 

Alice no país das maravilhas), sua fotografia seguia as convenções naturalistas 

da época, e era em contraste bastante tradicional". Enfim, para finalizar este 

capítulo, acredita-se que Soulages tenha condensado com eficiência o teor das 

discussões aqui descritas (2010):  

 

   [...] A aparente oposição das obras, dos estilos, das posturas, 
das correntes, das orientações e das opções fotográficas” (p.344), 
além de permitir se aproximar da fotograficidade e da relação 
problemática e enigmática da fotografia com o real. Frisa, contudo, que 
esta estética não deve significar um universalismo sem rigor. Deve ser 
“instrumento de um pensamento dialético que descobre a razão da 
totalidade diferenciada da pesquisa fotográfica na própria essência da 
fotografia” (p.234), uma vez que toda foto é, concomitantemente, 
autônoma e foto de alguma coisa que deve ser imaginada e pensada. 
“Uma filosofia da fotografia só pode ser dialética, e sua estética só pode 
ser a do ‘ao mesmo tempo’”, sentencia Soulages (p.348) na conclusão. 
Já no último momento (A arte fotográfica) compreende o lugar da arte 
fotográfica na arte contemporânea. Para tal, entende quais relações a 
fotografia estabelece com outras artes. Isto acontece de quatro modos: 
a cocriação (com outra arte, criação em parceria com outra linguagem), 
a transferência (de outra foto para uma realidade classificada como 
artística), a referência (para outras artes e estas para a fotografia) e o 
registro (não é apenas um meio, torna-se a fim em si, tomando uma 
posição central na arte contemporânea). Soulages aponta que “a 
fotografia em sua totalidade mostra, assim, estar no cerne da arte 
contemporânea, e até, de certa maneira, ser seu próprio cerne” (p.345). 
A fotografia não é só um meio de reprodução das obras de arte e das 
atividades que estão ligadas à arte, mas pode se tornar ela própria arte 
ou atividade artística. É a particularidade da fotografia que permite esta 
inserção e o relacionamento com as outras artes, propõe Soulages. 
Por isto, a necessidade de dominá-la e de haver uma estética própria 
à imagem fotográfica (SOULAGES, 1998).  

 
 

 
3.2   CONCEITUALISMO E IMAGEM NA MIDIA 

 

Marcel Duchamp foi um dos precursores a arte conceitual unindo-a à 

fotografia. Considerado o pai do ready made para o qual a obra esta na intenção 

do fotógrafo e não em uma mera representação objetiva de algo. Dubois (1994, 

p. 257) diz ainda sobre Duchamp " para ele o produto final não apenas não 
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parece, mas, nem mesmo tem o traço físico de um objeto exterior  " a ser 

representado"; ele é esse próprio objeto, tornado obra como tal, por um ato de 

decisão artística".  

Uma tecnologia da informação recria a seu tempo não só processos novos 

da teoria da visão, mas, mecanismos cognitivos. Em séculos anteriores a este, 

a produção da informação era custosa, lenta e, portanto partiu-se para a 

descoberta de um mecanismo de produção em série.  Então, houve a 

transformação da sociedade de letrados à sociedade de oferta de informações. 

A demanda por livros vinha por parte de sociólogos e publicitários. Tais livros por 

sua vez, eram criados por uma empresa ou mídia, isto posto podiam ser medidos 

segundo McLuhan (1972), uma vez que a mídia passasse a ser vista como uma 

galáxia: “Podia haver certa vantagem em substituir a palavra galáxia por meio 

ambiente. Qualquer nova tecnologia de transporte ou comunicação tende a criar 

seu respectivo meio ambiente humano. O manuscrito e o papiro criaram o 

ambiente social de que pensamos em conexão com os impérios da antiguidade.” 

(McLUHAN, 1972, p.14).  

A padronização da escrita, fez com que na filosofia se tivesse uma ideia 

mais ampla sobre a objetividade por denotar a ausência de maneirismos, 

aspirando um público mais universal. Conforme  McLuhan (1972): “Ambientes 

tecnológicos não são recipientes puramente passivos de pessoas, mas ativos 

processos que as remodelam como o fazem também outras tecnologias. Em 

nosso tempo, a súbita passagem da tecnologia mecânica da roda para a 

tecnologia do circuito elétrico representa uma das maiores mudanças de todo o 

tempo histórico.” E exemplifica ainda: “A impressão por tipos móveis que, 

consistiu na criação de um novo ambiente inteiramente inesperado: criou o 

público”. O que nos faz observar sob uma nova perspectiva o fenômeno da 

comunicação. (McLUHAN, 1972, p.14).  

Em decorrência disso, entende-se que, cada meio/mídia possui seu 

próprio público, segmentado, cativado por ele próprio, “alfabetizado” por ele, de 

acordo com a cultura que ambicionou passar desde seu surgimento. Por 

consequência, este meio, no sentido figurado se torna um mundo por si só, ou 

uma galáxia como descreveu Mcluhan (1972). E sua essência, influencia tudo o 
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que nela se transpõe, ou seja, o meio em si, acaba por tornar-se mais importante 

que as mensagens transmitidas através dele, pois é ele quem dá forma as ações 

e atrações humanas. Assim sendo, o modo como interpretamos as mídias e 

lemos suas imagens, está ligado a sua essência. 

A linguagem escolhida para compor a imagem fotográfica, precisa 

comunicar de acordo com os anseios de certo público midiático-social. A " arte " 

na realidade, da publicidade por exemplo, a qual a fotografia parece também 

estar fadada a acompanhar, segundo Herbert Marshall McLuhan em entrevista 

ao programa Monday Conference, da ABC, Austrália, em junho de 1977 diz que: 

é a “folk art” da atualidade, e o que importa a arte, a qualquer forma dela é “criar 

um efeito para capturar a atenção de alguém”.  

Este pensamento muito tem a ver com o escopo se assim pode-se dizer 

da fotografia, seja ela documental ou artística, pois o comunicar, não é que 

estimular pessoas às compras, sejam estas compras de ideias, conceitos, ou de 

objetos físicos. E para isso , são usadas mensagens de otimismo em relação às 

ambições da vida e ao futuro. Quando uma fotografia , porém, se “desvirtua”, de 

algum modo, dos estereótipos sociais refletidos pelas  mídias, parece entrar em 

conflito com os meios. Pois, ela passa a adquirir caráter desconhecido, criando 

assim um “abismo” entre ela e os suportes. Estes que, preferem por vezes evitá-

las, já que tratam de temas que vão à contra corrente de tudo o que até então, 

se havia proposto, esbarrando-se em certos “tabus” sociais.  

 Em parágrafo anterior afirmou-se que a leitura de imagens em mídias está 

baseada de certo modo, na "essência" de determinada mídia/meio. Porém, por 

outro lado não é possível ignorar o fato de que o modo com qual lemos e 

interpretamos imagens, está intrinsecamente ligado a todo o nosso contexto 

histórico e cultural, vivencias e tradições também. Por isso, interpretações 

imagéticas podem ser subjetivas. Para tal, considera-se imprescindível levantar 

este tópico sobre a fotografia através das mídias, suscitar a reflexão acerca de 

sua estética e conceitos visuais em favorecimento da composição visual com 

ferramenta propulsora de sentido e do desenvolvimento desta área de estudo.   

Ao se relevar fatores de manipulação midiática e social, de extrema 

importância está a análise de seus significantes, que segundo Boni (2000) 
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[...] é o estado primeiro, o ponto de partida da mensagem. O 

fechamento da cadeia cíclica da comunicação, ou seja, a leitura de 

uma mensagem só pode ser realizada a partir da existência do 

significante. Palavras, ilustrações, figuras, imagens e outras formas de 

comunicação, constituem o significante. O significante é o que se 

expressa, o que significa o que irá gerar um significado.  

 

 

 A imagem fotográfica para Soulages (2006, p.92) como a da câmera escura 

não é natural, nem objetiva, nem neutra senão cultural e herdeira de técnicas, 

praticas e teorias historicamente determinadas.  

 Para considerar as análises pode-se basear na dupla ruptura que se 

instaura entre fotógrafo, objeto e fotografias: Antes toda ruptura entre ver suas 

aparências visuais e conhecer seu próprio ser. Consideramos os critérios 

estabelecidos por Jacques Aumont: “a parte dos olhos de espectador, do 

dispositivo, da imagem e da arte”. 

 Platão em sua obra A República (VI-VII) expõe o sensível e o inteligível, o 

visível e o pensamento para o qual: O visível poderia ser tradado na  fotografia 

como produção comercial; o pensamento como as produções mais conceituais 

exemplo como os vistos nos editoriais de revistas de vanguarda. Como relata 

Soulages (2006, p. 100) . "Nosso objetivo é duplo: demonstrar que o real não 

pode ser oferecido tal qual pela fotografia e que nesta impossibilidade, nesta falta 

consiste o valor da fotografia". 

 A fotografia parece ser sempre sobre um fenômeno e não da coisa em si. 

Usufruir-se da arte empregada a produção como direcionamento estético para 

as composições fotográficas é uma maneira conferir ao trabalho uma áurea mais 

suave, criativa e menos cansativa para o receptor. Sem contar o fato de que a 

própria arte é uma maneira de se fazer divagar sobre a realidade e por que não, 

sonhar... A arte possui muitas vezes um elo com o com o passado, o que é por 

si carregado de memória, cultura e filosofia. 

 Referindo-se agora a imagem conceitual, filosófica que incita que sugere 

que exige mais conhecimento de leitura, que propõe algo, independente dos 

adjetivos possam ocorrer na mente humana ao lê-las. Um dos primeiros grandes 
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fotógrafos a romper o viés das obviedades das produções mais comerciais 

esteve à frente de um dos maiores movimentos de vanguarda da história, o 

surrealismo, ele, Man Ray:  

 

[...] Movimentos artísticos de vanguarda como o Dadaísmo e o 
surrealismo tiveram um efeito profundo nas artes a partir dos anos 
1920. No entre guerras, talentos criativos da Europa, da Rússia e dos 
Estados Unidos convergiram para a capital francesa, proporcionando 
uma fecundação cruzada intensa de ideias entre diferentes formas de 
arte.  A designer Elsa Schiaparelli colaborou com o artista Salvador 
Dalì, e as paisagens oníricas de Dalì e Giorgio de Chirico apareceram 
na Vogue junto com fotografias, de vanguarda de Man Ray (1890-
1976). (Hackings, 2012, p. 261) Man Ray, definido certa vez por Jean 
Cocteau como “O grande Poeta do quarto escuro”, foi um dos pioneiros 
da fotografia conceitual, experimental, não literal, o fotógrafo do 
surrealismo. “Ele podia fazer arte a partir do nada” (New York Times, 
1973). 

 

A exemplo da moda um segmento que sempre utilizou-se de conceitos nem 

sempre objetivos para se expressar, buscando o poético, fantasioso, viu em 

fotógrafos como Man Ray, um forte aliado. Em sua passagens pela fotografia de 

moda, fora primeiramente contratado pelo estilista Paul Poiret para fotografar 

suas criações. Ao longo das décadas fotografou para Coco Chanel, Mainbocher, 

para a estilista surrealista, Elsa Schiaparelli, e para inúmeros veículos de moda, 

incluindo a mítica revista Vogue. 

 Como relatou Miebelbeck (2002, p. 6) O surrealismo e a Bauhaus (escola 

precursora do design industrial), trouxeram grandes mudanças à fotografia no 

século XX e os seus representantes mais destacados introduziram novas 

técnicas e temas neste campo. 

Desde o surgimento da fotografia, através de sua história de 

transformações, percebeu-se que, segundo Miebelbeck (2002, p. 12) "A relação 

intima entre imagem e realidade, encorajou acima de tudo os artistas, a usarem-

na para suas visões imaginárias. " 

Ainda seguindo o pensamento de Miebelbeck (2002, p. 12)  "Ao mesmo 

tempo, os artistas não estavam apenas interessados em estabelecer os limites 

da capacidade da fotografia proporcionando uma reprodução fiel da realidade, 

mas, em explorar  o meio e os limites em si. A fotografia é usada de um modo 
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conceitual em seus mais variados gêneros - realismo, retrato, moda, publicidade, 

fine arts. Deste modo, não só cumpre o que é tecnicamente capaz de fazer- 

espelhar a realidade-, mas simultaneamente reflete o que está a fazer. 

Estaria a fotografia se tornando arte? Ou, como incita Dubois: A arte estaria 

se apropriando da fotografia com seus artistas que trabalham fotograficamente? 

(DUBOIS, 1994, pg. 253) "  Este cita Duchamp para o qual a arte e a fotografia 

tem em comum funcionarem em seu aspecto constitutivo não como uma imagem 

mimética, analógica mas, como simples impressão de uma presença como 

marca, sinal, sintoma." 

Como fora dito, expressar-se também de um modo conceitual em 

detrimento do documental em si. Como a obra de Duchamp que de acordo com 

Dubois (1994) pode ser considerada como conceitualmente fotográfica. Apesar 

de que, ainda para Dubois (1994, p. 257) " Duchamp jamais foi fotógrafo no 

sensu stricto, mas toda sua obra pode ser considerada conceitualmente 

fotográfica, isto é, trabalhada sobre a lógica do índice, do ato e do traço, do signo 

fisicamente ligado a seu referente, antes de ser mimético." 

 

3.3 PARA UMA ANÁLISE CONCISA DE IMAGENS 

 

Como indicou Peter Burke (2004) historiador inglês contemporâneo, a 

análise formal de imagens, técnica de análise que vinha sendo aplicada para 

analisar obras de arte desde sempre era insuficiente. Segundo ele (BURKE 

2004, p.44), “as pinturas não são concebidas simplesmente para serem 

observadas, mas também para serem lidas”.  No caso de imagens, assim como 

em textos, é necessário ler nas entrelinhas, estar atento aos menores detalhes 

em busca de elementos significativos. A interpretação deve ser feita de forma 

mais apurada, intelectual, buscando sua completude, bem como sua filosofia ou 

teologia implícita, como faziam os iconografistas. 

Os iconografistas eram os historiadores da arte que buscavam uma leitura 

mais densa de uma obra, mais completa. Entre estes, destaca-se Erwin 

Panofsky crítico e historiador da arte alemão, que em seu livro O significado nas 
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artes visuais (2012), apresenta o capítulo: Iconografia e Iconologia: Uma 

introdução ao estudo da arte na Renascença. No capítulo citado, Panofsky expõe 

seu método de análise de imagens. O método que o tornou um dos principais 

representantes do chamado método iconológico. 

De acordo com Panofsky (2012) uma análise de imagens deve ser dividida 

em três etapas, sendo essas: Pré-iconográfica, iconográfica e iconológica, para 

que a mesma seja mais eficiente e alcance maior completude. Ele explica seu 

modo de análise baseando-se por exemplo, na imagem mental que fazemos de 

alguém, (PANOFSKY, 2012, p.49) "Não se pode construir um retrato mental de 

um homem em base a uma ação isolada, e sim coordenando um grande número 

de informações e interpretando-as no contexto de novas informações gerais, 

quanto a sua época, nacionalidade, classe social, tradições intelectuais etc..." 

A análise de imagens deve ser iniciada então com uma primeira etapa, esta 

que Panofsky classifica como: Pré-iconográfica que tem por base a experiência 

prática. Tal análise apresenta as qualificações primárias, aquela que o senso 

comum tem de uma obra, sua forma. Sobre esta primeira análise de acordo com 

Panofsky (2012, p.64) " deve ter por objetivo o tema primário ou natural, factual, 

expressional constituindo o mundo dos motivos artísticos."  

A análise pré-iconográfica consiste em uma análise mais simples e de fácil 

aplicação e explica que qualquer pessoa pode reconhecer, identificar a forma e 

o comportamento dos seres humanos, animais e plantas, e não há alguém que 

não consiga distinguir um rosto zangado de um triste e completa com maior 

exatidão (2012, p. 55): Acontece às vezes, que o alcance de nossa experiência 

não seja suficiente, por exemplo, quando nos defrontamos com a  representação 

de um utensílio doméstico obsoleto ou não familiar ou com a representação de 

uma planta ou animal desconhecidos. Nesses casos, é importante potencializar 

o conhecimento insuficiente, buscar outras ferramentas ou pessoas que ajudem 

a decifrar significados.  

A segunda etapa pressupõe familiaridade com o tema através de 

experiências práticas adquiridas previamente e não só (PANOFSKY, 2012, p.58) 

" Pressupõe a familiaridade com temas específicos ou conceitos, tal como são 

transmitidos por fontes literárias, quer obtidos por leitura deliberada ou tradição 
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oral." A análise iconográfica é a síntese do significado convencional, uma analise 

perceptiva, cultural, onde mais importante é a análise do tema em detrimento da 

análise da forma, que aliás, na metodologia de Panofsky já fora previamente 

feita.  De acordo com ele (2012, p.51) "A identificação de certas imagens, 

estórias e alegorias é o domínio daquilo que é normalmente conhecido por 

iconografia." Ou seja, a percepção do assunto específico, conceito, alegoria a 

qual uma obra pode estar vinculada.  A exemplo, uma explicação clara da 

iconografia: 

 

[...] A iconografia é a descrição e classificação das imagens, 
assim comoa etnografia é a descrição e classificação das raças 
humanas; é um estudo limitado e, como que ancilar, que nos informa 
quando e onde temas específicos foram visualizados por quais motivos 
específicos. Diz-nos quando e onde o Cristo crucificado usava uma 
tanga ou uma veste comprida; quando e onde foi Ele pregado a cruz, 
e se, com quatro ou três cravos; como o Vício e a Virtude eram 
representados nos diferentes séculos e ambientes. Ao fazer este 
trabalho, a iconografia é de auxilio incalculável para o estabelecimento 
de datas e origens e, às vezes, autenticidade; e fornece as bases 
necessárias para quaisquer interpretações ulteriores. Entretanto, ela 
não tenta elaborar a classificação sozinha. Coleta e classifica a 
evidência, mas não se considera obrigada ou capacitada a investigar a 
gênese e significação desta evidência: a interação entre os diversos 
"tipos"; a influência das ideias filosóficas, teológicas e políticas; os 
propósitos e inclinações individuais dos artistas e patrono; a correlação 
entre os conceitos inteligíveis e a forma visível que assume em cada 
caso específico. Resumindo, a iconografia considera apenas uma 
parte de todos estes elementos que constituem o conteúdo intrínseco 
de uma obra de arte e que precisam tornar-se explícitos se quiser que 
a percepção deste conteúdo venha a ser articulada e comunicável. 
(PANOFSKY, 2012, p.55) 

Todavia, a iconografia ainda não pode ser considerada uma análise 

completa, uma vez que como entende-se acima não se considera obrigada ou 

capacitada a investigar a gênese e significação desta evidência. Por isso, o 

método de análises utilizado neste trabalho, inclui ainda uma ultima etapa de 

análises, a Iconológica. O sufixo logia deriva de "logos" pensamento, lógica, 

razão denota algo interpretativo convertendo-se assim para Panofsky (2012) em 

parte integral do estudo da arte. A análise iconológica precisa das demais 

análises primárias, pré e iconográfica, pois as têm como base para as suas a 

não ser em alguns poucos casos específicos (onde há a transição dos motivos 

para o conteúdo, ex: pintura paisagística europeia etc...).  
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A interpretação iconológica seguindo o viés de Panofsky (2012, p.62) 

"Requer algo mais que a familiaridade com conceitos ou temas transmitidos 

através de fontes literárias. É necessário a faculdade mental comparável a de 

um clinico nos seus diagnósticos, ou seja a do termo "intuição sintética". Tema 

este um tanto quanto desacreditado todavia o caráter desta interpretação é mais 

subjetivo e irracional, que "Pode ser mais desenvolvida num leigo talentoso do 

que num estudioso erudito".  

Boris Kossoy pesquisador brasileiro tratou de aplicar a mesma técnica de 

análise de obras de arte criada por Panofsky porém na análise de obras 

fotografias, como será feito neste trabalho. Para ele "Toda fotografia possui 

múltiplas significações". Deste modo, não basta observar sua forma ou 

conteúdo, é preciso investigar o que ela quer comunicar na verdade, além da 

aparência, é preciso identificar o que o autor da mesma pretende com sua 

composição. De acordo com Kossoy (1999):  

 

[...] Em conexão com as mais diversificadas fontes que informam 

sobre o passado, têm-se maiores elementos para compreender a 

atitude dos personagens estáticos e mudos e dos cenários parados no 

tempo, assim como possíveis pistas que esclareçam quanto a atuação 

do próprio fotógrafo que registrou seus temas segundo uma determina 

intenção. Conjugando estas informações ao contexto econômico, 

político e social, dos costumes, do ideário estético refletido nas 

manifestações artísticas, literárias e culturais da época retratada, 

haverá condições de recuperar micro-histórias implícitas no conteúdo 

das imagens e, assim, reviver o assunto registrado no plano do 

imaginário (KOSSOY,1999, p. 117). 

 

Para Panofsky (2012), Independente da camada a ser analisada, 

identificações e interpretações dependerão do equipamento subjetivo, devendo 

assim ser suplementados e corrigidos por uma compreensão dos processos 

históricos, cuja soma total pode denominar-se tradição. 
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4. FOTÓGRAFOS MALDITOS - POR UMA ESTÉTICA DA 

CONTROVÉRSIA 

 

Considera-se que toda imagem emana algo, por consequência possui 

capacidade de evocar emoções, porém, certas imagens são escolhidas para 

representar um grupo ou serem cultuadas por ele, enquanto outras são 

ignoradas devido ao estranhamento que causam. A máxima pode residir no fato 

de que, de algum modo criamos nossos heróis e nossos monstros. Para 

Domènech (2011), todavia, se faz inútil buscar explicações sobre tais fatores sob 

o ponto de vista fisiológico pois dentro da esfera humana em que vivemos, mais 

vale a compreensão de como o ser humano usa seus braços e pernas, do que 

de entender de que matéria os mesmos se constituem. Não com o escopo de 

negar a função morfológica do corpo, mas para ajudar a compreender que tipo 

de composição imagética pode ser vista como tabu em detrimento de totem. 

 O exemplo de Doménech (2011) sobre “como o ser humano age ou 

interage com o mundo na falta de um dos membros”, nos direciona ao âmbito 

social, antropológico do mesmo. A maneira como se lê uma imagem está ligada 

a identidade social e individual, e sua percepção pode ser assim entendida sob 

o ponto de vista existencial.  

Acredita-se que a identidade cultural do autor da imagem seja fator de 

relevância  na análise de sua obra, especialmente na fotografia contemporânea 

– digital- na qual os gêneros são inúmeros e não requerem habilidades manuais 

mas sim técnicas, no sentido literal. Ao contrário do que ocorre com um desenho 

por exemplo, que é feito com as próprias mãos e reproduzi-lo como acontece na 

pintura e até mesmo na fotografia analógica que requeria maior habilidade 

técnica, pode ser mais difícil. Como sugere Flusser (2011, p.78) "Quem possui 

um aparelho fotográfico de "último modelo" pode fotografar "bem", sem saber o 

que se passa no interior do aparelho, na “caixa preta”. 

 A fotografia digital permite um maior amadorismo. Já a pintura ou se 

domina minimamente determinada técnica ou não é possível ser um pintor. Não 

menosprezando a fotografia absolutamente, porém, é um meio de entrada mais 

fácil que a pintura. Referindo-se ao contexto contemporâneo, na fotografia digital 
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qualquer pessoa, até mesmo crianças são capazes de apertar o botão em modo 

automático e produzir uma foto. Segundo Flusser (2011, p.79) "O aparelho 

propõe um jogo estruturalmente complexo, mas funcionalmente simples. Jogo 

oposto ao xadrez, que é estruturalmente simples, mas funcionalmente complexo: 

é fácil aprender suas regras, mas difícil jogá-lo bem."  

 Hoje em dia, acontece muito de se tirar fotos para depois aprender 

técnicas, quanto que na pintura é o inverso. Pode-se dizer que a produção 

exacerbada de fotografias fez com que as mesmas acabassem sendo, de certa 

forma, banalizadas." Pode parecer extremo, no entanto, para muitos, as 

fotografias são vistas como veículos visuais que podem ser produzidos por 

qualquer um que saiba disparar o botão da máquina fotográfica". (KAWAKAMI, 

2012, p. 172). 

Especialmente, nos dias de hoje, onde se vive em uma era de simulação 

técnica e o ser humano se mostra no modo que lhe é mais conveniente através 

das redes sociais a fotografia passou a ser a maior aliada desta exposição toda, 

e se tornou obrigatória nas redes, para autopromoção e valorização superficial 

do ser humano que acaba por se tornar um produto de si mesmo. Debord em A 

Sociedade do Espetáculo (1967, p. 29, verso 37) condensa este pensamento 

quando diz: "O mundo ao mesmo tempo presente e ausente que o espetáculo 

faz ver é o mundo da mercadoria dominando tudo o que é vivido. E o mundo da 

mercadoria é assim mostrado como ele é, pois o seu movimento é idêntico ao 

afastamento dos homens entre si e face ao seu produto global. " 

Afinal, através de uma foto ele pode simular uma realidade inexistente, e 

então disponibilizá-la nas redes para tentar ganhar credibilidade social. Como 

expôs Sontag (2004) : 

 

  [...] " Em época recente, a fotografia tornou-se um passatempo 

quase tão difundido quanto o sexo e a dança – o que significa que, 

como toda forma de arte de massa, a fotografia não é praticada pela 

maioria das pessoas como uma arte e sim como unidade. É sobretudo 

um rito social, uma proteção contra a ansiedade e um instrumento de 

poder". (SONTAG, 2004, p. 18) 
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4.1 A FOTOGRAFIA DE VANGUARDA 

 

Ainda que este não seja o foco deste trabalho, é válido remeter-se à época 

em que se vive, para que se possa fazer uma avaliação mais apurada das 

imagens, situando-as em um contexto social atual. Ainda que a fotografia digital 

tenha ganho status quase que ritualístico nos dias de hoje e facilitado a entrada 

de novos profissionais no mercado, muitos destes mesmos profissionais 

superando uma etapa inicial mais branda, se assim pode-se dizer, ganharam 

espaço e atenção nas mídias. E deste modo, afastam seu trabalho da esfera do 

banal ou, como dizia Barthes (2009, p.66) do "caráter unário (A Fotografia unária 

tem tudo para ser banal, na medida em que a unidade" da composição é a 

primeira regra da retórica vulgar. O tema, diz um conselho aos fotógrafos 

amadores, deve ser simples, livre de acessórios inúteis; isso tem um nome: a 

busca da unidade") fazendo com que ela encontrasse seu brilho, no sentido 

figurado. 

Ainda hoje, com a fotografia digital e todos os aparatos de suporte e 

correção de imagem se possa ter, muitos são os fotógrafos que conseguiram 

elevá-la a um patamar diverso, especial. Segundo Barthes (2009) alguns 

fotógrafos conseguiram encontrar seu punctum na fotografia, o que não 

necessariamente quer dizer conquistar o leitor da imagem, mas instigá-lo, tirá-lo 

de sua zona de conforto para o bem ou para o mal.  Encontraram o seu punctum, 

sua personalidade, seja ela incomoda ou prazerosa, mas identitária, 

conseguindo deste modo surpreender positivamente (BARTHES, 2009, p.46). "  

O punctum de uma foto é este acaso, que através dela punge, mas também 

que mortifica e fere. Este "q" a mais que a fotografia deve ter muitas vezes se 

encontra no detalhe da composição." O que confere caráter especial a uma 

fotografia pode ser subjetivo, e não precisa ser polido, correto, ou sublime. 

Muitas vezes o punctum como categoria é grosseiro, chocante ou até mesmo 

extraordinário. Uma fotografia deve apresentar certo valor, ainda que subjetivo, 

algo que não nos faça indiferente a ela de algum modo.  

Durante os séculos desde o início da história da câmera escura, alguns 

fotógrafos já se dedicavam a composição e captação de imagens mais 



45 
 

conceituais ou criativas. Na vanguarda estão por exemplo nomes como do 

fotógrafo Stieglitz  e da revista comandada por ele a Câmera Work. 

Não obstante, uma quantidade considerável de fotógrafos já no início do 

século XX tivessem deixado para trás o pictorialismo, abrindo as portas para a 

fotografia criativa, para alguns como o caso do acadêmico Douglas Crimp (apud 

HACKING, 2012, p.14) "Se a fotografia foi inventada em 1839, ela foi descoberta 

somente nas décadas de 1960 e 1970, refiro-me a fotografia como essência, à 

fotografia em si". Como Crimp outros criticaram a passagem da fotografia das 

gavetas e arquivos para as paredes de museus e exposições.  

O fato é que, opiniões opostas sempre existiram e o início do século 

passado não pode ser tratado como o de um academicismo criativo fotográfico, 

afinal, foram muitos os fotógrafos que deixaram suas obras de extremo e total 

valor e punctum para a posteridade como alguns que serão expostos a seguir. 

 

 

4.1.1  Man Ray 

 

  

 Com o fim da primeira guerra mundial (1918) Paris, consolidou-se como 

centro do mundo artístico e cultural europeu (HACKING, 2012). Foram muitos os 

artistas, pintores, escritores, músicos, intelectuais que se mudaram para a 

cidade entre as décadas de 1920 e 1930, tornando-a uma das maiores 

vanguardas da história da arte.  Muitos dos mais importantes artistas do mundo 

e da história viveram em Paris durante este período. 

 E para falar em subjetivismo na fotografia, analisar imagens de não tão fácil 

entendimento lógico, cultural e social é impossível sem se dedicar ao grande 

precursor dos movimentos conceituais da história da arte, que inferiu também e 

de forma densa sobre a fotografia, o surrealismo. Como já pontuado, em seu 

livro a Câmera clara Roland Barthes (1984) formulou a ideia do "punctum", o 

detalhe que causa no observador uma sensação semelhante a uma pontada de 

dor. (Hacking, 2012, p.16). Pois bem, assim era o movimento surrealista, que 
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causava propositadamente uma sensação de desconforto no observador, uma 

vez que tinha como ideia liberar o subconsciente.  

 As características principais do movimento surrealista criado por André 

Breton em 1924 tinha o subconsciente como  tema de uma investigação estética 

constante. Arte como representação psíquica. Neste período Breton publicou o 

Manifesto do surrealismo resolvendo assim criar um movimento que abrangia as 

belas-artes, a fotografia e a pintura. Concomitante com Hacking  (2012, p.232) 

"Breton sentiu que estava na hora da arte ajudar na exploração do sentido da 

existência e da realidade, utilizando os preceitos da psicanálise como o conceito 

dos sonhos e o significado do inquietante". 

 Man Ray (Emmanuel Radnitzky) foi uma das figuras mais representativas 

do movimento surrealista na fotografia. Vindo do leste europeu (Romênia), teve 

passagens pela Europa e Nova Iorque, chegando a Paris em 1921 onde realizou 

incansáveis experimentações fotográficas, pinturas, esculturas e colaborou 

também com o cinema. Segundo Mielbeck (2008,p. 124) " Em Paris o fotógrafo 

trabalhou de perto com os surrealistas, e além de suas atividades artísticas 

esteve envolvido também com projetos comerciais, especialmente nas áreas de 

retrato e fotografia de moda". Colaborou com importantes publicações de moda 

e estilistas e fotografou inúmeros atores e atrizes famosos. Para escapar da 

ocupação alemã retornou aos Estados unidos em 1940, vivendo em Hollywood 

e dando aulas de pintura e fotografia. Mais tarde, em 1951 retornou a Paris onde 

viveu até o seu último suspiro (MIELBECK, 2008). 

 Nesse período, a fotografia já havia se distanciado do que fora na época 

do daguerreótipo, adquirindo seu caráter conceitual e o mais consistente 

precursor desta ideia foi o movimento surrealista. Ao observar algumas das 

obras de Man Ray, pode-se ter uma ideia da ruptura estética alavancada pelo 

movimento de Breton.  

Figura 1: Lee Miller kissing a woman, 1930 by Man Ray. 

Figura 2:  Le violin, d'ingres, 1924, Man Ray. 
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 :        
Fonte: thejewishmuseum.org 
Fonte: pinterest 2016 
 

 

 Como revelam as imagens acima (FIGURAS 1 e 2 ), a arte surrealista se 

afasta por completo da fotografia documental. O que está em jogo aqui é a 

mensagem implícita, a ideia do fotógrafo aliado neste caso especifico, ao  

movimento artístico que segue, que no caso de Man Ray é o surrealismo. Não 

importa a análise destas imagens específicas, o que por sinal dariam páginas de 

interpretação e sim, que elas sirvam de base para outras imagens que virão. A 

ideia destas imagens servem de combustível para a interpretação de imagens 

tão vanguardas quanto estas, porém, contemporâneas e não tão analisadas 

quanto as acima mencionadas.   

 

4.1.2 Diane Arbus 

 

 Outra fotógrafa que acredita-se seja pertinente abordar é Diane Arbus. Ela 

que cresceu em uma família de classe abastada judaica de Nova Iorque, estudou 

em boas escolas e junto a seus irmãos ajudava seus pais na loja de peles da 

família (MIELBECK, 2008). Considera-se  ter tido uma vida bem diferente da 

http://2.bp.blogspot.com/-t9ZPnSaSpFs/UsrzOzcb8dI/AAAAAAAABKg/vmhTd54zkrQ/s1600/man-ray-fotografias-de-mulher.jpg
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maioria da população no mundo, como ela mesmo dissera certa vez: "surreal". 

Vivia em constante busca por uma realidade que ela mesma desconhecia. 

  Começou fotografando publicidade para a loja de seus pais, casou-se e 

junto com seu marido aderiram a fotografia de moda, vindo a trabalhar para 

revistas desse segmento, "o casal fez da fotografia de moda um sucesso, 

trabalhando para a Harper's Bazaar, Show e Esquire, entre outras. 

(MIBELBECK, 2008, p.16).  

 A partir de 1955 Arbus decide por dedicar-se a fotografias pessoais, dos 

mais variados tipos, de pessoas comuns, reais, das realidades mais doces às 

mais amargas, fotografava de tudo: refugiados políticos, anões, deficientes 

físicos, travestis, doentes mentais. 

  Sua fotografia colocava o dedo em muitos dos tabus sociais como 

(MIBELBECK, 2008): envelhecimento, feiura, deficiências, enfim fotografava 

aquilo que a maioria dos fotógrafos descartaria, ou até mesmo nem fariam caso. 

"A sua fotografia dos dissidentes da sociedade combinam temas muitas vezes 

obscuros e perturbadores com uma objetividade e cuidado calmo que conferem 

ao observador uma certa distância das imagens" segundo descreve Mielbeck 

(2008, p.16).  

  Seu trabalho foi fruto de muitas discussões, e teve uma grande influência 

na fotografia internacional de seu tempo. Avessa as categorizações e definições 

Diane Arbus dizia que desejava apenas "documentar o mundo". A exemplo de 

sua obra, estão as duas figuras abaixo: 

 

Figura 3: by Diane Arbus, 1965. 

Figura 4:  As pessoas comuns de Diane Arbus XI, 1962. 
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Fonte: google imagens  

 

   

 Considera-se de extrema importância dado o tema do trabalho, pincelar 

fotógrafos antecessores e precursores de ideias diferenciadas na fotografia, 

estes que fugiram do senso comum, da superfície e se dedicaram a acrescentar 

novas possibilidades para o leitor de imagens, para a sociedade.  Retratar o 

belo, o jovem, o politicamente correto, moralmente aceitável, religiosamente 

neutro era o esperado, mas e o inesperado? Aquilo que punge, que incita a 

pensar, a fugir do senso comum e redirecionar o olhar, que por vezes choca, 

surpreende, porém revigora, uma vez que está ao compasso com vida real que 

pode ser considerada esteticamente como uma constante de diversidades sui 

generis.  

 Especialmente por que muitas vezes, o que se vê em revistas e que se dá 

por senso comum ou normal como a beleza e a juventude, por exemplo, pode 

ser que na prática não passe de características de uma minoria não condizendo 

com a realidade absoluta. Deste modo, apenas serve para fazer sonhar, iludir o 

olhar. Enquanto que fotografar as realidades sociais possa causar uma 

sensação maior de impotência e até descaso, uma vez que mexe com 

sentimentos bem mais escusos do ser humano. 

  De acordo com Eco (2014) a arte tem o "dom" de representar seres e 

coisas feias de modo belo, e a beleza de tal imitação torna o feio, aceitável. Eco 



50 
 

dá exemplos de outros filósofos anteriores que deram testemunhos desta 

concepção como Hegel (HEGEL apud ECO 2014, p. 133) que diz " Com o 

advento da sensibilidade cristã e da arte que a exprime, tornam-se centrais 

(sobretudo no que diz respeito a figura de cristo e seus perseguidores) a dor o 

sofrimento, a morte, a tortura e as deformações físicas sofridas quer pelas 

vítimas, quer pelos carnífices"; ou Kant que afirma que apenas um tipo de feiura 

não pode ser representada pois ainda assim causaria repulsa, que seria aquela 

que causa nojo. Em Kant (KANT apud ECO, 2014) ele diz: 

 

   
 [...] "A bela-arte mostra sua preeminência justamente ao 

descrever com beleza coisas que na natureza seriam feias ou 

desagradáveis. As fúrias, as doenças, as devastações da guerra, e 

assim por diante, podem como calamidades, ser descritas com muita 

beleza e até mesmo representadas na pintura; somente uma espécie 

de feiura não pode ser representada conforme a natureza sem arruinar 

qualquer deleite estético e, portanto, a Beleza artística: a saber, aquela 

que desperta nojo. Pois, nessa singular sensação, que repousa sobre 

pura imaginação, o objeto é representado, por assim dizer, como se 

ele impusesse a fruição contra a qual, no entanto, lutamos com 

violência: assim a representação artística do objeto não se distingue 

mais da natureza desse próprio objeto em nossa sensação, e então é 

impossível que aquele seja tido belo. (KANT apud ECO, 2014, p 135) 

 

 

Eco (2014) cita também Kar Rosenkraz e sua estética do Feio (1852) que 

por sua vez, recorre a Dante e a sua homérica Divina Comédia referindo-se 

aqueles que mergulharam nos abismos plenos de horror do mal, para o qual o 

inferno não é apenas ético e moral mas, estético. E diz que, o belo só é capaz 

de existir devido a existência do feio. Um existe sob a negação do outro. Para 

Rosenkraz o que para muitos é considerado belo, para outros pode ser o 

contrário. Porém, devem ser avaliados sobre as égides do juízo estético da moda 

vigente temporariamente, segundo o espírito de uma determinada época. A 

exemplo de Eco (2014) para o qual a beleza barroca encontra razão no gosto 

aristocrático por causa do abandono à alegria de viver; já a beleza neoclássica 

devota-se ao culto da razão e disciplina  da burguesia ascendente, e lembra que 

a beleza ou a ideia do belo não é relativa apenas  a diversas épocas históricas, 

mas que ideiais diversos de beleza podem coexistir num mesmo país. 
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Já os movimentos de vanguarda e o experimentalismo artístico iniciados 

no século XX dão força a beleza da provocação, (ECO 2014, p.415) "do futurismo 

ao cubismo, do experimentalismo ao surrealismo, de Picasso até os grandes 

mestres da arte informal e além." A arte da vanguarda não propõe mais um 

ideário de beleza, uma representação de formas harmônicas em si como se 

fizera em outros tempos mas sim, propõe uma nova interpretação do mundo , 

uma nova leitura, um retorno a modelos exóticos, ao universo do sonho, da 

fantasia, dos doentes mentais, as alucinações devido ao uso de substâncias 

entorpecentes, enfim ao conceitual. O mesmo ocorre na fotografia, onde muitos 

fotógrafos vieram com esta ideia: a desconstrução do ideal do belo. 

 

 

4 .1 .3 Robert Mappletorphe 

 

 Um dos mais polêmicos fotógrafos do século XX, queria ser músico, 

casou-se com Patti Smith uma cantora internacional, estudou pintura mas 

acabou por tornar-se fotógrafo.  Robert Mappletorphe nasceu em Long island no 

estado de Nova Iorque estudou desenho, pintura e escultura no instituto Prat no 

Brooklyn. Como relata Hacking (2012, p. 521) " Em 1967 conheceu Patti Smith, 

foi morar com ela no hotel Manhattan, no mesmo ano comprou uma polaroide e 

começou a tirar as próprias fotos. " 

 Em 1973 as polaroides que fez do pintor Andy Warhol foram expostas, em 

1975 comprou uma Hasselblad e começou fotografando natureza morta e então 

fez incursões em novos gêneros, sem porém abandonar nenhum outro. Segundo 

Mielbeck (2008, p. 126) "Os temas clássicos eram os preferidos de 

Mapplethorpe, tais como cenas de natureza morta, flores, retratos e nus, todas 

fotografadas em composições rigorosas com um estilo fotográfico extremamente 

preciso." 

 De seu trabalho o que mais chamou a atenção da sociedade 

conservadora foi a implacabilidade com que tratava os temas de nu, erotismo, 

homossexualidade Em especial o nu masculino, revelando assim suas 

tendências homoafetivas. Suas obras eram duras e incisivas, levando-o a ter 

exposições canceladas por censuras vigentes. Como exposto em Hacking 
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(2012, p.521). " Ele criou uma obra prolífica" . Em 1968 fora diagnosticado com 

AIDS:  

 

[...] " Sua exposição: O momento perfeito, fez sucesso na maioria 
dos lugares em que foi montada, mas, em julho de 1990 fora cancelada 
antes mesmo de ser aberta, na Corcoran gallery of art de Washington. 
A questão do financiamento da arte e da censura estava no auge. 
Quando a mesma obra chegou a Cincinatti, em abril de 1990, a polícia 
confiscou as obras "sexualmente explícitas" e prendeu o diretor do 
museu. Depois as obras foram devolvidas e o diretor inocentado. ( 
HACKING, 2012, p.521).  

 

 

Figura 5: Bob Love, 1986.                   Figura 6: Mapplethorpe, Rodin 
 

   

Fonte: nationalgalleries.org               Fonte: mapplethorpe.org  
 

 

 

Figura 7: Corpo -PB Lucinda's Hands, 1985- de Robert Mapplethorpe 

Figura 8: Copo de leite, 1986, Robert Mapplethorpe.  
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         Fonte: Pinterest 
 
 

 A figura acima a direita ( FIGURA 8) de natureza morta, foi uma constante 

no trabalho do fotógrafo. Embora ele sempre as retratasse no auge de sua 

floração, perfeitas, esta porém, feita no mesmo ano em que diagnosticado com 

AIDS, mostra a flor já em decomposição. 

 Voltando a Câmera Clara, onde Roland Barthes formulou a ideia do 

"punctum" (Mibelbeck, 2008, p.16), esta é característica absoluta do trabalho de 

Robert Mapplethorpe, que ora incita, ora maravilha, ora constrange, sem deixar 

de "pungir".  

 Através do trabalho dos três fotógrafos apresentados até aqui: Man Ray, 

Diane Arbus e Robert Mapplethorpe pode-se ver talvez a fotografia 

aproximando-se com mais entusiasmo do universo da arte. Uma vez que as 

mesmas possuem essa "aura" diferenciada, uma comunicabilidade mais voraz, 

se assim pode-se dizer até agressiva. Ainda que, dois deles estejam retratando 

nada menos que a realidade, esta porém, aqui se apresenta de modo menos 

desejado, mais alternativa, portanto com esta característica de ousadia, na 

contramão dos ideias estéticos vigentes em suas respectivas épocas. 

 Nos dias de hoje, por vezes tem-se a impressão de que nada mais pode 

chocar e de repente, ainda que pareça que tudo já foi visto, choca-se novamente!  

Uma vez que vê-se não só fotógrafos ou fotografias, mas seres humanos, 

celebridades, políticos, fatos quotidianos que nos saltam a vista e indignam. 

Parecem por vezes absurdos, inaceitáveis, desgostosos, deselegantes, vulgares 

demais, liberais demais, polêmicos demais, ousados demais, retrógrados 
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demais, imparciais demais, excêntricos. Poder-se-ia acrescentar inúmeros 

outros gêneros e adjetivos mas o fato é que nesta mesma sociedade atual, com 

a mesma proporção que se condena algo, momentos depois este mesmo "algo" 

condenado, pode tornar-se motivo de absolvição e celebração. Ou alguém que 

fora até então adorado, em segundos pode ser visto com descaso e ser ignorado 

pela mesma sociedade. Um universo de controvérsias muitas vezes 

instantâneas, tal a efemeridade atual. 

 Em uma fração de segundo o que parecia absurdo torna-se normal e até 

mesmo exaltado e o que era exaltado pode tornar-se banal e desprezado. Como 

se existisse um terceiro plano entre o sim e o não, invisível, onde as ideias 

fossem despejadas, quase que descartadas e de repente sobrepostas 

novamente. Como se jamais tivessem sido ignoradas ou adoradas 

anteriormente. Algum lugar entre o tabu e o totem das coisas. 
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 5. EM ALGUM LUGAR ENTRE O TABU E O TOTEM 

 

5.1 MIDIA CAPITAL 

  

  Nos dias atuais em se tratando dos meios de comunicação, acredita-se que 

decisões internas finais a respeito do que deve ou não sair em determinada 

edição de uma revista por exemplo (seja sobre um assunto, uma notícia, um 

trabalho fotográfico), estejam mais conectadas a interesses comerciais do que 

ideais. Como consequência do capitalismo que se instaurou no ocidente e para 

o qual a grande maioria dos meios vive em eterna submissão.  A premissa para 

os meios é essa: vende? Quanto? Custo-benefício? Se em determinado 

momento se percebe que recato e pureza vendem, bem vindos! Do mesmo 

modo, se tem a percepção de que ousadia, sexo, androginia, homossexualismo 

vendem, os temas, Voilà, serão bem vindos! 

  Acreditar nas mídias como defensoras puras de bandeiras de qualquer 

espécie é um tanto difícil, o que talvez possa até existir porém, como minoria, 

uma vez que se pode ter uma ideia de quão custoso possa ser manter um veículo 

funcionando, produtivo e principalmente, dando  lucro.  

  Max Weber (2004) em seu livro "A ética protestante e o espírito do 

capitalismo", se torna oportuno quando expõe o racionalismo como sendo uma 

das características mais importantes das sociedades modernas. Para Weber, o 

fato de o racionalismo estar tão presente na cultura ocidental tem resposta na 

ética protestante. Embora não se atribua a total causa da origem do capitalismo 

a religião luterana pois considera as causas múltiplas, ele (Weber) a vê como 

mola propulsora no desenvolver do capitalismo.  

  Para Weber (apud SELL 1971, p.118) o espírito capitalista está relacionado 

às máximas de Benjamim Franklin, que recomendou: " Lembra-te que tempo é 

dinheiro, que crédito é dinheiro; que dinheiro gera mais dinheiro e de que, o bom 

pagador é o dono da bolsa alheia". 

  Ainda sob o capitalismo no viés do sacro concomitante com o pensamento 

de Weber (2004) a primeira contribuição para seu pensamento tem origem em 
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Martin Lutero e no conceito de vocação, para o qual quanto mais as pessoas 

aceitassem suas tarefas e as cumprissem de modo digno e exemplar, mais aptas 

estariam para a salvação eterna. Para Weber (2004, p.72) "o único modo de viver 

que agrada a Deus não está em suportar moralidade mundana pela ascese 

monástica, mas sim exclusivamente, em cumprir com os deveres intramundanos 

tal como decorrem da posição do indivíduo na vida, a qual por isso mesmo se 

torna sua vocação profissional." 

   O fato é que Weber não atribui ao protestantismo o desenvolvimento do 

capitalismo,  tampouco apoio total ao capitalismo e não se exclui o fato de que 

por muitas vezes, a própria igreja se pôs em defesa de trabalhadores explorados 

em excesso. Porém, expõe que talvez de uma forma ingênua, o mesmo possa 

ter servido de base de justificativa para o comportamento de certos exploradores 

do trabalho humano de modo negativo.  

  Ao analisar origens e fins de fatores sociais, exposições e bloqueios dos 

mesmos em determinados períodos relacionados a meios e mídias, considera-

se fator de base incluir algumas referências que conectem todo o conteúdo a ser 

estudado a sua estrutura. Como dizia Marx (apud SELL, 2001,p.159) " O estudo 

da sociedade deve começar sempre pela sua economia (vida material do 

homem), que é o elemento que condiciona toda sua vida social". 

  Para o filósofo Vilém Flusser (2011) o mesmo ocorre com a fotografia, que 

se dá de acordo com a intenção dos proprietários por trás dos aparelhos, 

tornando-se uma vítima da alienação social orquestrada e que colabora com os 

proprietários dos aparelhos. Dando o exemplo da criação da máquina, Flusser 

chega até o movimentador da economia, o capital. Por mais que Marx pense que 

a invenção das máquinas tenha ocorrido para emancipar o homem da 

necessidade do trabalho, uma vez que as máquinas trabalham automaticamente 

para ele, tal objetivo fora desviado. Flusser diz (2011, p. 95)   " Certos homens 

se apoderam dos aparelhos desviando a intenção de seus inventores em seu 

próprio proveito".  

  E a fotografia, deve ser analisada sempre levando em conta o interesse, 

perfil, público, mercado de cada meio/mídia onde será veiculada, pois ela não é 

um objeto puro, alheio, está imersa no capital ainda que indiretamente. Flusser 
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(2011) fala sobre isso, citando como exemplo a indústria americana, símbolo do 

capitalismo mundial. Para Flusser ( 2011, p. 95) "Toda fotografia individual será 

decifrada quando nela descobrirmos o interesse do proprietário, seja da fábrica, 

seja da agência de publicidade, dos poderes humanos e finalmente dos 

interesses humanos que se escondem por trás do aparelho da industria 

americana".   Portanto, ao analisar imagens fotográficas é essencial descobrir 

antes a quais interesses servem. 

 

 

5.1.2 A arte do capital- o capital da arte 

 

 

 Na sociedade contemporânea vive-se uma constante busca por igualdade. 

Algo que pôde até ter sido visto em outros períodos históricos anteriores mas,  

de forma mais tímida. Já na sociedade contemporânea, se busca uma poli-

igualdade. Alguns movimentos buscam com mais intensidade outros de forma 

mais modesta. Alguns dos tópicos em voga da atualidade estão buscas por 

igualdade  racial, sexual, visual, etária e de gêneros. De acordo com Dora, sócia 

fundadora da ONG Themis – Gênero, Justiça e Direitos Humanos, (2015)  

[...]  A desigualdade de gênero impõe barreiras para o pleno 

desenvolvimento e autonomia das mulheres. Não  há um consenso 

sobre igualdade de gêneros e igualdade da mulher na sociedade 

brasileira. “Há uma ideia nítida que aquele outro não é uma pessoa, 

mas só um corpo. Por isso verificam-se índices alarmantes de violência 

domestica, violência sexual (estupro), diferença salarial, desigualdade 

na representação política, acesso a terra, acesso a propriedade”, 

explicou  

 Para acabar com esse contraste de realidades, a ONU definiu 

como terceiro objetivo de desenvolvimento do milênio ‘Promover a 

igualdade de gênero da autonomia das mulheres’. Nesse sentido, 

estão sendo desenvolvidos uma série de ações para diminuir as 

disparidades entre os sexos em todos os níveis, tanto que o mundo 

está muito próximo de atingir a meta de eliminar, até 2015, a 

desigualdade de gênero no ambiente educacional. De acordo com o 

Relatório de Desenvolvimento do Milênio 2013, no Brasil, em 2012, 

para 100 homens, havia 136 mulheres cursando universidades (DORA 

apud NÓS PODEMOS, s/p, 2015). 
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 Além de busca por igualdade, muitos outros são os temas discutidos na 

sociedade atual e estão ligados a era da comunicação, como  por exemplo: a 

superexposição do ser humano, a simulação nessa superexposição, a busca 

desenfreada e super estimulada pelas mídias para que o ser humano atinja  uma 

certa beleza "ideal", magreza, juventude. Outros temas também estão presentes 

como a busca por status social, profissional e até pessoal. Isto, para se ter uma 

ideia do status quo em que se vive, para onde a sociedade está caminhando, 

tentando evoluir.esse c 

 de  

 

5.2  MODA E COMUNICAÇÃO 

 

Muitos escrevem sobre as opressões da moda como instrumento 

moralizador do corpo feminino, reprimindo seus ideais de consumo. Por vezes 

passam a transmitir mensagens culturais sobre o comportamento ideal. Outros, 

porém, desmistificam essa ideia de opressão conferindo a moda apenas o papel 

de auto expressão. O fato é que as duas posições se fundem, ao menos em 

determinados períodos históricos da indumentária feminina, quando por diversos 

momentos soube-se que, as mulheres foram submetidas à “leis” e padrões 

estéticos vigentes. 

Em seu livro: O Mito da beleza (1992) Naomi Wolf expõe tais questões com 

as seguintes palavras:  

[...] O mito da beleza tem uma história a contar. A qualidade chamada 
"beleza" existe de forma objetiva e universal. As mulheres devem querer 
encarná-la, e os homens devem querer possuir mulheres que a 
encarnem. Encarnar a beleza é uma obrigação para as mulheres, não 
para os homens, situação esta necessária e natural por ser biológica, 
sexual e evolutiva. Os homens fortes lutam pelas mulheres belas, e as 
mulheres belas têm maior sucesso na reprodução. A beleza da mulher 
tem relação com sua fertilidade; e, como esse sistema se baseia na 
seleção sexual, ele é inevitável e imutável  (Wolf, 1992, p.15). 

Considerando essas premissas entende-se que os fatores que induzem o 

consumo feminino, por muitas vezes residiram na máxima da mulher como índice 

de poder, símbolo da beleza e ostentação, superioridade de espécie, como 

ideário masculino. 
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Por um outro lado pode-se perceber padrões comportamentais que se 

formam em certos períodos e versam em resultantes de conflitos sociais e 

políticos nem sempre de fácil classificação ou explicação histórico-social. Ainda 

que os mesmos tenham  peso sobre determinados períodos históricos, eles não 

extinguem por completo o desejo de contemplação excessivo por parte da 

mulher, como resultante social e sociológica. Concomitante com Wolf (1992): 

 

[...] O mito da beleza. Ele é a versão moderna de um reflexo social em 
vigor desde a Revolução Industrial. À medida que as mulheres se 
liberaram da mística feminina da domesticidade, o mito da beleza invadiu 
esse terreno perdido, expandindo-se enquanto a mística definhava, para 
assumir sua tarefa de controle social. (Wolf, 1992, p.13). 

 

As revistas de moda com seus ensaios editoriais tem servido desde seu 

surgimento como veículo propulsor da comunicação de moda, dando ênfase aos 

acontecimentos, linguagens e transformações naturais pelas quais as 

sociedades vem passando sem, porém, eximir tais veículos do fato primordial de 

usufruírem antropofagicamente da antecipação destes anseios imagéticos 

culturais, estéticos em prol do avanço do capitalismo. 

Barthes, em Imagem e Moda (2005, p.107) fala sobre o sentido associado, 

segundo o qual “não existe imagens puras, neutras, o que obriga à vigilância, 

pois sempre há o risco de ela ressurgir da imagem de um modo incontrolado, 

imprevisto: em toda a criação semântica, o problema não é apenas como 

inventar o sentido, mas também como o dominar”. 

As composições fotográficas de moda ou produções de moda como são 

conhecidas, que se veem em revistas, servem de pretexto para os anunciantes, 

aqueles que mantém os veículos de comunicação no mercado, que precisam 

vender seus produtos. Ainda assim, algumas revistas como a Vogue4, a Harper’s 

Bazaar 5  entre outras, procuram embasar tais produções com conceitos 

artísticos. Usa-se contar uma história, passar uma ideia, refletir sobre um fato, 

                                                           
4  A mais influente revista de moda de vanguarda do mundo, teve sua primeira edição em 1892. 
 
5  Acredita seja a mais antiga revista de moda da história, fundada em 1867. Considerada pela crítica uma 
das maiores revistas do gênero da história.  
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dentro de uma produção de moda, que possa proporcionar ao veículo vender 

com mais sutileza e elegância os produtos nela expostos. 

Costuma-se dizer que  a publicidade é feita para “saltar à vista”: haveria 

nela algo de gatilho, de mola, de punho, de agressão imprevista. Isso designa 

algo muito geral que, segundo parece, foi mal isolado na análise das sociedades 

e que se poderia chamar de gesto cultural. (BARTHES, 2005) 

A publicidade tem uma última reserva de imagens que, se não são 

pacificadoras, são pelo menos “reconciliadoras”: é a reserva dos símbolos 

culturais. A todo instante  a publicidade apela para nosso saber e nos propõe um 

elo com nosso histórico cultural. (BARTHES, 2005, p. 114).  A história da 

indumentária propõe ao pesquisador os problemas essenciais de toda a análise 

cultural, sendo a cultura ao mesmo tempo, sistema e processo: 

 

[...] As fantasias geradas pelas revistas de moda (ou vídeos) não se 
confinam a página ou à tela, elas são na verdade, representadas pelas 
leitoras com seus próprios corpos. Copiada de revistas, filmes ou vídeos, 
e usada na vida cotidiana, à moda suprime o limite entre o real e o 
fantástico, entre a figura privativa da fantasia e o intercambio com o 
público. O prazer de olhar para as imagens fotográficas forma a parte de 
um continuum vira do avesso a oposição comumente aceita entre 
fantasia como sendo interna, irreal, privada e a realidade como sendo 
externa. (BENSTOCK, FERRIS, 2002, p. 75). 

 

Ao se relevar fatores de manipulação social pelas mídias, de extrema 

importância está a análise de seus significantes, que segundo Boni (2000): 

[...] é o estado primeiro, o ponto de partida da mensagem. O fechamento 
da cadeia cíclica da comunicação, ou seja, a leitura de uma mensagem 
só pode ser realizada a partir da existência do significante. Palavras, 
ilustrações, figuras, imagens e outras formas de comunicação, 
constituem o significante. O significante é o que se expressa, o que 
significa o que irá gerar um significado. Portanto, o significante constitui 
a base da leitura. E está, sempre, diretamente relacionado à forma. 
(BONI, 2000, p. 15)  

 

A fotografia de moda em si, como gênero distinto, se deu paralelamente 

ao florescimento da indústria das revistas e acredita-se tenha sido originada das 

imagens pictóricas e retratos fotográficos pelas quais haviam sido representados 

precedentemente em revistas, jornais, livros e cartazes publicitários. Desde o 
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surgimento da fotografia por Daguerre e Talbot na metade do século XIX, as 

damas da sociedade, debutantes e atrizes não podiam deixar de posar de corpo 

inteiro em seus melhores trajes nos estúdios fotográficos de fotógrafos 

comerciais de alta classe da época ou em externa. (HACKING, 2012, p.260). 

No início do século XX, mais precisamente em 1911 período conhecido 

por Belle Époque,6 um fotógrafo chamado Edward Steichen promoveu o primeiro 

ensaio fotográfico de moda da história (figura 9), emprestou roupas de um dos 

mais renomados estilistas da época, Paul Poiret, onde treze imagens de foco 

suave foram publicadas pela revista de luxo Art&Décoration na França com o 

artigo L’art de la Robe. 

 

 

 

Figura 9: Primeiro ensaio fotográfico de moda da história 1911. 

 

 

Fonte: google images. 
 
 

                                                           
6  (expressão francesa que significa bela época) foi um período de cultura cosmopolita na história 

da Europa que começou no fim do século XIX (1871) e durou até a eclosão da Primeira Guerra 
Mundial em 1914. A expressão também designa o clima intelectual e artístico do período em 
questão. Foi uma época marcada por profundas transformações culturais que se traduziram em 

novos modos de pensar e viver o cotidiano. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_da_Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_da_Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
https://pt.wikipedia.org/wiki/1871
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/1914
http://www.arisvrakas.com/wp-content/uploads/2011/06/4-1911.jpg
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As técnicas (Figura 9) usadas por Steichen lembravam pinturas a óleo, 

dado ao leve desfoque que permitia uma imagem levemente granulada, talvez 

devido à intenção de propor uma substituição às fotogravuras e ou imagens 

pictóricas em geral. Foi um fotógrafo bastante elegante nesta era pré-realismo 

na fotografia e permitiu mais liberdade artística quanto ao fato de se descrever 

mulheres. Para a foto em questão (figura 9) percebe-se um enquadramento 

retangular poderíamos dizer com um ligeiro contra mergulho, e ainda que dorso 

e rostos estejam iluminados o preenchimento da imagem recai sobre a 

indumentária. As modelos buscam transmitir naturalidade, porém, de uma 

maneira posada ou, se poderia dizer, até mesmo congelada -  que seria o início 

da linguagem de moda vigente até a atualidade. Os elementos de significação 

são vitais para demonstrar já as primeiras intenções deste nicho de mercado, 

como o espelho por exemplo, que é o símbolo narcísico da vaidade do qual a 

moda neste caso se apropria como objeto de manipulação do eu feminino.  

Em 1909, Conde Montrose Nast compra a revista da alta sociedade 

americana a Vogue (Kacking, 2012), investindo nela enorme montante, 

melhorando assim também sua qualidade de impressão. Ainda que na década 

em que fora lançada se tratasse de uma revista de notícias quotidiana, com o 

tempo tornou-se a maior revista de moda do mundo com edições em todos os 

continentes e inúmeros países. 

 Em 1913 Adolph de Meyer, fora o primeiro fotógrafo contratado pela 

revista e viria a retratar como de costume na fotografia de moda os anseios 

daquela época (HACKING, 2012). 

As primeiras fotografias eram compostas e fotografadas em estúdio, 

produzidas com modelos. Mas, a primeira reflexão que se faz é:  por que já nas 

primeiras fotografias específicas de moda, se sentiu necessidade de reproduzir 

realidades artificialmente, fantasticamente, como no caso da foto abaixo? 

 

Figura 10: Estudo de moda, ainda que não publicado, pela Vogue. 
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. 

               Fonte: google images. 
 

Neste trabalho intitulado “Estudo de moda, ainda que não publicado pela 

Vogue” (figura 10) pode-se perceber as intenções da moda de passar uma 

imagem de perfeição atemporal. Adolph de Meyer recria todo um ambiente 

dando a impressão de a mesma ter sido tirada ao ar livre, ainda que se trate de 

uma foto em estúdio,  que confere a linguagem uma composição imaculada, para 

a qual o fotógrafo criou jogos de luzes obtidos através da iluminação artificial, 

dominando também a técnica de contra luz que acentuam e delineiam a silhueta 

dos objetos fotografados. Uma inovação proposta pelo próprio fotógrafo para a 

linguagem fotográfica de moda. Tal técnica também confere um ar mais 

dramático à fotografia, algo do qual a moda se apropria com frequência desde 

então. Escolheram-se duas modelos e as produziram. Supõe-se pela posição da 

mulher a direita que o fotógrafo estivesse posicionado mais uma vez um pouco 

abaixo da mesma (leve contra mergulho), dado o seu olhar levemente 

verticalizado - o que poderia ter sido feito com o intuito de conferir aos objetos 

fotografados, uma aura de superioridade, acentuando lhes mais a altura dado a 

angulação, conferir-lhes assim ainda mais importância. De Meyer usou uma 

câmera de chapa 8/10 polegadas com um vidro despolido atrás que era nítido 
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no centro, mas, menos nítido nas bordas (Hacking, 2012). Hacking (2012) 

completa: 

[...]  “De Meyer fora influenciado pelos movimentos estéticos vigentes” 
[...] Suas fotos de moda cintilantes, seus retratos românticos e 
naturezas-mortas apareciam na Vogue junto com ilustrações de moda 
de artistas renomados. “Ele fotografou as mulheres como criaturas 
minadas e passivas, trajando criações etéreas dos costureiros 
parisienses em voga na época, período ainda influenciado pela Bellé 
Époque” (2012, p. 261).  

 

Tal produção fora feita em estúdio, com a utilização de luzes artificiais, 

com o intuito de recriar a realidade de um modo não natural, e muito mais 

laboroso. Na foto veem-se duas modelos posando tentando retratar uma cena 

de duas amigas aristocratas em momento de lazer. Levou-se todos os objetos 

para o estúdio, as modelos, montou-se o figurino, maquiagem, projetaram-se as 

luzes e as imagens foram registradas.  

Por que reproduzir ambientes com fadiga, qual o sentido de afastar-se do 

real para reproduzi-lo quase que fielmente em um ambiente artificial? Quais os 

fenômenos que serviriam de base a este conceito, conseguinte com Wolf (1992):  

 

[...] A ligação central do transformador é a ideologia esperançosa das 
revistas para mulheres. Ao fornecer uma linguagem onírica da 
meritocracia ("tenha o corpo que merece"; "não se tem um corpo 
maravilhoso sem esforço"), do espírito empreendedor ("tire o melhor 
partido dos seus atributos naturais"), da absoluta responsabilidade 
pessoal pela forma do corpo e pelo envelhecimento ("você pode moldar 
totalmente seu corpo"; "suas rugas estão agora sob seu controle") e até 
mesmo confissões francas ("afinal você também pode conhecer o 
segredo que as mulheres belas guardam há anos"), essas revistas 
mantêm as mulheres consumindo os produtos dos seus anunciantes na 
busca da total transformação pessoal em status que a sociedade de 
consumo oferece aos homens sob a forma de dinheiro (WOLF, 1992. 
p.36). 

 

Vale lembrar, (SOULAGES, 2006) que todo fato é uma imagem rebelde e 

resplandecente que nos permite interrogar uma vez o outro lado, o que é agora, 

o passado o presente, o ser e o devir, a firmeza e o fluxo, o continuo e o 

descontinuo, o objeto e o sujeito, a forma e a matéria. E, portanto, tal linguagem 

fotográfica se deva possivelmente mais a um fator social - a busca pela 

perfeição, pelo ideal de vida aristocrático de beleza imaculada e intocável que 
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se pode gerar através de uma produção em ambiente artificial. Através das 

análises ficou evidente a predileção da moda pelo fantástico, pelo congelamento, 

pela estética indefectivelmente reluzente e imponente. Ou ainda pelas formas 

longilíneas e reduzidas, bebendo nas fontes estéticas da mitologia, e seus 

deuses gregos, de beleza etérea e atemporal.  

Caso a mesma fotografia para um editorial de revista fosse produzida em 

ambiente natural, talvez os leitores das imagens a recebessem de um modo mais 

simples, sem tanto entusiasmo, podendo vir até a reconhecer determinados 

locais registrados, aproximando-se assim da realidade. Diferindo do real objetivo 

da moda, da venda de artigos especialmente de luxo que é causar desejo, 

seduzir, criar um sentimento de inconstância cultural, algo que, por mais que se 

tente alcançar, será sempre uma inconstante, comprar mais, investir mais, 

sonhar mais para alimentar o voraz mercado das ilusões, dos sonhos originados 

ainda na infância. 

Afinal, não estamos dissociados por completo de nossos arquétipos, 

somos frutos de nosso histórico cultural, crescemos embalados por nossas 

tradições, ensinamentos, vivencias e classe social. Poucos são aqueles que 

crescem desvencilhados por completo de toda a bagagem sociológica e 

filosófica que carregam desde a infância. Como expõe Navarri (2010): 

 

[...] As crianças sempre foram envolvidas no movimento que associa as 
roupas ao poder social e aos sinais exteriores de reconhecimento: os 
belos vestidos das meninas burguesas eram muito diferentes das roupas 
das garotas pobres; os magníficos trajes das meninas eram réplicas, 
para as pequenas adultas em miniatura, dos suntuosos trajes de seus 
nobres pais. (NAVARRI, 2010, p. 122). 

 

A pressão da cultura midiática pelo luxo e pelo status serve de alicerce 

para a produção da imagem de moda, especialmente as ditas vanguardistas 

como as sugeridas por revistas como a Vogue. E este conjunto de fatores 

emerge precocemente, começam a brotar nos pátios das escolas, onde as 

crianças sofrem as primeiras discrepâncias de níveis sociais. Alguns com objetos 

mais caros, ostentando marcas e modelos vendidos pela mídia e inacessíveis 
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para outros com menos poder aquisitivo. Seguindo o raciocínio de Navarri 

(2010): 

[...] Assim pais e filhos participam juntos deste movimento: ao mesmo 
tempo a imitação, o desejo de ser notado e a vontade de seduzir estão 
no âmago do apetite pela moda e pelas marcas, e é lógico que, por esses 
processos que elas não podem deixar de experimentar, as crianças 
desejam ter roupas como a dos adultos, roupas que representem seus 
poderes e sua sedução (NAVARRI, 2010, p. 123). 

 

Percebe-se que a moda optou por criar sua própria imagem, esta que, 

seria tudo menos natural e simples. Ainda que retrate a realidade do cotidiano, 

precisa ser de um modo inalcançável, perfeito, irretocável. Um algo a se almejar 

incessantemente por parte de seus consumidores. Certa vez disse Yves Saint 

Laurent algo sobre a fotografia de moda ser a “chispa viva e sofisticada de um 

determinado momento congelada para sempre”. É mais que um meio para 

vender roupas: cristaliza os custos e as aspirações de uma era. 

A linguagem escolhida para compor a imagem fotográfica no caso da 

moda, precisa comunicar de acordo com os anseios de certo público midiático-

social. A arte presente na realidade da publicidade, uma vez que a fotografia de 

moda parece estar fadada a este único escopo. Herbert Marshall McLuhan em 

entrevista ao programa Monday Conference, da ABC, Austrália, em junho de 

1977 diz que a publicidade é a “folk art” da atualidade, e o que importa a arte, a 

qualquer forma dela é “criar um efeito para capturar a atenção de alguém”. No 

caso o comunicar moda, não é apenas estimular pessoas às compras. E para 

isso são usadas mensagens de otimismo em relação às ambições da vida e ao 

futuro. Quando uma fotografia de moda, porém, se “desvirtua”, de algum modo, 

dos estereótipos das mídias, parece entrar em conflito com os meios. Ela passa 

a adquirir caráter desconhecido, criando assim um “abismo” entre ela e os 

suportes. Estes que, preferem por vezes evitá-las, já que tratam de temas que 

vão à contra corrente de tudo o que até então se havia proposto, esbarrando em 

certos “tabus” sociais.  
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5.3  STEVEN KLEIN 

 

 

 Reconhecido fotógrafo americano nascido em 1965 em Rhode Island. 

Atualmente vive em Nova Iorque e, além de projetos autorais, artísticos, fashion 

filmes, colaborações com artistas e celebridades, é um dos mais requisitados 

fotógrafos de moda da atualidade, sendo requisitado por grandes marcas e 

editorias como as revistas: Vogue, W, Harper's Bazaar. Segundo Roberts:  

 

 [...] "Klein é um celebrado fotógrafo americano, aclamado por 
seu estilo, que vem sendo descrito como: eclético, conceitual, sexual e 
subversivo. Logo após graduar-se em pintura, Klein resolveu por 
dedicar-se integralmente a fotografia. Dizendo que Pablo Picasso e 
Francis Bacon tinham influenciado seu estilo de fotografar ".  
(ROBERTS, 2015, p.65) 

 

.  

 Seu primeiro trabalho profissional foi fotografar uma campanha de rímel  

( maquiagem-máscara para os cílios) da marca Dior em Paris. Trabalhou para 

uma grande variedade de clientes de grande representatividade na indústria 

fashion como Calvin Klein e Dolce & Gabbana. Seu primeiro trabalho para a 

revista Vogue foi em 1994 e se intitulava " Estudo de nu com modelos". Porém, 

a exposição que obteve ainda não foi nada comparado com a que tem hoje, pois 

por muito tempo a revista o considerou subversivo demais. No documentário 

"The September Issue (2009) " que mostra o cotidiano de trabalho da ex diretora 

criativa da Vogue Grace Coddignton (na época atual)  e da editora chefe Anna 

Wintour, Grace sugere o nome do fotógrafo para os cliques de um editorial e 

Anna é sucinta: Ele ë muito "conceitual ". 

 Tal documentário foi rodado em 2007 e lançado em 2009. Muitos anos 

após Klein fazer seu debut nas páginas da revista. O que mais intrigou em 

relação ao fotógrafo foi o fato de ter sido considerado até então como sendo de 

temas "tabus" e de repente, se tornar um dos mais assíduos da revista. Em quais 

momentos a sociedade transforma um tabu em totem? É a sociedade que 

transforma, ou é uma transformação que ocorre naturalmente? 
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 Afinal como foi que se chegou ao nome Steven Klein para este trabalho? 

A resposta é a seguinte:  a autora criou um blog (2011), com intuito de falar de 

moda e junto com inúmeros posts (matérias) que fez, um deles foi sobre Steven 

Klein, mas nada considerado especial para ela, apenas um fotógrafo "diferente". 

Foi então que percebeu, através do mecanismo de estatísticas de visualizações 

que o blog possui, que o post sobre Steven era o mais visualizado em absoluto. 

"Foi algo curioso, que chamou a atenção". Então, decidiu oportunamente por 

fazer um novo post dedicado ao trabalho do fotógrafo e ambos os posts 

permaneceram respectivamente em primeiro e segundo lugar isolados de maior 

visualização por parte dos leitores por dois anos. O primeiro post, de maio de 

2012, que mostra apenas imagens da obra de Steven, está em primeiro lugar 

até os dias de hoje em Enclicopediadamoda.blogspot.com, intitulado: Its time to 

celebrate Steven Klein (2012).  

   Dado a esses fatos, decidiu-se por estudar mais afundo este paradoxo 

entre o rejeitar e logo em seguida desejar ver determinada imagem (tabu-totem). 

O trabalho de Steven era considerado tabu, e ao mesmo tempo ao menos neste 

blog Enciclopedia da Moda, é o mais visualizado. Ele é hoje um dos mais 

requisitados fotógrafos não só da revista Vogue mas, como já dito, das maiores 

editorias de moda do mundo.  

 Desta forma, toma-se por objeto de estudo a análise das fotografias do 

fotógrafo americano contemporâneo Steven Klein, que sofreu relutâncias da 

mídia. Steven, por sua visão um pouco menos ortodoxa de mundo, passou a ser 

visto pela mídia de moda como a revista Vogue americana, por exemplo, com 

cautela, uma vez que seu trabalho confronta tabus sócio-imagéticos históricos 

que parecem ter se tornados irrevogáveis na sociedade, ao representar 

conceitos sobre moral, deficiência e estética. 

 A obra de Steven Klein nos apresenta características obscuras, nem 

sempre de fácil entendimento, muitos consideram seu trabalho como arte, ele 

por sua vez discorda, prefere viver em uma dimensão livre de classificações e 

estereótipos. Possui um livro que contém parte de sua obra publicada pela 

editora inglesa Stern, e outro chamado, Madonna by Steven Klein com 166 

páginas. Seu trabalho de acordo com Finotti (2011) pode ser visto em exposições 
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pelo mundo, uma exposição que já teve sua passagem pelo Brasil, com suas 

fotografias expostas no Museu Brasileiro da Escultura (Mube) em 2011.  

Nota-se também a influência de Helmut Newton em seu trabalho, porém 

quando perguntado por La Ferla (2011) sobre quem eram seus fotógrafos 

favoritos, ele rebateu: “Você já assistiu A árvore da vida7? Este filme me afetou 

profundamente.” Tendo em vista o filme, tal declaração remete a uma visão 

espiritual da estética de Klein o que favorece também a análise iconográfica 

proposta por este projeto. 

Ao analisar sua obra, ficam claros os questionamentos que faz acerca de 

temas como religião (como se estivesse em uma busca pela espiritualidade); 

moral (tentando também estabelecer conexões entre os conceitos de moral); 

estética; sexualidade; violência; hibridização da espécie humana; organicidade 

do ser, inclusão social, como se tentasse obter respostas para o “milagre” da 

existência através da materialização de seus sentimentos transportados à 

fotografia. É conhecido também por muitas vezes, retirar os créditos das 

imagens, favorecendo a essência da mesma em detrimento da publicidade. 

Tendo como base as palavras da atual editora da revista Vogue 

americana, Anna Wintour por Marre (2007, s/p), Steven Klein é considerado um 

fotógrafo de temas difíceis, “é esperto, conceitual e lírico”. O estilista, Alexander 

McQueen (In memorian) completa sua ideia ao descrevê-lo como alguém 

conhecido por tratar de temas reticentes para a moda. “Steven Klein é muito 

conceitual para o mainstream, um fotógrafo de tabus”. Ainda que as observações 

acerca das características do trabalho deste fotógrafo nos direcionem para uma 

atmosfera de tabu, e nos apresente seus “percalços” ele vem fazendo sua corrida 

em direção a um estado de totem.  

 

Figura 11: Steven Klein e Rihanna 

                                                           
7 A árvore da vida. Direção: Terrence Malick. Produção: Brad Pitt, Sarah Green, Bill Pohlad, Dede 

Gardner, Grant Hill, Greg Eliason, Nigel Ashcroft. EUA. Cottonwood Pictures; Plan B 

Entertainment, River Road Entertainment, 2011, DVD. 

 " O filme mostra as origens e o significado da vida através dos olhos de uma família da década 

de 1950 no Texas, tendo temas surrealistas e imagens atráves do espaço e o nascimento da 

vida na Terra." 

https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=Bill+Pohlad&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVOIEsbOqDA2ytMSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAMYUbsExAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMInQEoAzAY
https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=Dede+Gardner&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVOIEsbNNkg0ttMSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAJtmi3IxAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMIngEoBDAY
https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=Dede+Gardner&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVOIEsbNNkg0ttMSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAJtmi3IxAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMIngEoBDAY
https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=a+%C3%A1rvore+da+vida+grant+hill&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVOIEsbNNTdOKtcSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAGE_MCcxAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMInwEoBTAY
https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=a+%C3%A1rvore+da+vida+greg+eliason&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVAKzs4zSzXKStMSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAB9UTSEyAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMIoAEoBjAY
https://www.google.com.br/search?espv=2&biw=1010&bih=546&q=a+%C3%A1rvore+da+vida+nigel+ashcroft&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MC7MSzYrVAKzs4zSzXKytcSyk6300zJzcsGEVUFRfkppcmoRAKZXzagyAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwic-qmXvfXMAhVLg5AKHRaiDLUQmxMIoQEoBzAY
https://pt.wikipedia.org/wiki/Texas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terra


71 
 

 

Fonte: google imagens. 

 

Analisar a obra de Steven Klein ajudaria, por consequência, a levantar 

hipóteses acerca do pensamento por trás dos possíveis tabus, e resistências de 

ordem social e moral nos dias de hoje na mídia de moda. Além de contribuir para 

o desenvolvimento de pesquisas em geral que envolvam temas relacionados à 

comunicação de moda, composição fotográfica de moda, produção; pois é ainda 

escassa a bibliografia disponível nesta linha de pesquisa, o que pode ser 

facilmente comprovado, ao se fazer uma busca em plataformas online.  

 

5.4 TABU X TOTEM 

 

 A seguir serão tratados de um modo prévio os temas que serão discutidos 

nas imagens a serem analisadas neste trabalho. Para que assim, os temas 

sejam expostos de modo mais conciso, objetivo e organizado. Resolveu-se 
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então, por fazer as introduções específicas dos tabus escolhidos para serem 

abordados aqui que são três: Organicidade, moral, deficiências físicas. E então, 

após as três introduções partir-se para a análise das imagens, de acordo com 

seus respectivos temas 

 As redes sociais trouxeram à sociedade atual novos fatores de relevância, 

uma vez considerada como um "mundo" virtual. A presença da população 

mundial cresce diariamente neste universo, uma das maiores redes sociais do 

mundo o Facebook registrou segundo dados de Presse (2016, s/p) números 

altíssimos de cadastros (2016) "O Facebook afirma que fechou 2015 com 1,59 

bilhão de usuários, dos quais cerca de 65% acessam a rede social todos os dias".   

  Nas redes sociais8 que são consideradas também mídias sociais9 uma vez 

que através delas se compartilham notícias, matérias, conteúdo em geral, vende-

se produtos, serviços, ideias, e até mesmo a si. Sim, pois uma vez exposta a 

uma rede onde se projeta uma imagem, se expõe opiniões, notícias, vida pessoal 

e até mesmo looks, muitas pessoas acabam por adquirir certa popularidade, 

enquanto outras tantas acabam por fazer uso deste, se assim se pode dizer, 

"sucesso" virtual para ganhar dinheiro, espetacularizando sua vida fazendo disto 

uma profissão. Outras pessoas, por sua vez, percebem este fenômeno e passam 

a buscar o mesmo status de popularidade do qual foram testemunhas, embora 

muitas vezes sem o mesmo sucesso. Entretanto, é como se não se importassem, 

e cada vez mais projetassem uma imagem idealizada de si, perfeita, ou 

“descolada”, por vezes rica, inteligente. É como se neste mundo de simulação, 

o que vale é a capacidade de cada um de vender sua imagem como um todo. 

Debord (1967, p.14) diz que: " O espetáculo não é um conjunto de imagens, mas 

uma relação social entre pessoas, mediatizada por imagens".  

                                                           
8 É um site onde se pode conectar com outras pessoas ou grupo de pessoas através de um perfil 

e compartilhar conteúdos. A proposta principal da rede social é a interação entre as pessoas, 

sendo assim, sites como Facebook, Google+, MySpace, entre outros, podem ser considerados 

redes sociais. 
9  É um grupo de aplicações para Internet construídas com base nos fundamentos ideológicos e 

tecnológicos da Web 2.0, e que permitem a criação e troca de Conteúdo Gerado pelo Utilizador 

(UCG)”, resumindo, mídia social é o ambiente online onde podemos compartilhar informações, 

como por exemplo um blog, o facebook. 
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  E o que se percebe em muitos casos é que ainda ali neste universo de 

simulação, como o chamou Flusser que a originalidade e o genuíno sempre 

acabam imperando. Como exemplo temos a blogueira Camila Coelho, que 

começou espontaneamente, sem pretensões e tornou-se um fenômeno, 

segundo Domingues (2014): 

 

[...] “Tudo começou com meu canal de tutoriais de beleza no 
YouTube, em 2010, quando isso tudo ainda era muito novo”, conta 
Camila, que há dez anos mora nos Estados Unidos. Natural de 
Virginópolis, Minas Gerais, a jovem de 26 anos tinha uma paixão por 
batons, produtos de cabelo e tudo que envolve esse universo. Por isso 
decidiu fazer um curso de maquiagem, e logo foi trabalhar na Dior, na 
loja Macy’s, além de também atender clientes em domicílio, como 
noivas e madrinhas. “Foi aí que descobri por acaso o canal de uma 
americana, Kandee Johnson, e amei a ideia dos tutoriais. Como já era 
maquiadora, resolvi criar meu próprio canal de vídeos, com o simples 
objetivo de ajudar as meninas em casa, com dicas e truques de make.”  

Depois de notar o crescimento constante de visualizações de 
seus vídeos, Camila decidiu dar mais um passo. “Sempre me pediam 
um blog, para que eu pudesse compartilhar conteúdo diário e falar não 
só de beleza, mas também de lifestyle e moda, que eu sempre adorei.” 
Um ano mais tarde, em abril de 2011, nascia o Super Vaidosa, e, em 
apenas seis meses, Camila abandonou o trabalho para dedicar-se a 
ele. “Comecei o blog por diversão, mas sempre tentei mantê-lo o mais 
profissional possível. Já nesse período inicial, comecei a receber 
propostas de parcerias com lojas online, e percebi que isso poderia se 
tornar meu trabalho.” 

Endereços virtuais começaram a enviar produtos para a 
blogueira, que testava as maquiagens ou usava as roupas, e depois 
postava uma foto ou vídeo com sua opinião. Com a ajuda do marido, 
Camila passou a administrar sua carreira e o blog, que tinha se tornado 
seu negócio. O Instagram veio logo em seguida, como ferramenta de 
auxilio às duas outras redes de divulgação, e com ele mais parcerias. 
Um ano de blog foi o suficiente para chamar a atenção da empresária 
Alice Ferraz, idealizadora do FHits, rede de blogs da qual Camila 
Coelho hoje faz parte. "Seu grande talento, simplicidade e carisma 
conquistam suas leitoras diariamente”, resume Alice. A partir desse 
momento, todos os cuidados com a imagem, parcerias, e equipe de 
marketing e comercial passaram aos cuidados da plataforma, que 
detém outros blogs como Modices, Look do Dia e Fashionista 
(DOMINGUES apud O ESTADÃO, s/p, 2014). 

 

 

 A Trendwacthing (2015) um dos mais importantes bureaux de tendências 

10 do mundo, responsável por pesquisar e detectar quais serão as próximas 

                                                           
10 Escritório que pesquisa, busca tendências do porvir, ou ainda como dito no meio da  moda 
"caça"tendências. 
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tendências de consumo nas quais o mercado deve se apoiar, detectou para este 

ano de 2016 o status como uma das cinco principais tendências: 

 

 
 [...] Considere a interminável busca por status, e você está no 

caminho que leva ao coração do comportamento do consumidor. 
Porque em sociedades de consumo afluentes, o status é o motivador 
no.1 guiando muito do que as pessoas fazem (quer reconhecê-lo ou 
não) Então, o que está por vir como status? 
Em 2016, os consumidores vão abraçar uma nova torção em uma 
forma tradicional de cachet: exclusividade. Isso significa que os testes 
de status que forçá-los a provar ativamente o seu valor para as marcas 
que eles querem comprar ( TRENDWATCHING,  s/p, 2015). 
 

 

 Tais premissas foram aqui consideradas para introduzir ao 

comportamento da sociedade de consumo atual, embora este fator status não 

seja uma exclusividade do consumidor contemporâneo, mas algo que se 

perpetua ao longo da história. Assim como muitos outros fatores, que fazem 

parte da vida espetacular que o ser humano parece almejar. Debord diz (1967, 

p.15) :  

 

[...] "O espetáculo, compreendido na sua totalidade, é 
simultaneamente o resultado e o projeto do modo de produção 
existente. Ele não é um complemento ao mundo real, um adereço 
decorativo. É o coração da irrealidade da sociedade real. Sob todas as 
suas formas particulares de informação ou propaganda, publicidade ou 
consumo direto do entretenimento, o espetáculo constitui o modelo 
presente da vida socialmente dominante. Ele é a afirmação onipresente 
da escolha já feita na produção, e no seu corolário- o consumo. A forma 
e o conteúdo do espetáculo são justificação total das condições e dos 
fins do sistema existente. O espetáculo é também a presença 
permanente desta justificação, enquanto ocupação principal do tempo 
vivido fora da produção moderna. 

 

 O ser humano, em grande número, tem tendência forte ao exibicionismo, é 

quase que por natureza egocêntrico, até mesmo a Sagrada escritura faz menção 

a isso em Eclesiates (1, 2,14) "Vaidade de vaidades, diz o pregador, vaidade de 

vaidades! Tudo é vaidade" e ainda:  "Atentei para todas as obras que se fazem 

debaixo do sol, e eis que tudo era vaidade e aflição de espírito" 
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 Por outro lado, na contramão daquilo que é exposto existe o que se oculta, 

ou aquele que opta por viver uma vida livre de exposições midiáticas. Ainda que 

em um mundo onde isso se torna cada vez mais difícil dada a influência das 

redes sociais na vida do ser humano. Embora o indivíduo opte por não "existir" 

em uma mídia/rede social, pode ser que indiretamente seja exposto a ela através 

da rede de alguém, mesmo sem saber.  

A robotização do gesto humano já é facilmente constatável. Nos guichês 

de bancos, nas fábricas, em viagens turísticas, nas escolas, nos esportes, na 

dança. Menos facilmente, mas ainda possível de se constatar nos produtos 

intelectuais da atualidade, nos textos científicos, poéticos e políticos, nas 

composições musicais, na arquitetura. Tudo vai se robotizando, isto é, obedece 

a um ritmo pontuado. A crítica da cultura começa a descobri-lo. Sua tarefa seria 

descobrir até que ponto o universo da fotografia é responsável pelo que está 

acontecendo. Como disse Flusser (2011, p.94) "O aparelho fotográfico é 

protótipo e patriarca de todos os outros." Por conseguinte o aparelho fotográfico 

é a fonte da robotização da vida em todos seus aspectos, desde os gestos 

exteriorizados aos mais íntimo dos pensamentos, desejos e sentimentos.  

É como se gerasse uma dualidade no ser humano entre o expor e 

preservar-se da exposição. A carência o instiga a expor-se na tentativa de se ver 

querido, "curtido" em um mundo que ele mesmo pode criar, facilitar para que 

fique mais agradável a seus olhos e aos olhos da sociedade virtual/real; 

Enquanto que a insegurança o leva a abster-se de toda esta exposição, até 

mesmo por temer cometer excessos que possam vir a gerar críticas cruéis e de 

difícil absorção para ele. A internet hoje é repleta de "haters": artistas que são os 

mais expostos a críticas sofrem constante perseguição e estão mais sijeitos a 

reações de ódio na internet. 

Tudo é criticado com mais dureza nas mídias, as pessoas uma vez 

"escondidas" por perfis muitas vezes até fakes (falsos), disparam atrocidades 

contra o outro, chegando a atingir níveis absurdos e inimagináveis de críticas e 

agressões. Tendo como exemplo o que acontece com artistas famosos que tem 

suas vidas expostas como consequência de seu trabalho, em uma matéria no 

jornal O globo (2014), Miranda e Brandão tratam exatamente deste tema com o 
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título: " Nascidos nas redes sociais, os ‘haters’ ganham espaço disparando 

grosserias contra artistas". Ali dão inúmeros exemplos de situações ocorridas 

com eles. 

Não se pode dizer que em tempos anteriores a internet, as pessoas não 

pensassem igual, tivessem seus pré-conceitos, e ódios gratuitos, mas talvez 

naquela época, não tivessem tanta facilidade como se tem hoje nas redes ditas 

sociais para propagá-lo. Hoje a internet tem servido de ferramenta chave para a 

disseminação de muita intolerância e preconceitos.  

 

 

5. 4. 1  A Organicidade 

 

Um dos maiores tabus da publicidade, talvez se esconda por trás do mito 

da eterna juventude. Para Blecher (2002, s/p), tal mito é " fruto da explosão 

populacional do pós-guerra e se cristalizou a partir dos anos 60. Da turbulência 

juvenil daqueles anos, emanou um glamour que nunca mais descolou do 

ambiente de consumo.  E para completar citou Thomas Frank 11 (2002):  "A 

juventude sempre vence".  

 A sociedade culturalmente oprimida pela mídia, julga o ser humano pela 

sua aparência física. Ainda que este fator seja orgânico não deveria ser passível 

de questionamentos, deveria ser respeitado e honrado. Em seu texto para a 

Exame (2002) Nelson Blecher coloca em números esta questão: 

O que se observa, porém, é um choque da cultura consumista 
jovem com os fatos inevitáveis da demografia. Nos países 
industrializados, a população acima de 60 anos já representa 20%. Era 
menos de 12% em 1950. Os baby boomers americanos (nascidos no 
pós-guerra) envelhecem hoje na condição de geração afluente, com 
hábitos de consumo sofisticados. Mesmo no Brasil, um país em que o 
mito da juventude até pouco tempo atrás podia ser ancorado na 
estatística, a proporção de consumidores com mais de 60 anos vem 
crescendo bem mais velozmente que a de crianças. Em apenas duas 
décadas, 33 milhões de brasileiros dessa faixa deslocarão o país da 
16a para a sexta posição na lista das nações com maior contingente 
de idosos.  
 
Com tudo isso, o mundo dos negócios, aqui e lá fora, parece obcecado 

                                                           
11  Thomas Frank Um analista político americano historiador e jornalista, colunista da revista  

Harper's Magazine.  
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pela juventude. "Muitas empresas parecem cegas para o fato de que 
seus consumidores estão envelhecendo", escreveu o semanário inglês 
The Economist. Um dos evangelistas do marketing sênior (ele prefere 
a expressão a idosos, por ser quase sempre pejorativa) é o publicitário 
francês Jean-Paul Tréguer. Dono da Senioragency, Tréguer costuma 
dizer em suas palestras mundo afora que 95% dos investimentos em 
publicidade e marketing são voltados para consumidores abaixo dos 
50 anos. "Pessoas com mais de 50 não existem", enfatiza. O mais 
curioso é que a partir dessa faixa é que se concentram mais da metade 
dos consumidores de bens e serviços -- de automóveis a viagens de 
turismo. (BLECHER, s/p, 2002). 

 

Há uma pressão muito alta para que o ser humano se mantenha jovem a 

qualquer custo. A exemplo dos artistas, que sofrem ainda mais pressão, uma 

vez que trabalham com a imagem, é ela que se apresenta nos vídeos, fotos, 

canais de televisão, cinema e até em caixas de produtos para os quais fazem 

publicidade. 

Na maioria das vezes, a sociedade tende a rejeitar aquilo que não mais lhe 

agrada visualmente. Um dos casos recentes que se tem notícia, aconteceu com 

a atriz brasileira Betty Faria, considerada símbolo de beleza e juventude em 

décadas passadas. Assim diz o site Celebridades do Uol (2013): " Com 72 anos, 

a atriz Betty Faria foi à praia de biquíni recentemente e caiu na boca do povo, 

que a  consideraram "velha" para usar o traje de banho." A atriz respondeu em 

sua página nas redes sociais (2013):  

 

 

[...] Inconformada ela foi direta: "Velha baranga, sem espelho, e 
outras ofensas que, passada a raiva, me fizeram pensar na burca. 
Então querem que eu vá à praia de burca, que eu me esconda, que me 
envergonhe de ter envelhecido? E a minha liberdade? Depois de tantas 
restrições alimentares, remédios para tomar, exercícios a fazer, vícios 
a evitar, todos próprios da idade, ainda preciso andar de burca? E o 
prazer, a alegria, meu humor?", perguntou a atriz em entrevista à 
revista "Lola".(CELEBRIDADES apud LOLA UOL,  s/p, 2013). 

 

 

Existem muitos outros exemplos que poderiam ser expostos aqui como o 

da também atriz Vera Fisher, de 63 anos, que teve uma fotomontagem sua 

publicada na internet, magem esta que ironizava a atriz, em uma foto com e outra 

sem maquiagem. Vide abaixo figura (12) in Veja (2015). Tal foto foi alvo de 

inúmeros comentários maldosos por parte dos internautas.  

http://entretenimento.uol.com.br/famosos/betty-faria/index.htm
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Figura 12: Montagem de Vera Fisher. 

 

 

Fonte: Vejasp. 

 

 Na ocasião a atriz foi também defendida por artistas, jornalistas e outros 

tantos internautas. A jornalista Cora Ronai escreveu um texto sobre este episódio 

que foi compartilhado pelo ator Cauã Reimond. Em apenas cinco horas, a 

publicação do ator que compartilhou o texto, teve mais de 160 mil curtidas e 13 

mil compartilhamentos. Como o publicou na íntegra a revista Veja (2015): 

[...] “Desde ontem vejo essa montagem circulando pela internet. 
Sinceramente? As pessoas estão perdendo a noção de tudo: de 
civilidade, de bom senso, de educação e até da própria língua (se a 
Vera estava “irreconhecível” como foi reconhecida pelas pessoas que 
a abordaram para selfies?). 
Sim, Vera Fischer envelheceu. E daí? Não envelhecemos todos, na 
melhor das hipóteses? Não estamos todas — e todos — mais cheios 
de corpo e de rugas, um tanto mais gastos com o passar dos anos? 
Assim é a natureza dos seres vivos: o tempo deixa as suas marcas. 
Não há nada de errado com a foto da direita — exceto o fato de estar 
sendo exibida junto à da esquerda. Numa se vê uma mulher no auge 
da beleza fotografada numa luz generosa, na outra uma senhora de 63 
anos num flagrante feito de qualquer maneira. 
Gostaria muito de desafiar a pessoa que achou que essa montagem é 
relevante sob qualquer aspecto a se submeter ao mesmo tratamento. 
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Ando cheia dessa cultura de celebridades, dessas não-notícias que 
não querem dizer nada, desse bullying constante de pessoas que a 
fama impede de viver como seres humanos normais, com direito a dias 
melhores e dias piores. 

Ando cheia dessa cultura hipócrita que tem como únicos valores 
a juventude e a beleza, e que quando abre uma exceção para uma 
pessoa de mais idade — como frequentemente faz com minha Mãe — 
faz questão de ressaltar a sua “juventude”. Como se a juventude fosse 
a soma de todas as virtudes, e a velhice uma moléstia horrenda, que 
devemos evitar a todo custo. 
Ando cheia — CHEIA!!! — disso tudo, e de mais um monte de coisas 
que não dá nem para começar a enumerar. Mas, por enquanto, vamos 
combinar uma coisa? 
Vamos deixar a Vera Fischer em paz, porra! E vamos deixar de ter 
preconceito contra a velhice, até porque, de todos os preconceitos 
idiotas, este é o mais idiota de todos: mais dia menos dia vamos todos, 
homens e mulheres, negros, brancos, pardos, azuis e amarelos, 
envelhecer. Isso é, se tivermos sorte“. 

  

 

  Steven Klein tem a organicidade como um de seus temas, busca retratar 

o envelhecimento em seus trabalhos e não acrescenta palavras ou descrições 

extensas sobre estes temas mas manifesta-se sempre sucinto. Um fotógrafo cujo 

trabalho recai sobre tópicos considerados mais difíceis pela sociedade, mas por 

quê? Não deveria o envelhecimento, a organicidade, serem considerados 

assuntos mais que normais, afinal todos os que tiverem tempo para isso 

envelhecerão, como disse a jornalista acima?  

De acordo com Ferris (2012), que faz uma leitura de um dos trabalhos de 

Klein, no qual ele transforma o objeto fotografado (uma estrela da música pop) 

em estátua, ele está refletindo acerca da organicidade da espécie, como o 

próprio Steven disse ao The New York Times (2011): “Um ícone deve estar em 

um estado congelado, a fim de existir, não há espaço, para o envelhecimento, 

para que seja matéria orgânica”.  

 

 

5.4.2 Reflexões morais  

 

 Muito se pensou sobre a abordagem deste tema de ordem tão por si só 

considerado complexo: A moral humana. Um grande tabu também claramente 
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retratado pelo fotógrafo Steven Klein, que parece refletir sobre tais conceitos de 

forma obsessiva. O dicionário Aurélio Buarque de Hollanda define moral como:  

"conjunto de regras de conduta consideradas como válidas, éticas, quer de modo 

absoluto para qualquer tempo ou lugar, quer para grupos ou pessoa 

determinada". Sendo assim, regras consideradas aceitáveis, vigentes sobre 

certos períodos de tempo.  

 Logo, eis que surge a pergunta: quem cria a moral? A resposta: a 

sociedade, através da ética que caminha junto a moral. A ética poderia ser 

considerada a filosofia da moral, uma vez que a pensa, a questiona, a modifica 

quando necessário e é claro, a executa. Savater diz que "a ética é a arte de viver 

bem respeitando todas as demais pessoas". 

 Immanuel Kant em seu livro Crítica da razão pura (1987) acredita que, a 

ética moral tem como princípio o desinteresse humano universal. 

Exemplificando: se você obedece a Deus obedece por dois motivos: Ou é por 

que quer se "dar bem" postumamente (obter a salvação), ou por temer alguma 

espécie de castigo divino (também ligado a ideia de não salvar sua alma). Deste 

modo, o ser humano obedece por esperança ou por temor. O que poderia ser 

considerado redundante. E uma vez agindo desta forma, o ser humano pode ser 

considerado um interesseiro, no mal sentido:  

 

[...] Neste mundo e até mesmo fora dele, nada é possível pensar 
que possa ser considerado como bom sem limitação a não ser uma só 
coisa: uma boa vontade [...] Poder, riqueza, honra, mesmo a saúde, e 
todo o bem estar e contentamento com sua sorte, sob o nome de 
felicidade, dão ânimo que muitas vezes desanda em soberba se não 
existir também a boa vontade que corrija seu valor de soberba sobre a 
alma e juntamente todo o princípio de agir e lhe dê utilidade real. [...] E 
assim a boa vontade parece constituir a condição indispensável do 
próprio fato de sermos dignos de felicidade( KANT, FMC, 2004, p.21). 

 

 Dessa maneira, para Kant (2004), a boa vontade é o núcleo central da 

moral, pois se o ser humano atua com boa vontade, ninguém lhe pode condenar. 

Á vista disso, é ético e age dentro de uma moral universal. Já Aristóteles em 

Ética a Nicômaco (1985), acredita que a virtude do ser humano é a base para 

uma vida ética e moral, e esta é intrínseca à natureza humana. Para Aristóteles 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89tica
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a meta da natureza humana é a felicidade. O que consiste no livre arbítrio (decidir 

por si só o que lhe faz feliz e renunciar encontrar um modelo ideal e desejável 

de felicidade através da análise da natureza humana), uma vez que, cada ser 

humano é feliz realizando a atividade que lhe é própria e natural. 

 Um ser humano amoral ou seja, considerado privo de reflexões neste 

contexto de certo e errado, é obviamente um ser humano considerado 

desprezível pela sociedade. Ainda que o seja em menor ou maior escala, 

assuntos que se chocam de algum modo com certa ordem moral são sempre 

considerados tabus. E estes, são normalmente tratados com a mesma 

intolerância que a velhice por exemplo.  Dowbor (2014) escreveu uma matéria 

para a revista Carta Capital onde trata deste tema em específico, porém sob o 

viés do sistema e do pensamento político, ele diz que: 

 

[...] Frequentemente vemos atos violentos justificados com fins 
altamente morais. Não há barbárie que não se proteja com argumentos 
de elevada nobreza. Sentimento que  permite soltar as rédeas do ódio, 
aquele sentimento agradável de odiar com boas razões. A Marcha da 
Família com Deus pela Liberdade representou um marco histórico da 
hipocrisia na defesa de privilégios. Vêm mais marchas por aí, a 
hipocrisia tem pernas longas. As invasões de países se dão em geral 
para proteger as populações indefesas, as ditaduras para salvar a 
democracia, os ataques sexuais são feitos da altura moral de quem 
usa os buraquinhos como se deve ( DOWBOR, s/p, 2014). 

 

    Do início ao fim Dowbor (2014), usa como exemplo um livro do professor e 

pesquisador da moral nas diversas culturas Jonathan Haidt, intitulado:  The 

Righteous Mind: Why Good People Are Divided by Politics and Religion (A mente 

moralista: por que boas pessoas são divididas pela política e pela religião).  

Haidt (apud Dowbor, s/p, 2014) introduz o caráter moral do ser humano, dando 

como exemplo, a divisão política que ocorre nos Estados Unidos da América, 

onde existem dois partidos que são o democrata e o republicano. Os adeptos de 

cada partido se consideram inteligentes, superiores e muitas vezes até brilhantes 

e cada qual acredita piamente que o adversário que é o mentiroso, antiético, o 

imoral. O fato é que como pontua Haidt (apud Dowbor 2014) " De cada lado há 
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pessoas inteligentes, sensíveis, por vezes brilhantes – mas profundamente 

divididas. Em nome da ética, o ódio impera." 

 Ainda seguindo as premissas de Dowbor 2014 sobre o de Haidt, ele diz:  

 

[...] O campo de trabalho de Haidt é a disciplina chamada 
psicologia moral, moral psychology.Estuda justamente como se 
articulam, em termos psicológicos, as construções dos nossos valores, 
e em particular os valores que podemos qualificar de políticos. Com 
que base real passamos a achar que o que fazemos é moralmente 
certo, ou correto? Através de quê mecanismos o que era razão se 
transforma em mera racionalização de emoções subjacentes? 

Há as leis, naturalmente, mas estas definem o que é legal, e 
frequentemente as leis foram elaboradas por quem as manipula, 
tornando legal o que é moralmente indefensável. Os paraísos fiscais 
permitem às corporações pagar poucos impostos, o que não é viável 
para a pequena empresa. Não é ilegal declarar a sua sede no paraíso 
fiscal, e evitar assim de pagar impostos no país onde a empresa 
funciona, enquanto os seus empregados naturalmente pagam os 
impostos normalmente, inclusive porque são deduzidos na folha de 
pagamento. Mas basta ser legal para ser ético? (HAIDT apud 
DOWBOR, s/p, 2014).  

 

Pode-se dizer que as questões morais atravessam nos dias de hoje um 

período de controvérsias e polêmicas. Existem inúmeros movimentos sociais 

que buscam atualizar, se assim se pode dizer, a ética da moral. O movimento 

feminista é um deles, que luta com bravura para garantir melhores condições 

de vida, de trabalho, de salários, de escolha às mulheres de hoje. Não só no 

Brasil mas até mesmo nos países mais improváveis, considerados mais 

machistas como no caso da Índia, por exemplo. Uma prova disso foi o comercial 

da marca de sabão em pó Ariel exibido no país, que questiona papéis de gênero 

e da dura jornada de uma mulher, como publicou Gennari (2016), " O comercial 

indiano do sabão em pó Ariel questiona as funções e os papéis 

desempenhados pelos homens e mulheres dentro de casa - na Índia, 76% dos 

homens acreditam que "lavar roupa é trabalho de mulher". E especifica:  

[...] O vídeo é narrado por um pai que consegue, enfim, 
enxergar quão pesado é o fardo social imposto à mulher depois de 
conviver com a sua filha, que além de trabalhar também tem que cuidar 
sozinha da casa, do filho e do marido. 
A partir disso, ele passa a refletir sobre os próprios erros que cometeu. 
Lamenta não ter ensinado a filha que não era sua função ser cuidadora 
do lar, ao mesmo tempo que faz uma autocrítica por não ter dado esse 
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exemplo, já que nunca dividiu as tarefas domésticas com a sua esposa 
(GENNARI, s/p,  2016). 

 

São inúmeros os comerciais atuais de cunho feminista, que buscam apoiar 

as causas e lutas do gênero, como o da Barbie, lançado nos Estados Unidos em 

2015.  Como destaca o artigo da Folha de S. Paulo de outubro de 2015 por 

Marcondes que diz que, a Mattel, fabricante da boneca, buscou estratégias 

feministas para a publicidade nas quais meninas aparecem em diversas 

situações reais exercendo inúmeras profissões. Ao final como conta Marcondes 

(2015), "Surge a mensagem: Quando uma menina brinca com a Barbie ela 

imagina o que pode se tornar".  Tentando tirar o foco da boneca da imagem de 

futilidade, que sempre propagou". 

Por mais antagônico que seja, e é, enquanto grande parte da população 

feminina no mundo busca por melhorias sociais para seu gênero, existe uma 

outra parcela na contra corrente. Muitas acreditam que está tudo bem para o 

gênero e até mesmo demonstram certa aversão ao feminismo. Haja vista uma 

matéria de Fabíola Perez publicada na Revista Isto é (2015), cujo título é " 

Surgem na internet comunidades de mulheres, a maioria jovens, que consideram 

o feminismo ultrapassado, radical e desnecessário nos dias de hoje". Tais grupos 

acreditam que as mulheres já conquistaram o suficiente e que " homens e 

mulheres são diferentes sim e têm de ser tratados como tal”.  

 Em suma, o feminismo foi somente usado como exemplo dos 

questionamentos morais que vem sendo feitos nos dias de hoje, onde a ética da 

moral parece ser um assunto polêmico, e conceitos de moral parecem ser 

relativizados: o que é amoral para alguém pode não ser para outro e assim por 

diante.  
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 Outro assunto em pauta na atualidade são as questões de gênero, que 

anseiam por deixar de serem consideradas tabus. Para muitos políticos é 

questão de direitos humanos, o ser humano poder optar ao longo da vida se quer 

ser homem ou mulher independente de qual sexo nasça. Destarte facilitaria sua 

vida e o livraria do constrangimento de se ver meio a polêmicas, uma vez que 

toda a sociedade se comportasse desta maneira. É a sociedade lutando para 

mudar a ética, atualizá-la. Como busca justificar artigo da revista Carta Capital 

(2015): 

 

[...] Pesquisas científicas vindas dos mais diversos campos 
disciplinares mostram que grupos específicos da população são 
continuamente afastados da escola. As altas taxas de evasão escolar 
masculina (37,9% dos homens segundo dados do IBGE em 2011) têm 
sido apontadas como consequência de referenciais de masculinidade 
difundidos socialmente. 

Uma identidade masculina baseada na agressividade, na 
indisciplina e em noções hierarquizadas do que é ser homem ou mulher 
tem, segundo esses últimos estudos, reproduzido uma cultura de 
violência e afastado os meninos dos bancos escolares.. 

Lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBTs) 
compõem outro grupo populacional que tem seu direito fundamental à 
educação violado, com, igualmente, altas taxas de evasão escolar. Em 
razão da total invisibilidade dada ao problema, órgãos governamentais 
ainda não dispõem de indicadores que possam medir o tamanho 
estatístico dessa exclusão escolar. 

 

 Outros tantos consideram absurdo tais posições e questionamentos, 

afirmando que homem é homem pois é sua natureza de fato, o mesmo para 

quem nasce mulher. Uma propaganda da C&A12  gigante do fast fashion 13 , 

exibida pela primeira vez em maio de 2016, que vem como continuidade de uma 

outra campanha anterior chamada: Misture, Ouse, Divirta-se. Tal campanha foi 

considerada absurda para algumas pessoas. A cantora gospel Ana Paula 

Valadão através de suas páginas nas redes sociais, no dia 20 de maio de 2016, 

manifestou o seu repudio. Segundo Cruz (2016): " Em seu depoimento, a 

                                                           
12  Um dos mais antigos e pioneiros retalhista na indústria global da moda. 

13    (moda rápida) significa um padrão de produção e consumo no qual os produtos são 

fabricados, consumidos e descartados – literalmente – rápido. 
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artista disse que está “chocada com a ousadia” da propaganda, que defende a 

moda sem gênero, e promoveu boicote à loja para que o público mostre 

“repúdio” a posição da marca."  

 Muitos internautas (como chamados os assíduos das redes) se 

manifestarão contrário a opinião da moça. Até o momento, haviam sido 47mil 

comentários contra sua opinião enquanto que, 14 mil a favor (CRUZ, 2016). A 

maior parte dos que se manifestaram positivamente a sua reação foi por motivos 

de religião. Na propaganda Dia dos Misturados, casais mudam de roupa com 

seus parceiros, para mostrar que tudo pode ser usado por todos independente 

de qual sexo tenham. A marca C&A também se manifestou como informou Cruz 

(2016) na Gazeta do Povo: 

 

A C&A, que logo soube da polêmica, se manifestou dizendo que 
a nova campanha “Dia dos Misturados” tem como tema principal a 
celebração do amor. A propaganda “dá continuidade à nova visão da 
C&A sobre a Moda, lançada em março com a campanha “Misture, ouse 
e divirta-se. Livre de todo e qualquer tipo de preconceito e estereótipo, 
o novo filme, que celebra o Dia dos Namorados, faz um novo convite à 
mistura de atitudes, cores e estampas como forma de expressão. A 
C&A reforça que o respeito à diversidade, inclusive de opiniões, 
sempre foi um dos princípios da marca”, diz a marca em nota oficial. 

(CRUZ,  s/p, 2016).  

             

               

 Fato é que o mundo da moda valoriza essa discussão de gênero que nele 

se manifesta com o movimento ascendente de modelos transgêneros, editoriais 

marcantes com formas andróginas e fotógrafos de moda se adequando a essa 

tendência, assim como inúmeras outras questões que estão em pauta no 

julgamento moral atual, que ora são tabus, ora tornam-se totens, ora são totens 

ora são tabus. 

 Questionamentos deste tipo são alvos de polêmicas e embates quase que 

diariamente nos dias de hoje. Acredita-se que qualquer possível certeza em 

relação a posições de ordem moral possam ser questionadas. Talvez devido a 

isso o fotógrafo Steven Klein esteja conseguindo adentrar as revistas de moda 

com sua visão de trabalho menos usual e questionar tais tabus que causam 

burburinhos na sociedade.  
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            Steven Klein vai mais longe em seus questionamentos, e por isso é      
estudado aqui. Para ele, o sexo é indiferente, uma vez que seres humanos 
devem transar, amar-se, realizar suas fantasias e necessidades corporais sem 
questionamentos religiosos.  

Outro exemplo de tabu de ordem moral, é antigo, e recai sobre o machismo, 

que ainda impera na sociedade. Este, por sua vez, está ligado a ética nos 

relacionamentos amorosos, a monogamia. O caso ocorrido com uma famosa 

atriz americana é um exemplo disso. A atriz americana Kristen Stweart que em 

determinado momento era vista como uma das grandes queridinhas do cinema, 

pois fez parte de uma trilogia de filmes de muito sucesso chamada, Crepúsculo. 

Junto a ela, estava outro ator chamado Robert Patinson. No filme, ambos 

faziam par romântico e na realidade também. O casal era queridinho do público 

até que, ela o resolve trair com o diretor de cinema do filme que estava 

gravando e é flagrada, tendo isso sido divulgado pela imprensa. O fato foi 

suficiente para que a atriz fosse repudiada pelos fãs, fazendo com que ela 

amargasse um período negro e sua popularidade despencou.  De acordo com 

o Bre. online (2012) sobre os personagens da traição da moça: 

 

[...]A mais impopular no momento é Kristen, apesar de Rupert 
ser tão culpado pela pulada de cerca quanto ela. De acordo com uma 
pesquisa recente, a atriz sofreu uma séria queda de popularidade 
depois de ter admitido que traiu o então namorado, entretanto, mais 
pessoas sabem o nome dela agora do que sabiam no mesmo período 
do ano passado.“ Entre aqueles que a conhecem, um pouco mais da 
metade dizem que não gostam dela em algum nível”, disse Jessica 
Nelson, a cabeça da empresa de pesquisa. E Stewart já não inspira 
tantas crianças como costumava, em setembro do ano passado a atriz 
ocupava a posição 460 na lista de “Aspiração”, e, agora, caiu para a 
posição 1413 do ranking. (Bre, s/p, 2012) 

 

A primeira oportunidade de "consolo" se assim pode-se dizer a atriz, pós 

escândalo, veio justamente da parte da moda. Karl Lagerfeld diretor da marca 

Chanel, convidou a atriz para ser estrela da campanha da marca em 2013. Como 

acontece inúmeras vezes, como também no caso do trabalho de Steven Klein, a 

moda se apropria de tabus para contextualizar suas imagens como se 
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enxergasse em alguns tabus uma oportunidade de venda. Por que será que um 

tabu vende? De acordo com matéria da revista Veja (2013)  

[...] Provavelmente a melhor notícia do ano para Kristen Stewart, 
a atriz foi escolhida a nova garota-propaganda da grife Coco Chanel. 
A insossa Bella de Crepúsculo será o rosto da campanha de 
divulgação coleção Paris-Dallas 2013/2014, que deve ser lançada em 
maio. A atriz já foi fotografada em ensaio dirigido pelo estilista da 
Chanel, Karl Lagerfeld, e, na terça-feira, marcou presença no desfile 
de apresentação da coleção intermediária de outono da Chanel, 
momentos antes de ser anunciada como garota-propaganda da marca. 

O ano de 2013 foi difícil para a atriz, que, após o fim da 
saga Crepúsculo, viu os convites sumirem e também ruir o 
seu relacionamento com o colega de elenco Robert Pattinson. 
 

 

Uma vez que uma imagem foi repudiada pela sociedade por um momento, 

pegar esta imagem tabu e totemizá-la é uma ousadia. A moda mais que qualquer 

outra coisa, demonstra que funciona bem com ousadia. Conquanto, em muitos 

momentos, a moda utiliza imagens consideradas tabus para promover-se como 

segmento de caráter livre e sem preconceitos. São inúmeros os exemplos de 

casos dos quais a moda se apropriou e tornou "personagens" ou situações 

julgadas e condenadas pela sociedade como moralmente inaceitáveis, 

transformando tudo em celebração, algo ousado, inesperado algumas vezes.  

Poderia escrever uma dissertação somente sobre este tópico em especial, 

mas o objetivo aqui é o de voltar os olhos da sociedade para estes fatores. 

Especialmente, quando acredita-se que talvez a moda não tenha este 

comportamento por livre e total boa fé, e sim por que já percebeu que quando 

apoiada a polêmicas, acaba por vender muito mais produtos. Para isso, 

observam as polêmicas, o comportamento da sociedade de vanguarda, e 

passam a apropriar-se de polêmicas, bandeiras levantadas, as transpondo em 

suas páginas, através da produção editorial ou publicitária, com sua linguagem 

própria. E muitas vezes, esvaziando o sentido real de certas causas, com o 

intuito de vender e parecer menos superficial do que talvez de fato seja. 

 

 

 

http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/robert-pattinson-e-kristen-stewart-terminam-de-novo
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  5.4.3 Deficiência física  

 

 Em meados do século XIX  surgem os movimentos de vanguarda que 

emergem assuntos como: a beleza subjetiva, a desconstrução da estética ideal 

com os movimentos artísticos: cubismo, surrealismo. Eco (2014) relata que a 

beleza da provocação é aquela proposta pelos movimentos artísticos: " do 

futurismo ao cubismo, do experimentalismo ao surrealismo". E diz ainda (ECO, 

2014 p.415), "A arte das vanguardas não coloca o problema da beleza".  

 Outro grande delimitador da indústria fotográfica de moda, em sua grande 

maioria, é a deficiência física, uma vez que idealiza-se a perfeição estética, a 

juventude como um todo. O tema deficiência pode distanciar-se de uma possível 

imagem ideal "padrão", especialmente por parte das grandes editorias, que se 

não for por uma boa e rara causa de apropriação, é muito pouco provável que 

as mesmas disponham suas páginas à exaltação deste específico tabu, o da 

deficiência física. 

  Já existiu na indústria da moda representantes de grande estima mundial 

que enalteceram este  quesito como o estilista (in memória) Alexander Mcqueen. 

Ele sempre exaltou o ser humano em todas as suas limitações, colocando-os em 

suas passarelas, campanhas e trabalhos paralelos. A revista com cunho de 

moda, de ideias mais alternativas e politizadas Dazed Digital também sempre 

abriu espaço para muitos dos assuntos e imagens considerados tabus na 

indústria da moda. Como afirma a reportagem publicada na Folha de S. Paulo 

em 1998: 

 
 

[...] Deficientes físicos conquistam espaço em um mundo até 
então reservado apenas aos detentos dos padrões de beleza que 
regem o universo fashion. 
A revista inglesa "Dazed & Confused", que explora futuras tendências 
de moda, comportamento e música, traz em sua edição de setembro 
um editorial em que pessoas deficientes vestem modelos de Comme 
des Garçons, Givenchy e Philip Treacy, entre outros. 
Na capa principal (a revista tem ± 
duas) está a belíssima norte-americana Aimee Mullins, 23, que nasceu 
com um problema nas fíbulas (antigo perônio) e teve parte das pernas 
amputadas com um ano. 
Atleta da universidade de Georgetown (Washington), ela é a recordista 
mundial nos 100 m rasos feminino na categoria paraolímpica de 
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duplamente amputados e também compete no salto em distância. 
"Não quero que as pessoas me achem bonita apesar da minha 
deficiência, mas por causa da minha deficiência. A minha missão é 
desafiar o conceito das pessoas sobre o que é e o que não é bonito", 
diz Mullens, em depoimento à revista. Na foto da capa, ela está de lado, 
com os seios nus, usando uma calça Adidas especialmente criada para 
suas necessidades, que incluem próteses especiais para a prática do 
atletismo. 
Nas páginas de dentro, Mullens veste uma jaqueta de madeira da 
Givenchy e uma camiseta de veludo assinada pelo estilista dessa grife, 
Alexander McQueen, que também é o responsável pelo conceito da 
46ª edição. 
McQueen foi convidado a assumir o posto de editor por "ter sempre 
olhado a moda de fora, usando filmes, fotografias, arte e música como 
inspiração, passando pela "avant-garde' e pela margem da cultura 
contemporânea antes de levar a moda ao mundo das coisas já 
consagradas", segundo texto do editor da revista, Jefferson Hack. 
O editorial ainda mostra modelos sem um braço, sem os dois braços, 
sem as duas pernas inteiras e com nanismo (forma de 
hipodesenvolvimento corporal acentuado, que pode ou não apresentar 
desproporcionalidade entre as várias partes do corpo), como Helen 
Macintosh, que veste um modelo criado especialmente para ela pelo 
estilista Roland Mouret. 
"As pessoas ainda não acreditam que deficientes físicos são 
interessados em moda como qualquer outra pessoa. Adoraria que esse 
editorial mudasse alguma coisa", afirma Macintosh.(LF) 

 

 Existem marcas que já trabalham a chamada moda inclusiva (que inclui 

certo público no segmento), existem também estudos em muitas universidades 

dedicados a olhar para este lado mas, embora isso aconteça, as páginas de 

revistas e a publicidade ainda possuem dificuldade em expor e tratar de tais 

temas com naturalidade. Nem mesmo o conceito já tratado de apropriar-se de 

algo, esvaziar o sentido para vender, parece funcionar com este tabu, pois uma 

deficiência ou, mais ainda, a velhice é algo que parece de  difícil assimilação por 

parte da sociedade de um modo geral podendo causar repulsa ou uma visão 

"compassional", deste modo mais difícil de celebrar e admirar. Segundo o Globo 

(2016), "No Brasil, 24% da população tem algum tipo de deficiência física. São 45 

milhões de pessoas que, ao procurarem uma roupa, têm dificuldade para achar 

peças que as agradem e também sejam confortáveis." 

 Há um certo tempo, com pesquisas no quesito de ordem moral- inclusiva já 

iniciados pela autora, entrevistou-se uma fotógrafa chamada Kika de Castro para o  

extinto site Enciclopédia da moda (2012). Nesta entrevista o intuito era de entender 

os pormenores deste trabalho específico e compreender melhor a sociedade de 
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consumo de imagens. Kika é fotógrafa, empresária e publicitária. Tem pós 

graduação em fotografia e graduação em comunicação social com ênfase em 

publicidade e propaganda. E talvez seja a maior representante do país no quesito 

inclusão social em mídia, proprietária de uma agência de modelos para pessoas 

com alguma deficiência. Ela diz: 

 

[...] "Em setembro de 2002, fui ser chefe de um setor de 
fotografia em um centro de reabilitação para pessoas com alguma 
deficiência física. Fazia fotos, para prontuários médicos, para o corpo 
clinico, com uma importância bem significativa, acompanhar 
visivelmente o quadro clinico do paciente, em casos a melhora em 
outros infelizmente o avanço negativo da patologia. Essas fotos eram 
para o paciente, completamente invasivas na sua intimidade. Fotos nas 
quatro posições globais: frente, costas e as duas laterais, em peças 
intimas, poucos casos o nu, com uma placa que levava o número de 
identificação do paciente. O que eu mais escutava desses pacientes 
era que essas fotos pareciam com as de presidiários. Mesmo tentando 
brincar com o paciente: “diga X”, “ olha o passarinho”, nem pensar! Não 
via nenhum sorriso. Isso foi muito frustrante para o meu lado 
profissional, afinal de contas a fotografia mexe com a vaidade das 
pessoas e isso não acontecia nesse centro de reabilitação. Muitas 
vezes de forma tímida, eu via pacientes deixarem cair lágrimas por 
conta dessa situação. Cheguei a ponto de achar que não ia aguentar 
nem os três primeiros meses de experiência! Foi quando, numa sexta-
feira, final de expediente, saindo com os amigos de trabalho para 
relaxar, resolvi falar com uma amiga, que é psicóloga e trabalhava no 
setor de psicologia adulto. Falei para ela que não aguentava ver tanta 
tristeza e baixa autoestima, que eu tentava quebrar o gelo, puxar 
assunto, mas não tinha abertura com os pacientes. Ela simplesmente 
falou que não tinha nenhuma diferença entre os trabalhos que eu tinha 
feito com modelos sem deficiência nas agências de publicidade e que 
eu tinha que ser eu mesma. Essa foi a luz no fim do túnel (PIACENTINI,  
s/p, 2012). 

 

 O século XX pode ser caracterizado como sendo de múltiplas tendências, 

onde cada década possuiu um estilo mais específico. Eco (2014, p. 428), é 

otimista e diz que " O nosso explorador do futuro já não poderá distinguir o ideal 

estético difundido pelos Mass media 14 do século XX e passa. Será obrigado a 

render-se ao politeísmo da beleza". E assim, como confirmação destas 

premissas, a fotógrafa Kika de Castro partiu em busca de seu objetivo de 

enaltecer belezas menos exploradas:  

                                                           
14 o conjunto dos meios de comunicação de massa  
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[...]"No dia seguinte, um belo sábado, acordei bem cedo e com 
R$ 150,00 fiz a festa na 25 de março, centro popular de comércio em 
São Paulo, onde comprei tudo que se possa imaginar: maquiagem, 
espelho, pente, gel, muitas bijuterias e revistas em sebo; de moda e de 
gênero masculino, a Playboy e  a G . Na segunda feira, voltei ao 
trabalho como a “sacoleira”, transformei aquele setor de fotografias em 
um estúdio fotográfico. Quando o paciente chegava e vinha com aquele 
comentário de foto para presidiário, eu nem deixa ele completar a frase, 
eu já engatava a primeira e falava que era para uma pré-seleção de 
um editorial de moda, e mostrava as revistas desses assuntos para 
eles. Para as pessoas maiores de idade e que tinham que fazer nu, 
para as meninas eu mostrava a Playboy e para os meninos eu 
mostrava a G. Isso quebrou qualquer gelo e eu vi e ouvi muitas risadas. 

Antes de pedir para que tirassem as roupas, eu dava cinco 
minutos de contato com a vaidade, os deixava  olhar no espelho,  para 
arrumar os cabelos, deixava maquiagens e bijuterias a disposição... 
Isso levantou a autoestima deles e a minha como profissional. Com 
isso, as pessoas de forma bem espontânea sorriam sem ao menos eu 
pedir. Nesse momento, os pacientes começaram a se abrir, falando 
dos sonhos, contando um pouco mais quem eles eram, o que faziam... 
Muitos pacientes quando voltavam para instituição passavam no setor 
só para dar um abraço, isso não tinha preço! Quando eles viram que 
eu tratava eles de igual para igual, muitos entraram em contato para 
fazer book pessoal. Um sonho que eles tinham, o de ter fotos bonitas. 
Por eu estar dentro da instituição e ser de fácil acesso para eles, resolvi 
fazer o book lá mesmo. Claro que, sem prejuízo para instituição. Lá 
dentro, eu tinha a disposição equipamentos analógicos, então o preço 
do filme e revelação era repassado ao paciente que pagava 
diretamente para instituição. Quando eles viram o resultado, sem 
manipulação de imagem, o “bendito” photoshop, eles mesmo não 
acreditavam que eles eram tão bonitos. Nisso a vontade de ser modelo, 
de seguir carreira só crescia internamente. Vendo essa vontade toda 
de seguir em frente, incentivei-os para que levassem seus books para 
agências e produtoras, cheguei a indicar antigos clientes da época de 
publicitária. Para a nossa “não” surpresa, todas as respostam eram 
negativas!" (PIACENTINI,  s/p, 2012). 

 

 Deficiências físicas fogem aos padrões estéticos impostos pelas revistas 

de moda atuais e embora raramente haja a valorização dessa temática inclusiva 

na contratação de modelos e em editoriais, como acontece atualmente com a 

modelo canadense Winnie Harlow, como o próprio título da matéria da rede 

Record de televisão (2016) que dizia: " Modelo com vitiligo quebra tabus e rouba 

a cena no mundo da moda ".  Segundo a matéria, trata-se da primeira modelo 

com vitiligo no mundo a fazer realmente sucesso.  

 Existem tabus e tabus. Considera-se que tabus como os da organicidade 

e deficiência sejam inerentes ao ser humano. Deste modo, deveria ser 

considerado inaceitável tratá-los como tal, uma vez que, o ser humano está 
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suscetível a eles. "Totemizá-los" faria com que o mundo se tornasse um 

ambiente mais acolhedor, justo e propício para todos, enquanto que repreendê-

los e pior escondê-los, poderia ser considerado como uma ignorância cultural, 

uma vez que não são opções e sim condições de vida.  

 Acredita-se que tais condições de vida, se celebradas pelas revistas, 

possam ser vistas com mais orgulho e menos preconceito pela sociedade de um 

modo em geral. A mídia de moda muitas vezes celebra diferenças sutis, de mais 

fácil resolução ou as opcionais como: corpos hiper tatuados, dentes separados, 

tortos, narizes grandes. Outras diferenças porém, são tratadas com demérito e 

descrédito quantitativamente pelas revistas.  

  

 

5.5  TABUS E TOTENS NA OBRA DE STEVEN KLEIN 

5.5.1 Análise do tabu da organicidade  

 

A sociedade aceita o jovem como belo, mas tem dificuldade a ver beleza 

na velhice. " Acontece com a velhice o mesmo que com a morte. Alguns as 

enfrentam com indiferença, não porque tenham mais coragem do que os outros, 

mas porque têm menos imaginação." Marcel Proust 

 A seguir, em concordância com o tema e a proposta deste trabalho: o 

estudo de certos tabus que resistem na sociedade, expostos através do trabalho 

do fotógrafo Steven Klein, que busca transformá-los em totem. Se tratará o 

primeiro e talvez o mais temido de todos: o tabu da organicidade, ou talvez seja 

mais objetivo dizer, do envelhecimento. Este em específico, será apresentado 

através de um ensaio fotográfico que Steven Klein fez para uma revista 

americana. As análises serão feitas considerando-se também o depoimento do 

próprio fotógrafo e de sua visão: “Esta é a história de uma mulher, uma mulher 

refletida no decorrer dos tempos. Ela envelhece de um modo não cirúrgico.  Este 

é o seu caráter. Eu escolhi colocá-la em um quarto onde então, é possível 

observá-la em suas metamorfoses, sem ver o quarto mudar. Esta é a jornada de 

uma mulher” (STEVEN KLEIN, 2016). 

http://pensador.uol.com.br/autor/marcel_proust/
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A primeira imagem a ser analisada (FIGURA 13) trata da capa (Cover) do 

editorial One for Ages de Steven Klein. Tal editorial foi retirado da edição de 

setembro da Revista W, americana, uma revista de moda um pouco menos 

comercial, que outras como Vogue, Elle, Harper’s Bazaar. Os conhecedores da 

dinâmica do mercado de moda sabem que a edição de setembro de uma revista 

de moda americana, é a mais importante de todas. O editorial conta com onze 

fotos sequencias das quais serão analisadas oito. 

A primeira figura em análise (13) apresenta uma jovem mulher, dois 

homens também jovens e dois objetos de cena em um quarto azul. O titulo: One 

for Ages (que interpretado quer dizer: O mesmo por anos...) e um enunciado que 

diz: Como seria ter 120 anos de idade? O que você vestiria? Amber Valletta (a 

modelo) faz uma viagem década por década através de um século de valoroso 

vestuário. Tendo em vista título, enunciado e elementos de cena parte-se as 

análises: iconográficas e iconológicas.  

 Na imagem, nota-se uma mulher que preza pelo vestir-se de modo 

vanguardista. Dois homens elegantemente compostos. Um móvel com estilo Art 

Decó 15e uma escultura em formato de mãos, na cor preta, em estilo surrealista, 

ambos os estilos em voga em meados da década de XX. O penteado da modelo 

apesar de longo demais para a época (década de 1920), também nos remete a 

tal período, pelo tipo de ondulação, bem como a piteira, tipo de renda do 

macacão, e estilo mais andrógino do mesmo. Ainda sobre o macacão, ele é 

unido ao preto, a não cor popularizada pela estilista francesa Coco Chanel na 

mesma época, ela ainda deu ao vestuário feminino toques de masculinidade, 

sendo também, uma das poucas a usar calças neste período. A maquiagem se 

resume a, pó de arroz, em tons bem claros, batom escuro e olhos delineados 

com profundidade na cor preto e esfumaçados, estilo em voga na década de 

1920. primeira esta imagem até estão, não foge das imagens tradicionais dos 

editoriais de moda em revistas, porém serve de base para que a seguir se possa 

entender a ideia do conjunto desta obra. 

                                                           
15   é um estilo artístico de caráter decorativo que surgiu na Europa na década de 1920, atingindo 

os Estados Unidos e outros países do mundo na década de 1930. Este estilo esteve presente na 
arquitetura, design industrial, mobiliário, moda e decoração. 
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                Figura 13: Capa do editorial One for Ages.  

 

Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Na seguinte imagem (FIGURA 14), temos novamente o quarto, a mulher, 

alguns objetos de cena e dois homens. Nesta imagem percebemos o avanço do 

tempo. A mulher apresenta uma expressão levemente envelhecida se 

comparada à primeira, os elementos históricos remetem a década de 1930 

como, por exemplo: o penteado, o desenho de sobrancelha feminina, muito 

famoso nesta década, que foi inclusive imortalizado pela atriz alemã Marlene 

Dietrich, uma das maiores divas do starsystem Hollywoodiano da época. As 

plumas também foram muito usadas neste período histórico, como adornos. 

Percebe-se também, a presença de dois homens, pois, um vê-se logo atrás da 

mulher e outro refletido frontalmente no espelho, e sua imagem, se contrapõe a 

imagem mais envelhecida da mulher. Uma bomba de oxigênio também se faz 

presente na cena, um copo d’água, uma taça provavelmente com substância 

alcoólica e cigarros, significantes de uma vida hedônica. A fotografia foi feita no 

enquadramento retangular, usando um leve plongé que confere ao elemento 

fotografado menos importância, uma fez que ele é fotografado de cima para 

baixo. Ela se divide entre dois homens mais jovens que, não mudam através dos 
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anos. Este, porém foi um dos fatores de mais difícil leitura no decorrer deste 

processo, por que os homens não mudam, por que os sinais de organicidade 

não aparecem? Tal resposta, fora encontrada somente leitura da cena 4 

(FIGURA 15). 

Figura 14: Sequência 2 " one for ages" . 

 

Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Nas duas imagens vistas até o momento, fica evidente tratar-se de uma 

mulher muito elegante, ainda que tal observação consista em fator de 

irrelevância na análise pois que, elegância é algo intrínseco as revistas de moda. 

Não obstante, neste caso, das menos ortodoxas, (dado o tema tratado) mas, 

ainda assim, sempre com o escopo de vender os produtos de seus anunciantes. 

O modo com qual lemos e interpretamos imagens, está intrinsecamente 

ligado a todo o nosso contexto histórico e cultural, vivencias e tradições. Por isso 

interpretações imagéticas podem ser subjetivas. Por fim, a publicidade tem uma 

ultima reserva de imagens que, se não são pacificadoras, são pelo menos 

“reconciliadoras”: é a reserva dos símbolos culturais. A todo instante de modo 

natural, a publicidade apela para nosso saber e nos propõe um elo com nossas 
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artes, nossas literaturas, nossas mitologias, ou seja, em definitivo, com nosso 

passado. (BARTHES, 2005). 

A história da indumentária propõe ao pesquisador os problemas essenciais 

de toda a análise cultural, sendo a cultura ao mesmo tempo sistema e processo: 

[...] As fantasias geradas pelas revistas de moda (ou vídeos) não se 
confinam a página ou à tela, elas são na verdade, representadas pelas 
leitoras com seus próprios corpos. Copiada de revistas, filmes ou vídeos, 
e usada na vida cotidiana, à moda suprime o limite entre o real e o 
fantástico, entre a figura privativa da fantasia e o intercambio com o 
público. O prazer de olhar para as imagens fotográficas forma a parte de 
um continuum vira do avesso a oposição comumente aceita entre 
fantasia como sendo interna, irreal, privada e a realidade como sendo 
externa. (BENSTOCK e FERRIS pág. 75). 

 

 

A imagem nos mostra a modelo ligeiramente mais envelhecida, algo 

incomum em revistas de moda, onde normalmente se expõe modelos muito 

jovens, que ao envelhecerem são substituídas. Neste caso, o fotógrafo optou 

justamente por expor o envelhecimento da mesma mulher, talvez como ousadia. 

Na figura seguinte (FIGURA 15), temos a mesma mulher, o mesmo 

quarto, com sobrancelha mais grossa, grávida, lembrando o período da segunda 

guerra mundial e pós 1945 o período quando os homens voltaram para casa e 

houve um altíssimo índice de natalidade (baby boom) no mundo. As luvas 

reforçam essa imagem, que por sua vez eram muito usadas durante tal década, 

bem como, o batom vermelho. Foram usados: enquadramento retangular, 

recorte americano em um plano médio que nos aproxima na cena.  

Figura 15: Sequência 3 " one for ages" 
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   Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Steven Klein, segue uma linha um pouco mais subversiva ao elaborar o 

seu conceito de imagem, busca sempre inferir sobre críticas sociais e imagético-

estéticas.  Klein suscita o erotismo, questiona as posições do homem e da 

mulher, a natureza do ser humano, a ciência/genética. As formas e padrões 

corpóreos. Tem sempre algo de sádico por trás das lentes de Klein.   

Outra característica de seu trabalho é o uso intenso da saturação, e a 

abordagem cinematográfica em relação à direção criativa em geral de seu 

trabalho. Segundo Dennis Freedman, diretor de criação da W (revista de onde 

provém o editorial), Klein disse que "está muito em sintonia com a ideia de que 

as coisas nunca são o que realmente parecem”. (Vogue) 

Na  figura (16) pouco mudou na análise, contudo, um fator de extrema 

relevância foi detectado, ao perceber uma das mãos do elemento homem em 

primeiro plano fotografado, que está morta! Sua cor amarelada nos remete a 

uma ideia de morte, o que nesta interpretação consiste em significante de morte. 

Ou seja, que tal homem provavelmente, embora tenha optado pelo não 

envelhecimento externo, recorrendo à ciência cirúrgica, o mesmo provavelmente 

deva ter idade muito próxima a da mulher. São dois os tipos de seres humanos 
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representados aqui, os que vivem a favor da vaidade, que temem a idade, 

buscam incessantemente métodos para tentar subverter a idade, a aparência, e 

os que a satirizam como no caso, a mulher. Steven usa de lirismos, ou melhor, 

da linguagem poética que fala diretamente ao leitor, e representa sentimentos, 

estado de espírito e joga com as percepções dos mesmos. Ainda sim, muitas 

vezes imperceptíveis para muitos leitores de revistas de moda, que direcionam 

o olhar as roupas e a beleza feminina. Penteado feminino, luvas longas 

acetinadas e pérolas nos remetem a década de 1950. 

 

   Figura 16: Sequência 4 " one for ages".  

 

Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Na figura em questão (17) retirada de tal série editorial, Klein parece 

exatamente querer incitar um reflexão subjetiva sobre a “vaidade” da moda. Seria 

sobre a loucura da estética, a loucura da busca incessante pelo, ser jovem, das 

quais se vem discorrendo no presente artigo. Ele retrata a mesma mulher, o 

mesmo quarto, um dos homens registrando-a, de cima para baixo. Novamente 

ele opta por um plongé. Detalhes nos remetem a década de 1960, como o 
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penteado da modelo, seu brinco, modelo bem utilizado em tal década, os paêtes 

e o corte do vestido em estilo futurístico, são índices de proximidade com a 

década de 1960 que levam também a perceber uma história sendo contada ao 

longo do tempo e tudo o que isso pode acarretar sob o aspecto físico. O modelo 

da câmera registradora segurada pelo homem também remete ao período 

década de 1960). Tal homem parece querer registrar ainda resquícios de uma 

organicidade não totalmente consumida pelo tempo. Enquanto que, suas mãos 

permanecem jovens, nota-se o contraste com as mãos da modelo que do 

contrário, envelhecem.  O enquadramento médio retangular mais uma vez se faz 

presente. Ainda que a fotografia apresente um rebaixamento de luz e contraste, 

fica evidente uma saturação maior do que nas precedentes, característica do 

trabalho de Steven Klein.  

Deste jeito, o fotógrafo parece querer fugir de estereótipos da moda, que 

quase sempre parece ser um “jogo” sarcástico e muitas vezes desumano. No 

qual, marcas sugerem uma idealização do significado da beleza feminina, onde 

seus significantes demonstram ao consumidor uma imagem de imaculada 

perfeição, inatingível, superior. Contudo, os mesmos podem ser adquiridos 

devido a uma grande produção de moda empregada, mais técnicas fotográficas 

vigentes desde sempre no ambiente da moda pelas lentes dos grandes mestres 

de tais técnicas, editadas e tratadas por revistas com seus profissionais peritos 

em tratamento de pele e edição gráfica. Para que os objetos fotografados, as 

próprias modelos, também muitas vezes vitimadas pelos padrões estéticos 

“ditatoriais” vigentes, que sirvam para inferir a leitora um ideário utópico de 

beleza em favor do consumo da venda dos produtos. Seria relevante também 

lembrar que muitos outros produtos são vendidos através das páginas de uma 

revista, o que viriam a completar e a somar nas vendas em prol da ditadura do 

fantástico. 

Nesta editoria, Steven Klein parece ter querido afastar-se de todas essas 

máximas, mostrando o exato contrário, o passar do tempo, o envelhecimento, 

que é natural e unanime. Talvez, retratando-o deste modo, em um quarto 

imutável, evidenciando que o que muda é o ser humano, por fora, mas que em 

sua essência pode permanecer a mesma, e continuar desfrutando dos prazeres 
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da vida sem neuras. Que o ser humano pode olhar-se no espelho e encontrar 

beleza em si, e cuidar-se ainda assim, sem cair em arquétipos sociais. Enquanto 

para a mulher, até aqui o envelhecimento é tratado como totem, pois parece 

viver, celebrar sua vida do mesmo modo, para o homem parece ser um tabu, 

uma vez que parece buscar a todo custo frear este processo, congelando-se (no 

sentido figurado), buscando manter a aparência jovem. 

Figura 17: Sequência 5 " one for ages". 

 

  Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Klein expõe suas ideias/obras, retratando um mundo que esteticamente 

poderia ser descrito como de ficção científica. Ele trabalha na linguagem dos 

símbolos. A obra possui uma mensagem subliminar que para muitos pode 

parecer extremamente subversiva, uma vez que lida com temas que vão à 

contramão do mercado de consumo, e talvez por isso sejam vistas como tabus. 

Transformar estes tabus em totem, em celebração é o que parece nos querer 

mostrar a obra de Steven Klein. Carine Roitvield, ex-editora chefe da revista 

Vogue francesa e atual editora global da revista Harper’s Bazaar, uma das 

maiores incentivadoras e propagadoras da visão de Klein, em relação a este 
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tema que é uma constante em suas fotografias, declarou ao The New York 

Times: “A idade acontece”. (LA FERLA, 2011).  

Isto posto, mais um significante do pensamento do fotógrafo que parece 

concentrar suas forças para desmistificar os tabus de imagem, de linguagem 

deste segmento de mercado. A beleza é o que a moda quer ver desde sempre, 

a beleza é vida, a velhice é morte. Quem quer celebrar a morte? A resposta 

talvez possa estar no simples medo do desconhecido, por não poder 

compreendê-la em sua complexidade. O não entendimento muita vezes pode 

gerar a recusa e até mesmo a ignorância. A transformação para o belo é o que 

celebra o mundo, ainda que seja agradável pensar-se o belo em todos os 

possíveis conceitos para o totem, porém imaginar a realidade adversa aos 

anseios é tabu, imaginar a transformação inversa e compô-la para a 

"espetacularização" midiática é tabu, mas não deveria ser natural? 

Na imagem seguinte (FIGURA 18), a organicidade já está em um estado 

mais avançado. Novamente vemos a mesma mulher, com os dois jovens, no 

mesmo quarto das outras, ainda que o mesmo esteja sendo sempre retratado 

sobre diferentes ângulos e com diferentes mobílias. O espírito de ousadia e 

juventude é evidente no elemento principal, a mulher, através das roupas, e de 

seu comportamento. Ainda nesta cena, vemos estas flores, mais elementos de 

contraposição ao estado de envelhecimento da mulher. Embora ela pareça não 

ter se importado com o avanço de sua idade, o fato de ela estar de costas para 

o espelho e tapando os olhos de ambos os homens, parece demonstrar uma 

primeira afetação em relação a sua aparência. A imagem mostra relutância com 

o espelho, ao não querer ver-se, não aceitar-se, talvez uma possível  perda de 

autoestima, ou confiança. Conflitos, entre aceitar, recusar-se, ousar, viver e 

morrer. Sucumbindo aos pré conceitos sócio culturais em voga. Aceitando 

tornar-se um tabu para si. 

 

Figura 18: Sequência 6 " one for ages 
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Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

Na ultima fotografia a ser analisada (FIGURA 19), vemos o estágio 

orgânico final da mulher antes da morte. Elementos de cena: O quarto, os 

homens, a rosa, o bebe. A mulher continua seguindo a moda, pelo vestuário 

parece se encontrar na década de 1990, onde houve um boom na venda de 

corsets, devido à explosão na musica pop Madonna, que tinha o figurino de seus 

shows assinados pelo estilista francês Jean Paul Gaultier. 

 

 

 

Figura 19: Sequência 7 " one for ages 
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Fonte: Revista W, Edição de Setembro, 2011. 

 

O homem que aparece com mais frequência, agora já se encontra em 

uma cadeira de rodas, ainda que de algum modo tenha optado por permanecer 

jovem, ao contrário da mulher, a cadeira remete a prisão, como se estivesse 

preso a sua vaidade, e a mulher “ainda que velha”, tenha permanecido livre, 

embora em determinado período tenha relutado a aceitar. O bebê aparece 

novamente para fazer a contraposição entre o velho e o novo. As rosas secas e 

despedaçadas nos levam a pensar que um fim se aproxima, com a morte. 

Steven usou neste trabalho uma câmera fotográfica RED 5k Epic que usa 

com frequência, com a qual costuma registrar fashion films também como o 

FAME, para venda do perfume de Lady Gaga, publicidade surrealista, muito 

comparada a Um cão Andaluz de Dalí e Buñuel. 

A dificuldade que o ser humano tem de lidar com o envelhecimento, o 

medo da morte, a relutância em aceitar seu estado de organicidade, é um dos 

fatores nos quais a publicidade vem se apoiando no decorrer de sua história. 

Incentivar o fato dos homens terem dificuldades em encarar a velhice pode 

consistir em gratificante oportunidade de mercado, servindo de base para a 
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venda de muito mais produtos e serviços. O contrário do que ocorreria se o ser 

humano vivesse em uma cultura de celebração da dádiva da vida, por exemplo,  

contentando-se com sua longevidade estética. Apesar dos parênteses abertos 

sobre o desenvolvimento das mídias impressas de moda do ponto de vista 

sociológico, o presente artigo não tem por si só contestar propriamente o sistema 

capitalista no qual tais veículos estão inseridos.  Tampouco aprofundar-se no 

momento neste aspecto, o que se entende aqui, é buscar uma reflexão filosófica 

sobre como direcionamos nosso olhar para imagens de moda, dos vícios 

culturais que herdamos e alimentamos.  

Através deste ensaio editorial Steven nos mostra claramente sua 

intenções, transformando o tabu do envelhecimento em algo a ser celebrado, 

exibido em revistas de moda. Ao mesmo tempo, ele faz uma crítica a vaidade 

humana e seus arquétipos e estereótipos culturais com a figura do homem. Seria 

interessante que as revistas expusessem a velhice como normal, que 

levantassem esta bandeira, que incentivassem causas reais, não esvaziassem 

seus sentidos. O idoso não deveria sentir-se rejeitado visualmente, mas poderia 

ser tratado com mais dignidade visual, com modelos também nestas idades com 

mais frequência e não somente em uma ou outra edição especial para simular 

uma empatia inexistente. A moda inspira, é fato, as revistas estão ai como prova. 

A velhice poderia ser celebrada como fonte de sabedoria, de liberdade e de estilo 

também. 

“É muito mais difícil destruir o impalpável do que o real.” 
— Virgínia Woolf 

 

5.5.2  A moral e seus tabus 

 

 Após as discussões de ordem moral prévias, como conceitos de moral 

são assuntos discutidos com muita frequência através dos trabalhos de Steven 

Este que incita através da fotografia muitos questionamentos desta ordem, o 

assunto foi escolhido para dar seguimento as análises. São muitas as 
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abordagens que faz em seus trabalhos a respeito deste específico tema. Muitas 

delas estão conectadas a evolução científica, que é uma recorrente não só neste 

tema tratado por ele mas, em sua obra como um todo, que inclusive apresenta 

um viés meio futurista.  

 Além das revistas conhecidas mundialmente com as quais trabalha, o 

fotógrafo faz também trabalhos paralelos, colabora constantemente com uma 

revista de tiragem limitada, com mil cópias por edição apenas. Tal revista não 

possui plataformas online, e seus exemplares esgotam-se rapidamente como 

conta Kestenholz (2012) ao site The.me "A revista em questão neste momento - 

Candy - tem uma circulação de apenas mil cópias. Ele é esgotada em poucos 

dias e  nem sequer tem uma edição online". 

  A revista ganhou status de " cult " 16 na cena da moda, seu editor é um 

homem que tem uma visão poética de alguns tabus de ordem sexuais e homo 

sexuais. Seus fotógrafos colaboradores são dos melhores do mundo e não 

recebem para executar seus trabalhos para a revista, dado isso, percebe-se nela 

uma busca por ideais, e por uma causa maior. Para uma das edições da revista, 

Steven Klein fotografa pela primeira vez na história da fotografia de moda, um 

homem "grávido" fazendo poses, Kestenholz (2012): "A revista rapidamente 

ganhou status cult na cena da moda. Especialmente após a publicação da série 

de Steven Klein "Baby Boom". Pela primeira vez na história da fotografia de 

moda temos um homem grávido em poses ". Como na imagem abaixo (FIGURA 

20) a ser analisada: 

 

   

 

 

 

 

 

Figura 20: Segunda imagem do editorial Baby Bloom. 

 

                                                           
16  é a denominação dada aos produtos da cultura popular que possuam um grupo de fãs ávidos 

http://www.the.me/author/theme/
http://www.the.me/author/theme/
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Fonte: google imagens. 

. 

 A imagem em questão trata-se da segunda na sequência em um trabalho 

editorial de oito imagens em sequência, que alternam entre fotos em cores super 

saturadas como clássico da estética do fotógrafo e outras em preto e branco com 

tons de cinza bem definidos. Produzido pela revista Candy em 2012. Nesta figura 

isolada percebe-se primeiramente a inversão dos papéis de gênero de homem 

e mulher considerados "sagrados". Ambos estão em um quarto, em cima de uma 

cama. Em segundo, acredita-se que estejam em sua casa e se trate de um casal. 

Ainda que o ambiente em si não apresente objetos pessoais que caracterizem 

com exatidão este pensamento. Pode ser também que ambos estejam em um 

local onde se pratique sexo casual, que geralmente possui características muito 

próximas as deste local em específico.  O que leva a crer na segunda hipótese, 

além da visão revolucionária do fotógrafo, é a descrição que o próprio deu sobre 

este ensaio na revista Candy (2012) de que, um homem grávido sozinho ainda 

não é provocativo o suficiente, como em uma roupa fetiche preta entre outros 

elementos que conferem ao homem uma alma liberta de tabus diz a revista: "Por 
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que um homem grávido não deve ser capaz de viver suas fantasias. Ninguém 

reclama de uma mulher grávida se transformando em um ninfomaníaca". Ou 

seja, aqui ele não só retrata algo inusitado como um homem grávido, que parece 

mais natural para ele, como se fosse questão de tempo para que a ciência o 

faça. Mas, seu foco vai ainda mais além e esbarra em um tabu ainda maior, 

quando ele menciona o fato de um homem grávido não poder viver sua vida 

sexual de forma ativa. O que coloca sua visão em uma outra dimensão, ao 

discutir algo que a maioria dos seres humanos ainda nem alcançaria, pois 

esbarrariam no primeiro tabu: o homem grávido, algo que possivelmente seria 

encarado de forma desgostosa por muitas pessoas. Ele transforma tudo isso em 

celebração, demonstra estar em constante contato com os tabus sociais, 

questionando-os e transformando-os em algo natural. 

 Seu trabalho não é levemente explicito, é de uma dureza que as vezes 

pode incomodar, gerar repulsa, espanto e parecer bizarro. No entanto, ele os 

expõe com muita segurança e naturalidade pois acredita que sexo não deve ser 

tabu, falar pensar, e inverter os papeis considerados até então masculinos ou 

femininos. E mais, demonstra e eleva, sugerindo como totem os tabus dos quais 

trata suas fotografias.  

 Segundo a própria revista (apud Kestenholz, 2012), "Steven Klein não 

acredita em uma concepção imaculada". A revista relata que para o fotógrafo, 

gravidez e nascimento nada têm a ver com a superelevação religiosa como 

sugerira no renascimento pintores como: Rafael, Botticelli ou Rubens em suas 

obras. Para Kestenholz, 2012 " Ele associa a gravidez, a própria essência da 

condição mais íntima da humanidade".  

 O enquadramento da imagem é em plano médio, que aproxima o leitor da 

cena dando a ela naturalidade. Possui um sutil recorte americano na parte 

inferior da imagem, intensificando suavemente a aproximação, leitor-imagem.  

Outra observação que se faz na imagem, é a da inversão dos papeis em si, 

uma vez que o homem é quem está grávido em uma posição de dominado, 

com as mãos para trás, pernas abertas e a mulher está por cima, demonstrando 

em seus movimentos uma atitude dominadora, mais viril e masculina. Ela 

endossa um suspensório, que é um acessório emprestado do guarda-roupa 

http://www.the.me/author/theme/
http://www.the.me/author/theme/
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masculino, os cabelos bem curtos e grudados a cabeça com gel como fazem 

muitos homens e o detalhe principal que conota a inversão dos gêneros: a falta 

de depilação nas axilas que salvo algumas poucas feministas, ainda consiste 

em característica da estética masculina, uma vez que as mulheres em sua 

grande maioria ainda optam pela depilação. 

Existem momentos, em que na mesma medida em que a sociedade liberta 

de certos tabus, condena. E o faz, na maioria das vezes devido a certos 

resquícios sociais de pré conceitos que permanecem irresolutos ou 

incompreensíveis. Esta imagem foi escolhida unicamente, poderiam ter sido 

várias sobre este aspecto, moral, bem como este assunto poderia ser discutido 

aqui através em um alongar-se sem fim. Entretanto, considera-se que tal 

imagem condense de forma satisfatória um pouco da visão de Steven Klein 

sobre estas questões, devido a multiplicidade de elementos e referentes que 

apresenta.  

 

5.5.3  A deficiência física por estética  

 

 Steven Klein, trata deste tema, expondo-o em caráter de igualdade, o 

celebra como totem, como a beleza, a felicidade, sem fazer alarde. Procura 

mostra-lo com segurança na posição que assume, não parece querer criar 

polêmicas ou defender bandeiras, ainda que por si o esteja fazendo, parece 

sempre agir instintivamente, como se seu eu interior já estivesse ali, naquela 

dimensão, naturalmente. Deve ser por isso que não gosta de classificar seu 

trabalho, ou explicar muito por que fez isso ou aquilo, tudo parece fluir para este 

estado da arte, como que por osmose O fotógrafo expõe seu trabalho com 

naturalidade e normalidade convincentes, como se os temas fossem 

inquestionáveis. Talvez possa ser também, um modo de incitar a sociedade a 

reflexões, e ainda em outros casos a tais atitudes. Ainda que, sempre causará 

controvérsias uma vez que a leitura de imagens pode ser subjetiva. Como na 

imagem a seguir FIGURA ( 21). 
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Figura 21 : Kylie Jenner para revista Interview por Steven Klein. 

 

          Fonte: google imagens 

 

 Na figura em questão (21) Steven Klein fotografou a modelo e socialite 

Kylie Jenner para a capa da revista Interview de Dezembro de 2015. Apesar de 

a modelo ser muito requisitada pelas revistas de moda e publicidade em geral, é 

ainda uma figura que sofre certo pré conceito por fazer parte de uma família de 

socialities americanas que ficaram famosas por exporem suas vidas em um 

reality show, ao invés da fama vir por um talento específico. Acredita-se que, 

muitas pessoas a enxerguem por isso, de antemão com um olhar de pré-

conceitos, como olham para celebridades que conquistaram a fama sem 



110 
 

necessariamente apresentar um talento artístico. No caso de Kylie o talento 

surgiu depois da fama.  

 A  imagem faz parte de um ensaio editorial para a edição de dezembro de 

2015 da revista Interview fotografada por Steven Klein. O ensaio conta com doze 

imagens e a capa da revista, que também foi retirada do ensaio e é esta imagem 

a ser analisada.  

 Primeiramente vê-se uma imagem de uma mulher em uma cadeira de 

rodas. Em segundo, percebe-se que se trata de uma bela mulher com perfil de 

modelo, vestida com roupa sexy, uma vez que desde os acessórios, sapatos e 

o body são de vinil, um tecido muito usado para conotar erotismo, fetiches.. Brett 

(2016) expôs no jornal britânico Telegraph: " Não é incomum para uma capa de 

revista expor um membro da família Kardashian como fachada para provocar 

manchetes, mas a revista Interview (2016) em especial, com Kylie Jenner, está 

causando controvérsia por todas as razões erradas."   

 A imagem foi duramente criticada por ativistas de deficiências físicas, que 

interpretaram a mal modo o trabalho, como o próprio fotógrafo contou, "As 

pessoas estão sempre a interpretar mal as coisas. É da natureza humana " 

 A foto faz parte de um conjunto de outras fotos inspiradas em um trabalho 

que Steven fez em 2005 para a revista W  em conjunto com o estilista Tom Ford, 

ambos famosos pela característica estético-futurista. O que o fotógrafo quis 

passar como também compreendido por muitas meninas cadeirantes que 

inclusive lhe enviaram fotos e agradecimentos é que: uma mulher deve se sentir 

natural seja como for, e não só, mas também sexy, bonita, segura e poderosa. 

E mais, dá a modelo um aspecto de boneca, característico da linguagem de 

moda, transformando de certo modo esta beleza em um ícone de beleza e 

modelo a ser admirado por tantas outras. Como se desejasse que mulheres com 

diferenças físicas ou não vissem com naturalidade tais problemas como afirma 

em Zhong (2016): " Busco e aceito fazer qualquer coisa de valor" disse o 

fotógrafo certa vez quando questionado sobre o trabalho. Steven sobre este 

trabalho, especificamente sobre esta imagem desabafou:  

 

 […]  Infelizmente, as pessoas vêm as coisas de uma maneira 
pessoal, ao passo que eu vejo as coisas visualmente. Quando você faz 
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coisas para revistas, é preciso chamar a atenção para isso de alguma 
forma, para que as pessoas prestem atenção ao que você está dizendo 
visualmente. Mas eu nunca quis fazer as coisas com valor de choque. 
Mas para que sejam interessantes. Desde então, eu recebi um monte 
de fotos de meninas que estão em cadeiras de rodas que fizeram suas 
próprias interpretações das imagens, de uma forma positiva. Então, 
talvez para uma menina que está em uma cadeira de rodas, ela pode 
dizer: 'Olha que lindo que parece". Quão grande é que uma menina em 
uma cadeira de rodas parece sexy e cool. "Então, eu sempre vou olhar 
para o aspecto positivo das coisas. Você pode encontrar negatividade 
em tudo. O que eu tento evitar a todo custo são coisas mundanas, 
coisas chatas (ZHONG, s/p, 2016). 
 
 
 
  

 Em virtude das palavras do fotógrafo, ficam claras suas intenções de 

totemizar a deficiência ao seu estilo, como sabe fazer, e tentar de algum modo 

colocar isso em revistas. Percebe-se que ele sempre busca por não explicitar 

sua real intenção, talvez para não ficar taxado e voltar a ser visto pelas revistas 

como um tabu, ou idealista. Portanto, parece optar por descrever cada vez 

menos seus trabalhos, fazendo tudo parecer como já dito, natural, podendo 

deste modo usufruir do capital em prol de boas causas, como a transformação 

cultural da sociedade através da fotografia. Cada um dispõe daquilo que possui 

para transformar o mundo e a sua ética. Steven parece não desperdiçar 

nenhuma oportunidade. 

 O plano usado por Steven aqui é o médio e fotografado em um leve contra 

plongé que confere mais importância ao objeto fotografado, uma vez visto de 

cima para baixo, ainda que suavemente.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Que a transformação da sociedade seja uma constante isso se sabe, 

porém, antigamente as transformações ocorriam em intervalos maiores de 

tempo. Hoje, com a ajuda da tecnologia e o avanço da comunicação mundial tais 

transformações ocorrem com muito maior celeridade. É normal acontecerem 

casos polêmicos na sociedade em que vemos o mundo inteiro a discuti-los ao 

mesmo tempo, a internet facilitou as discussões. 

 Conquanto a globalização neste quesito seja um ponto positivo, existe 

ainda muito a se pontuar, a se discutir, a se debater para reflexão. Existem tabus 

de ordem sociais que vigem há muito, que pareciam inquestionáveis, hoje, 

embora de uma forma tímida, parecem estar se tornando pauta. Muitos destes 

tabus estão ligados a pré-conceitos sociais sejam estes de ordem moral ou 

estética como os tratados neste trabalho como outros mais.  

 A fotografia é uma ferramenta poderosa na disseminação desta 

discussão, e Steven Klein é um oportuno representante deste pensamento, uma 

vez que a usa ferrenhamente como instrumento de contestação de tabus. O 

comportamento social se transforma para melhor a medida que surgem novas 

reflexões, estas questionam a ética que por sua vez vai refletir na moral humana. 

Envelhecer e ser afetado por alguma deficiência no decorrer da vida não é algo 

anormal. O primeiro, envelhecer é um processo biológico natural, de todas as 

espécies sobre a terra, o ser humano em grande maioria, influenciado pela mídia 

tende a não querer encarar esta condição uma vez que, este pensamento lhe 

tenha sido incutido culturalmente como um tabu. O parecer jovem eternamente 

é utopia, e avançar neste aspecto reflexivo, tendo a velhice como uma 

celebração e não um tabu, serviria para a diminuição de uma certa a ignorância 

coletiva. 

 A velhice é uma virtude e não um tabu, este trabalho busca cumprir este 

papel, de questionar o comportamento da sociedade sob este e outros aspectos 

considerados pela autora essenciais para a transformação do pensamento 
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acerca de condições humanas irrevogáveis e também de ordem moral que 

parecem já não estar em concomitância com os novos tempos. Para tal, usa-se 

um nicho de mercado, a fotografia de moda, para incitar tal reflexão. 

 Conceitos de moral devem transformar-se ao longo do tempo, o livro mais 

antigo do mundo a Bíblia Sagrada é constituída por: velho e novo testamento, 

onde até mesmo ali, sob a visão do sagrado a sociedade, as leis se 

transformaram. A sociedade precisa evoluir, libertar pessoas de terem de se 

consideram como um tabu, ou envergonharem-se de sua condição, como ocorre 

no caso de pessoas que vivem com certa deficiência, entendendo que ser 

diferente, é normal, uma vez que o ser humano está suscetível a transformações 

físicas também, no decorrer de sua vida.  

 A industria da comunicação de moda, muitas vezes, ajuda a incentivar a 

recriminação e a perpetuação de certos tabus em prol do capitalismo que a 

financia. Conseguir usar desta mesma industria para o contrário, como faz o 

fotógrafo Steven Klein, parece louvável, relevante e merecido de evidenciação, 

pois além de incentivar a outros profissionais e nichos de mercado, uma vez visto 

como exemplo, faz a sociedade em si refletir.  

 Para concluir, vale ressaltar também que, a moda possui vários 

segmentos, um deles é a comunicação, onde entram: fotografia, produção, 

edição, jornalismo enfim. Este específico segmento da moda é ainda carente de 

bibliografia e pesquisa de um modo em geral, o que é facilmente constatável, 

basta que se faça uma busca em livrarias, bibliotecas ou na própria rede virtual. 

Pela união destes fatores, considera-se esta pesquisa justificável e oportuna.  
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